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de 28 deste mez, me participou o 
Desembargador Procurador Gqral 
do Estado, ter imposto,naquela da-
ta, a pena disciplinar de 15 dias de 
3usp£ns^o do exercício; do cargo ao 
Promolor Publjcqda comarca *o 
Assú* bacharel José Correia de ^ 
raujo ^urtadou 

Sala da 4*. secção do inunicipio dq 
Jardim. 1* de Mai'ÇO de 189,1. 

Exm. Cidadão. — Cominunico-vos 
para Vossa scleacia © fins* convenien-
tes, ' que 'proveniente das graiiiieij 
chuvas e; enchentes de rios iiào Tot 
jiosfcivel reuuir-áe' a uieza eleitora^ 
desta secção, pará Q finl de^rooadftr-
se a éle.ição para t*oje designada, 
ude e fraternidade.. Exm * Cidadão 
Doutor Pedro Velho de Albuquerque* 
Maranhão, EX. Governador destè 
Estado.^O presidfoate da tuesar eleito-
toral, Felix Gome? Pereira* 

' í ' * •" * ' _ ' * 
Presidencia Municipal da vjlla d^ 

Jardim de Angicos, 7. Mjai^o d*̂ ' 
189;4.—Illastre è Exm. Çidàááo. -S in -
to dizer a V . Exc. n&o se ler feito nes-
te município a Eleição do V do corren-
te, em razão do não cómpareòit^eritò 
de çun^ero suficiente de rnesàrios. 
Saúde e fraternidade.—Ao Hluslre e 
Exm. cidadão Doaior Pearo Velho aé 
Albuquerque Haranhâo^ M. Ü. Gtíyer-
nador cio Estado.—O. presidente, Jps«̂  
Ilebouça de Oliveira Camara. * -

T d í f í m i r 
T E L E G R A M M A S 

Goyaz, 2 de Abril.—Governadores 
Jo* Êstadps.— O resultado conhecido 
da eleição de 1*, faltando alguns col-

:legiosque não alterào ainda^ mesmo 
que neNes tenha harido eleição ó o se 
guintc : Prudente 5152, votos, Vice 
presidonte Victoiino 5)2G votos, Se* 
viador Bulhões 4797 votos, Deputados 
Alves de Castro 4037 votos, Dr. Ga-
ma 3834, Abrantes 3628, HermeneU 
gi iio 3037 ; opposição ; para Senador 
Felicissirnti C.de Andrade 137, para 
Deputados Sebastião Fleury 563, Ri-
beiro, da Silva 224, Netto 248, Luiz. 
Leite 256 e Olegário Pin^o 63—San* 
daçõos.—.Yítuter de Brito, presidente. 

Parahyba, 4. — Aos Governadores 
e Presidentes dos Estados. Circular.— 
A junta aparadora desta capital con-
oíuiò hoje trabâlho^ apuração geral 
dos votos das eleições procedidas 1' 
março, para Presidente e Vice.presi-
dente Republica, Senador e cinso De-
putados fed^raes ; tendo o seguinte 
resultado ; para Presidente Republica 
Dr. Prudente Moraes 15105 votos, Dr. 
Ruy Barboza 2134 votos, outros vota-
ção insignificante. Para Vice presi-
dente Di*. Manoel Victorino 14962 vo-
tos, Dr. Gaspar Martins 2^90 votos e 
outros votação insignificante. Para 
Senados Dr. Abdon Mdanez 14908 vo-
tos, Dr. Firmino da Silveira 2504 vo-
tos e outrps menos votados. Para De 
putados, Desembargador Antonio da 
Trindade A. Mqira Henriques 10238 

P n t r i m NAR« a I • • i votos. Dr. João Coelho Gonçalves Lis-
Lotr im, para exlracçao de loterias b o a 1 0034 votos, Dr. Chateaubriand B. 
do üiSlaap , prestajr a devida caução | de Mello 9238 votos, Dr. Josó Antonio 
constante da clausula 4*. do res- M. da Cunha Lima 7662 votos, Dr. An 

tonio M. da Silva Mariz 7260 votos, 
Dr. Epitácio Pessoa 2849, votos, Dr. 
Antonio Jo-*é do Couto Cartaxo 2509 
votos, Teuente João da Silva Retum-
ba 2333 e outros menos votados. Jun 
ta expodio diploma Dr. Abdon, Sena-
dor e cinco primeiros votados deputa» 
dos. Não apparecou protesto ou re-
clamação alguma durante os traba-
lhos da apuração gorai, nem,tambem 
o houve em ne4diuftia das secções c-
IcitoraeJ.— Saudações.—Aloaro Macha-
do, presidente. 
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Qfficio : 
Ào iaspoctor do thesoiiro do Çs-

^ado—Çòmmiimcu-voSj pára os de-
yid,os firçs, que o juiz de direito da 
comarca cie S. José de Mipibii^ ba-
charel Luiz^ Hanoel Ferç.andcs So-
brinho, reassurnio, no dia ào 
corrente^ o exercício de, seu cargo, 
renunciando assim o resto da licen-
ça eni cujo gozo se achava. 
' i . • 

EXPEDIENTE DO 1)1 V 27 
Off lcios: 1 

Ao iuspector do thesouro do Es-
tado—Conjmunicp-yi>s para os de-
vidos íips, que ò juiz/dp direito da 
comarca dp Macau bacharel PheUp-
peNerjrde Brito Guei;r;a, partici-
pou-me haver deixado, por hiolivo 
de mpWstia, no dia 12 do corrente, 
9 exercício de seu cargo, entrando 
no dia 20 no gozo d,e dois mezes de 
licença que lhe concedi com o or-
denado a que tiver« direito na for-
ma da lei. 

Ao mesmo—Tendo em vista o que 
me requereram os negociante^ Gal-
vão &. Cornp., como procuradores 
da "Sociedade Anonyma K Loteria 
Nacional,» auctoriso-vos a vender-
des aosv mpsmos a importância de 
de* contos de reis (I0;000$000) de 
apólices estadoaes áo par e ao juro 
de 5.] ' , aoanno na forma da lei. 

Ao 
mesmo—Uecommendp-vos que 

mandeis entregar ao alferes quartel 
mestre, do Corpo Militar de Segu-
rança% Luiz de França Pessoa, a 
quantia de 48$000 reis, importân-
cia despendida com a compra de 
tres pares de couro para rufo, co-
mo veres da conta junta. Ao 

mesmo - - Communicando-vos 
ter, por despacho desta data, de-
ferido a petição da Sociedade Anno-
nima ((Loteria Nacional», por seos 
procuradores Galvão & Ca. que re-
quer para ser admtiida a pagar os 
direitos Estadoaes correspondentes 
a> duas transferencias, em vista das 
quaesé hoje possuidora da conces-
são feita a João da Costa Pereira 

pectivo contraçto, nos termos do a* 
cio d e i de fevereiro ultimo, que 
prorogou o praso estipulado e pa-
gar lambem a primeira prestação 
relativa ao mez de março correnle, 
aucloriso-vos a effectuardes as ne-
cessárias transações. 

EXPEDIENTE no DIA HO 

Officios : 
— A o mesmo — Comrnunico-vos, 

para os devido» fin* qu/?, em ufíicio 

B A N Q U E T A 
Reali.sou-se, sabbado ult imo, como ha-

viunios dito no nosso numero anterior, o ban-* f 
qiietc offerecido pelo comiuercio desta c o i -

tai ac> nosso 'i!l-i<tra e ó l i c a , o < depu-

tado Augusto Sfvero, 

Er.im 7; hora«? da noite quando elle, acom-

panhado 'de uma com missão de moços djo 

commercio, chegou ao hotel de Londres- on-

de drvia ler lugar o b/mquete. Abi o espe-

ravam lodos os con Y kl ados p-^ra aquella fe^-

ta, hom.eiiagçm justa e mere-, \ la, arestada ao 

nos-io coile^a. ^ 

Tentaram" lugar á rn^zi, que di^po«ta 

em ftirma de ferradura, alem de Augusto Se-

vero; o. dr. Ppdro Velho, governador do Es-

tado. o dr. Guedes, chef»; de policiados D es 

embargadorés ('hav.es Kilho. O iymp io V i t a l e 

Ferreira de Mello, "'os dçs. Segundo Wander-

ley, L\Eraistrt\ Augus to Lyra e Alberto Ma-

ranhão , 'Tenente Coronel I^oreira, X^ajor 

Joaqu im Gui lherme e muitas oujtras pessoas 

de nossa hielhor .sociedade, 

C^ salão e-tava decorado a gosto vendo-

S2 ao fundp t os retratos de D«pd;>ro ç, F io 

ría io Peixoto. Das paredes pendiam a* (J t-

as bandeiras do corpJ Mi í i tar de Sfgúran^a, e 

do «Silv t Jard imi 4 ' 

A\s % mjcip deu-se começo ao banquete, doi-

rai tfi o ;qua l tocou beUissim^is com^osico^s 

muMcaes a tíanda do Corpo .víilitar cie Se-

. gu rança . 

O menu foi variado e servido^ com. rapjta 

regiiluridaoe e prompt idào. 

Áo dessert, foram trocados^ muitos bfínc3es. 

[ Recordáiiho-nos dos ' seguintes : do Df . A u 

-gustô Lyra 'a Angusto Ma ranh^o ; de Au« 

; gusto Maranhão' ab Di". Chaves F i t h o ; d^ , 

dr. Segundp W^n lerley;.ao D^. Pedro Velho; 

i d o I>r. Ch ives ' Fí !ho a Augasto Mai^inhao : 

do L)r. VitH^ao Df Pedro Ve do Dr. A i 

jberto M.arànfvãò aos f-jnçciohanus, pub!ico>;.. 

do Dr. L'Erai-tre a Augus to Maranhão, co^' 

: i no inventor da direcçâo dos balõps ; do dr. 

x Pedrò Velho á representação, c!o Estado no 

* Congresso Federal ; de Augusto, Mara-

ranhão aos caix iros ; de Rod r i ^ u i s de Cnr 

valho "a Augusto Maranhão ' ; do Dr. Augus 

to Lyira aò Dr. Junqueira Ay,es ; do major 

Joaquim Gui lherme a Angu. to Maranhão ; 

le Augusto Maranhão ao Tenente coronel 

Moreira; do Dr. Chaves F i lho ao dr. Augus 

t o ' L y . a ; do T>r. G )edes a Fabrici » Pedrosa 

vi Fabrício' Maranhão do Dr . Ferreira de 

Víello a Fabrício M^ra i ihão ; do l)r. Pedro 
1 Vülho ao D r . Ferreira de M^ l lo ; .do T^nen-

' te coronel Moreira a Augasto Maranhf.Q.; 

*.!e Augusto Maranhão áo" Tenente Cicero 

- Monteiro ; do capitão Lustosa as tf^s força« 
armadas d j Estado, 34, " Segurança e Sxilva 

Jardim ; de João Lyrã a Joaqu im Pere^ri 

110 ; de Jon(|uirn Peregrino à Augusto Mara-

nhão; de Auirusto Maranhão a J í jaquim Pe-

regrino ; do Tenente Cicero a Augus to Ma-

ranhão ; do Dr. Pedro Ve iho ao b r . Vital : 

^o Di'. Augusto Lyra aos Drs. Alberto Ma-

ranhão e L'Eraistre; do Dr . Alberto Maran-

h ã o ao major J p i q u i m Gui lherme ; do ,major 

Joaqu im Guiíhferme a Áiberto Maranhão ; 

le Rodr igues de Carvalho ao respeitável an 

oião Amaro Barreto; .do Dc. Chaves Fi lho a 

O iympio Tav tres ;.do Dr. Augusto Lyra a 

Adel ino MaranhÇio; de Adel ino Maranhão a 

José Paul ino ; de José Paul ino ao Dr. Perei-. 

ra Reis e a B j r j a ke i s ; de Augusto Mara-

nhão a Reymundo Capella e Arsênio Pimen-

tel ; de R aymundo Cape.la aos dois irmãos 

Luiz e Anton io Peixoto ; do Dr. Chaves Fi-

lho a João Lyra ;. de Augus t .» Maranhão , a 

Salustíano de Carvalho ; do Tenente Cicero 

a João de Andrade; de José Dubeux a J o ão 

Avelino ; do Dr. Augusto Lyra a Jov ino 

Rarretto ; do Dr. Chaves Fi lho a Theodozio 

d 5 Paiva : do Dr. Alberto Maranhão ao Ds. 

Segundo Wanderley : do capitão Lustosa ao 

34 batalhão de infantaria ; , de Adel ino Ma-

ranhão ao major Pedro L ima ; do major Pe-

dro L ima ao Silva Ja rd im . Após estes se-

guiram-se muitos outros de que não nos lem-

brarws terminando pelo br inde de honra fei-

to nor Augusto Maranhão á Republ ica re-

lenibrando agradecido os nprçies de Deodo-

ro e F4oriano e os de Prudente de Moraes e 

Manoel Victorino como uma espefança . da 

nossa futura grandeza e prosperidade. ft.. 
Era meia noite quando acabou o banque 

te, durante o qual reinou sempre a mais 

franca cordial idade. 

Desvanecido e orgulhoso deve estar o coifl 

mercio desta capital, p >is foram justas as 

demount rações de regosijo e admiração com 

que ftoube receber Augusto M^ranhito, o de-

putado brilhante e o rir) grandense laureado 

que reivindicou para t\ó* a glcria da desco-

berta da direcção dos b ilõe*. 

Durante o l u n ^ u j i c foi diátribuido o jar-

Aç pulílicapõp̂  serão feitas q 8Q r îs por 
iièiltu> e annuncios por ajuste« 

^ . > ..... . ' .L. . L • \ 1 ML IBCSPI 
nal '»Augusto Severo", homenagem devid^, 

a esse eminente cidadão.. 

Cumprimentamos affectuosqmeqte o nosso 

cojlçg^ pplas m^rpçidas proyas de apreça 

que tetn r^ceb^ido nesta capital^ e fazemos 

yr^os para que cor^mue a trdhar tr iumph^l 

mente a seud^ d ^ gloria, enr iqu^ce^da ç 

hqncando o nome riu-grandei>se. 

O nosso eminente cojlega e illus-
tre (leputíido Augusto Severo, ten-
do ido: a Cangi^aretan^a, em visita á 
Exma. f m n i k i a do seo digna irm^o^ 
o prestimoso^ chefe republicano Ka-
bricio Maranhão, foi alvo, naqu,elka 
cidade, das mais espontâneas e bri-
lUantes manifestações 4e publica 
çeg^osij.0, errç testemunho da apjreça 
ao. seo. alto n^erito com,o represen-
tante zelosíssimo é do l\ioQrai> 
de do Norte e corno descobridor du 
mais glorioso invento contempora-
neo—a dirigibilidade 4o& a^^ t^n 

— I I —mmmm——mm* 
Do volt{a dp, suí^ viagem a. Adgi-v 

cos aqui chegpA no, (íia 3, dp. corç--
reate, o talentoso cfcepujadp e esfor-i 
çado patriota * nosso estirpadíssi/pp, 
corrQÍigion^rio Dr . Jupqupira 
res, ul ti m^mpnt^eJeito. pój; est̂ e. esr 
tado, que. tafitp, Qsti^a apiiQcifí, o 
seo caractqi; e, os seos ij}ivej|iveht 
dotes, if 1 tellecUiae^ segiifaa ga^an-, 
tias do que será 110 seio dOcongres-
so nacional unidos mais brilhan-
tes defensores da, republica e dos le-
gítimos intéressés do Kjo, Grandç. 
do Norte. 

( ú ^ à l m S i r i g x u á 

E X P E R I E N C I A S M A G N I F I C A I 

ESTÁ RESOLVIDO O PROBLEMA 

Districto Federalh lò cie Mdrço de 
M ûa atnigoaj 

O,Brazil , e, mai3 quo o Brazil, o Rio C^caor 

de do N.crie ãe*e eat^r ojrguluóso. 
O magno probWnri.com cuja pespl^çâo d^ ' 

sojava feeuãt as. portos du século X l X ^ a ^ i i » 
rôcçâo dos ba lde i a navegação aerea, e ^ 
ahí ao alcançe de to.ios e coub^ a um brazt-
U-iró. a um liiíio dess^ terpa t^uta g l o m e U u t 

to prazar. . 
O.vel l io mundo vaç d ^ v e ^ 

do que e:n aossa terça, longe de t#dçs <Ts r«-
<íursos4 S0iu as elemeníos «|ue ell;e duspôe,» 
a gloriosa ompre i^da foi levada a aafco seia 
o auxilio do? m i l l i ^ a . que ajLJi te.om siilt» disc^ 
pendidos em pura ptrda. 

O aue parecia iri-ealjsável è j in je um factoCOgi-
' somado e mais um vez, está tetvra„ americauH 
vae provar 39 mundo o valor do eiigeulio dos 
sena rilhou.© o <)u;inV> ôstà^ara.d iaulè na.es-^ 
trad a da víua «las iia^õe?, 

A gloria qu^ flod vem da dirigibilidade do^ 
balões ó para m im táo grande qu^ ine sobeja 
para oecultar essa ver^onín seuí uomç de Hin 
marinheiro ôrazileiro á fu^ir p»ra bordo da 
navio- èstraugoiro3^ quando ò c h i a d a a hora 
ílà lucla e (luaudo tem do dar coutas d* tan-
to* assassinatos, de tantos roubas e tau^a vi-
lauia de lidaljio sem brio l > 

A experiencia aqne assisli não me deixou 
espaçt) iio coragào fcwira counneutsr essa ver-. 
gonha do Jia 

Deixeiuol-o. pois., e mos conta» do que vi-
mps, 

He * 
No dia 7 dc março corrente, â i . 8 hora«, d a , 

manhã e no sitio do Realengo d > t e Otatr.cto 
Federal, subin pela primeira vez aié h^je um 
balão dirigível de forma, alongada, tendo a 
holice na fi;eat^ em um s eixo que atravç^a 
todo o balia, e forn indo um «yathí»ma rijo 
com a barquinha, cousa q\ie atò á preanniô 
dau ninguém descobrio. .. 

A intenòâq do* balõe« já cabva a« « W " . 
pois qua em 1*709 um padre de Sanwa, bar-
Iholoinfto de Gusmão, apresentava, ao rei a* 
Portuga* a tua macluna de voar ;. faltavarWie 
a ôra oòtnr e aproveitamento completo rtesaa 
invenção pela conatracjâo do navio aer^j que 
tanto* milhões e trabalhos tem eustad.» ao 
inundo civilizado—rt oê»Q eatâ realisadj peia 
iíi»e»ga> d«i •Bartiiolomeo de Gasioiu;». aer̂ a-
Ulo dirigível, doseobertn por um íillio d eaaa 
Urra. o nosno amigo Autuai* Severo. 

limita tempo anida-ÍM em imw. a# 
me 0A0 cttitua -um medico fraMfX, celubrf . 

\ 

à * " 1 : ' Ti' y i •iJi» I L E G Í V E L 
m 



I A REPUBLICA 
trxm ma 

i< 

• J 

polua «eos estudos B i!*Po aorosiiitica, Koufaitie, 
eaeiwia ÍJÍJO « ao fosse poa*ivel .?ollor*»r-se 
• uni f)ix > no bultlo cstiria resolvido o probloma 
»da nav^aijão area. % 

Nflo linmuito« mezes ainda (|tio Rennrwl, o 
ae>ooauta imitar da Fram;*. tvaWáava Biou 
; proveito mais uma-experî neia, depois Je» 1er 
gasto ilez aiitioa oui ostudo* o dezesseis mi-
lhões de fi':WI(*os a<> OSLÎHÏO ! 

N:\o ha uuem falto h o je — o note-se que an 
trata de 'iuftiorantt's — PAR« DIY.MR QU« a ÎI:J-

vej'çlo tioroa ó um o suprema utopia « n'esta 
16 'f.í onde a ignorância Vi uma hereditariedade, 
ha tnôilo qaom ria As gargalhadas «(tiitidó »o 
lhe ÍUIa nos resulta d o y obtidos pelo iuveuio 
maravilhoso da rio grandenaa da norte. 

Pois bem : o eixo, oue se repute va um ab-
surdo, foi col locado no b.ilão ; com o simples 
auxilio do rnfarftohal Floriano Peixoto <» coutra 
ã inveja* '•<* esgar fien e a inépcia de inoi-
/U>s 'qije o .cercam, fez-se ao lim do dois ân-
uos dit irab:iliiijS uma cxpwieucía quo i»nclio-
Hilde orgulho oiitiii terra 111*1« adiantada do 
efue e>ta ; nodam :«li» em piiotcgraplira as pra-
tas palpa vois e evidentes do qti»> a« doscubei t;i 

Augusto Sevei-o oào é um mytho.'e não hu 
çar̂ ftlbadas que u3o emudeçam diante 'la o lo- | 
qui>paía d'es^s provas provadas qje> para aí»i 
jvfio remétlidas. 
-, Deixemos aos ignora ales e invejosos lo on-
caigo du desacreditarem o :ÍOS.TO patrício ; 
dei.vomos aos indi fiarei» tos o perversos a pro-
ipagauda d H •'doai*, redito aiiti-patrioîic* ; smido-
inos uó$ o Brasil, saudemos o Grande do 
Norte,'»ber^o tio or î un da níoia maiu maravi-
lhosa rflo ébcnltr actual: 
1 A expariencia fcita a 7 dç marco é 'o mais 
que se podia fazer no Brazil. Construio se pa-
ra o Bariholòmvõ âc Guam à o uma barca de 
putbu.bran.eo, |>or isso ó̂ essa-madeira da 
va a leve/.a ? necessária. O materi;:! como so vô 
era o mais 'ordinário -possível, mas era também 
O uni fio de ifua se podia lau<;ar míío. 

Km flora-YiHc, òu Paru, ou Vienua ler-se-
ir uma du/ja de fabricas que se propozéí̂ om 
a fazer a niesína íb r̂c*.* toodu o mesmo pezo 
e re$isteocia maior, em aoo de primeira qua-
iiaade. No Rio je' Jaoeiro, »'esfc;» terni 3-?m 
Recursos,- podia-se pensar em semelhante eou 
za ? Nüo de certo. 
. Assisti a essa experiencin, como tenho as 
sislldo oa fjuiJidadé df> eurveiue a todo o tra-
balho da dhí^ivolbrasileiro. , 
í.Par» jnlni que nâo sou profissional, pana 
mim que de,baiões li o qun uma physica de 
Livoisier, do: iia. v.iufce aiinos« mente* â ivspoito 

irmãos Mon^o îer. • para miin quü oa sci-
eucia (fas equações sou um i-.ofeliz, havia 
mukii diuvida.ua realisugào do grande probln-
ttia. ; E î.ribava'inõ ua opinião d'esse velho de 
goaio njQvjo,- d'essa Sabio cuje taUuto ô e-

Î[ual á modesta, ó nos?o patricu>. Dr. Manoel 
êrèifra Roís,; puraduclar voutra a iudilíereô a 

0 perver̂ idadó de toda esta gente» mas, em 
boa Verdade; eu «5o estava - cm v̂eucido. 
r> Parecia-rtie ir« possível qu a ria-ponta do eixo 
do ha!3t*# fazeodo uma alavnoca terrível» se 
puzê se. um dyuamo eléctrico de ISO kilos <le 
peîo e qor o balão » suspendesse à 'viintade ! 

Eareci;s-nie impossível que o perfeito eíiuiíi-
rio íopse mautido. u'aquelle monstro divina-

mente bello de sessenta «tietro^e comprido 
©m vista do -peso extraordinário if&e era obri-
gado a ..levar na proa I 

Poj9 bem. No dia li, vespera da 6Xperiencia, 
failando-lhi) ainda reeeberuns quinhrutos ene-
tros cúbicos de ^az, o «Bartholomeo d Gus-
nulo», levantou no assoalho sete saceoa cotn 
141 kilos de areia pesados pela mão d'este aeo 
creado. 

Pois bem. No dia 7, o dirigirei hrazileiro 
sahia do âlpDo tendo ua prôa o dynamo o a 
lielice, comportando quinhentos e sessenta 
Ivilos do lastro, alem de toiio o material da 
liarca e elev;iva-se a oilo metros do'solo com 
Yontade de arrastar para o S;ÍO elemento os 
vinte homens que o seguravam ! 
- O probloma estava resolvido ; e o &abîo Dr. 
Peiü ira Reis exclamava cheio do emhnsias» 
Ü)0 : 

— Agora sim f... Agora lhes declaro quo se 
acabaram todas as esquadras do mnudo. O 
futuro ó nosso / 

O matei ial, por demais ordinário, de que a 
barca ora fsita, causava appieheiisôes ao Dr. 
Reis e a Augusio Severo. 

O peso que elle s suportava era cruel para a 
resisteneia que podia oílerecer. 
» Apezar de tòdas as recommendações do Dr. 
P«srcira Reis um pedsço da madeira empre-
gada linha! um nò. Fraquejou aiii, e a seis* 
mutros de altura, manfíestando o balão uma 
força ascensional tremenda, puchada a barca 
em sentidos oppostos par cordas e m aos inex-
perientes. manifestou-se flexa om uma das a-
mflrragòes proa e foi resolvido que se não 
subisse no dirigivel, por isso que iam os pas-
sageiros correr serio perigo. 

Tiraram-se photographia* om diversas posi 
ções e recolheu-se o halão de novo, á espera 
de meios para a experiencia deíinitiva. 

No dia seguinte o boato—o cruel o incons- . 
ciente boalo-corria a rua do Ouvidor : a cx- j 
periencia nâo <leu resultado ; ó marechal Fio- ' 
nano ia mandar fuzilar a gente do hablo ; Au-
gusto Severo tinha roubado cincoeuta eoulos 
ti eu uns vinte e tontos ! 

Querem alguom mais caipora do que este 
seo creado ? 

Se pela mão de Augusto Severo, o inventor, 
não passou h m ceitil do dinheiro gnsto n'esia 
experiencia com o dirigivel biazileiro, calcu-
lem o que poderia passar pela minha, simples 
expectador, auxiliar mais que modesto do Se-
vero, tendo apenas ás ordens d'elle muita a-
misade, muito patriotismo e muito interesse? 

timquanto quH a caluinnia corria dando-uos 
como arranjados com o dinheiro roubado ao 
ministério da guerra, eu e o Augusto senta-
dos em frente a um bock maia que humilde fa-
zíamos cálculos e prujoclos : elle de ir ao 
norte e eu ... de equilibrar a detpeza pela re-
ceita e pagar uns atrazados do me/. lindo íll 

A calumuia. porem, nâu me commove. 
Ego g um qni sum ; e podem noltar-me aos 

Calcanhares tíxíos o« lehreua da liialedlcencia e 
da infâmia que cu hiÍo sempre d" cab r̂a b̂ ni 
ftlts, fhici»tí*n,id(j ua i : i , o s v. {'ai-
Áfpifti e ;ii»n«1') na rua *< >oifi 

".rio de 

; 't.iTuto toda" • '|i>I>) s 
»-i a».:,r. i. it(\ j i i) i» a * 

Véulio ds uiJiijrcti.« urra«tjudj todo» ut ' 

ódios pelu Rapcldica ; trago uma m«»eidad:i 
perstí^uida e aditada pela luct.i rep ihlic.ma ; 
tuuho um pan^ado SOÜI in uiĈ a e um pivacute, 
<fie alií esiâ, e quando ine rotwiiam por que 
estou ao Isdo dvcum hileoto e um caracter (Vt-
mo o de Augusto Severo, porque me apaixo-
no por uma ideia como a qtio elb» po/. etn e\o 
cu^ lo <*nm a dirigibil idade dos balões, enco-
lho os ho itbros o osp^ro ns Cuiitric^òes. orgu-
lhos«» de me ve." superior a tantos idiidas ! 

Dcscislpom-me o cuidar um pouco da minha 
pessoa, ma* í qu«* eu s^i que por ahí eu tam-
bom lenho nmf.go$ que : r.|M3zar de nunca me 
verem já deram como explorador d'osse 
generoso estado. 

Uma nano da catíliuatMa vne com eudore^) 

í 

para ;ihi e eu «íjsto »'>mpré q , Jo as orelhas dos 
rsai 

elUfl atacado. 
adversaries bttam de %ra?va ja. 

Capr ie iu do jornalista. 

i 
îles d j ser por 

O problema da navó^aç-ln aorea eçtrV rpsol-
vido e ò urgente p«jl o em excu^ão. Paca 'sSÍI 
ú preciso u»o puutiado <le contos' do reis e o 
gov'»rr.o tem obriga de os da»\ 

Ha por abi idaia de fazer pi>r si;!)scripi;ao de 
am/^os— Mibscripríio que t u primeiro momeíi-
t») subio a-cincoenta -contos—a experiejicia'de-
íiuiliva. O Dr. Pereira Beis, o imico compe-
tente p:ira julgar do valor e exequibilidade da 
ideifi, assij;uj;j ria cabeça d.Vssa lista dez con-
tos tio reis. ' 

I)evi»f porem, o Brazil permittir que ioso so 
taça «iSBiiii ? ' " ' 

Dove o Kstado dt» R io O r andedo Norte son-
sentir que o particular d'aqui levo "a'"calui a 
realisa^io do grande invento de um filho .s^u ? 

S5o eslas as perguntas que a mim proprm 
f.ií^o e não at;h ) niuito geito de lho encontrar 
resposta prompts. 

Eu conheço perfciUmento este povo. 
Conheeo-lhe os entliusiasmos e o carrnncis-

mo Sei do q uee i l e ò capaz para o bem e pa-
ra o mal. 

Si a ilexa da barquinha s^ não tem dado e o 
bal5;> sobe a deitar dynamite no Ilha das Co-
bras, o Auguste Severo era carregado cm tri-
umpiio por es^as ruas e o governo dava**lh<£ 
os milhares de coutos de que eilM quizesse dis-
Dòr. Mas desde qre tal se não fez, desde que. 
ha mister de outra experiência, a in iiffereuça 
ap pare ce,» incredulidade raauifesla-se. 

Resta-me SÓ esperança : a comprehen-
são exacta do valor da descoberta por píaite 
do marechal Floriano, uue até a^ora n í o tem 
negado couza elgauia para as experiências fei-
tas. 

Lá fóra o estrangeiro, ávido por descobrir 
a descoberta do 'Augusto Severo, vae agora 
ter nas photographias do « Bartholomou de 
Gusmão, » auxilio mais que poderoso para en-
c'.'.-urrarem õ íio dt- Ar iadne n'esse laberintho 
de ideias em quo andain errados ? 

Cnidadov inuitTO cuitado / 
Nos precisamos tdr; ugora ín^is do que nunca 

pátrio ismo e exacta cotopre^ensão da grande 
descoberta. : • • . • - - » 

Appello para o R io Grande dó Norte ; appel lo 
para a sua-c.orptir»ção'l«*.gislàt1va; appellv» para 
o governo- d'essa terra para que n;"io recusem 
auxílios a u»n coju.o^lt imehto realisadb e "jue 
precisa- apenas do uma miséria para ser levado 
a cabo. < -

BORJA REIS. 
• O-

Àcíia-se de passeio nesta cidade, 
vindo do município de Angico:^ o 
nosào prestante e di&linrtissirno cor 
rpligionarib Josó Ilufino', càracter 
político da melhor tempera, e l a 
quem tantos o' tao desinteressados 
serviços deve o partido republicano. 

E L E I Ç Ã O F E D E R A L 
No dia 31 do m ./. passado teve lugar a apu-

ração da elei(;ãc federal, realisada no primei-
ro do m':z, dando o seguinte resultado -

Para Presidente da Republica 
Dr. Prudente rfo Moraes 
Dr l i uy Barbosa 
l)rt Affouso Penna 
])r. Lauro Sodré 

E outros menos votados. 

lo.3oo votos 
* 78Í * » 

127 
47 » 

Para Vice-Presídeuto da Republica 
Dr. Manoel Vicíorino 
Dr. Paes de r val h o 

10.(>23 vetos 
774 » 

I)r. Altneifla Couto 137 » 
Dr. Prudente dií Moraes 41 » 

E uutros menos votados 
Para Senador 

Dr. Almino Affonao 8731 votos 
Dr. Amaro Cavalcante 1-.539 
Dr. Marcos Üezerra 1.002 » 

E outroa menos votados. 
Para Deputados 

Augusto Severo 7.570 votos 
Francisjo (íurgel 7,147 y 
Or. Augusto Lyrn 6,890 » 
Dr. Junqueira Ayres 4.23/ » 
Dr. Januucio 1,862 » 
Pernandcft Pimrnta 1.676 • 
Alonso do Almeida 1,266 » 
Di. Miguttl Castro 1,201 » 
Joaà Gervásio 1,107 » 
Tobias Monteiro '012 
Dr. Paula Salles 345 » 
Dr. FraocUco Castro 247 » 

I r\ 

* y 

!.. fi.if. 
I it fi-

.neo* dc«-

S outros menos votados. 
Rstao eleitos tleputados ns nossos illustres 

correligionários — Augusto Severo, Francisco 
Gur'gel, Augusto Lyra e Junqueira Ayres, aoe 
quaes, como ao nosso dtetiucto amigo, dr. 
Almino Affouéo, eleito senador, a Junta Apu-
radora expedio os respectivos diploinas. 

Os trabalhos da a p u r a d o correram sem 
protestos nem recUir n^òes doa oppoaiciouistas. 
Deixaram somente d«» ser p eseotes á Junta 
asfiiithrrilira« d«- 10 «cc.òes do município do 
Ca», ó, .i*nK, como já teoios feito i«etitir, nao 
«•; ovo «deierio refutar, sendo lavradas, de veâ-
pjrifc. supposia«' 

N í4 h oi do Jardim do Aiigicott, Ser-
rri iNegia e Suiim Cr ti u4«» »ouve sloî Ao. 

TELILGitAMMAS 
(Do «Diário de Pernambuco) 

Uio de Janeiro, 28 de Março, 
A^ forças do It iraró DO eíTjctiyo de 

,3,000 homens tomaram a off«3nsiva9 
sob o coiiimaiiclò ao coronel Pites 
Ferreira, imernaudo^e no Paraná. 

O peí|o da'divisão permanece em 
itararé, para onde segue uma-divisão 
de tre-4 batalhões de infanteria da 
guarda nacional em numero auperior 
a 1,200 (ioinóns. 

SHO aq;ií esperailos depois d9ama-
uhâ os batalliõs* Tiradèates, Benja-
rnin Con-stant e Viate trez de No-
vembro, rGgressaado deNictheroy. 

Foriun dissolvidas a divisão e ae 
bridadas do vigilaacia .do littoral da 
cid?-tde. 

Com o fim ''s cumprimentar o Mare-
chal Floriano, viei'ãm hoje deS. rati-
to oC.iciao; do l í l batalhílo da guarda 
nacional. Recebidos pelo cauiiuo Si^ 
queira, por achar-se incommoi!ado"o 
inítrecliaí Floriano, regressam h^jo 
â tarde. * 

Rio de Janeiro, 28 do Março. 
U governo resolveu rjtie â 4 de Ju-

lho proxiinò será celebrada a festa 
uacioaar põla deíinitiva consolidarão 
da /fepubliija. 

N'essa data uma grande esquadra 
norte-americana,' es;>9oialnierjtò euVi-
ada peio presidente Cleveland, sauda-
rá neste port^ o pavilhão nacional. 

—Foi prorogada por 30 dias a licen-
ça em cujo goso se acha o marechal 
Eíióas Galvão. 

- - -O povo fez hoje brilhantíssima 
recopção aos batalhões «Tira-dentea, 
23 de Novombro e Benjárniu Còíis-
tant.» 

Ao passarem esses batalhões pela 
rua do Ouvidor, as senhoras,que api 
nhaviim as janrllas, atiraram flores 
sobre elles. 

Aos batalhões foram offerecidas 
ricas coroas. 

—A'1* sessão preparatória da Ca* 
mara dos deputados terá logar era 21 
de Abril proximo. 

Rio dè Janeiro, 29 de Março 
Parece que a partida da brigada de 

guerra para Itararé realisa^3e a 2 de 
Abrií próximo. 

Hoje aquartelaram os núcleos 4<>s 
tres corpos da guarda nacional Qî e 
constituirão a força expedicionária. 

—O «Tiradentóa » e o «Santos» che-
garam hotUein à tarde de Montevi-
deo, onde licou o «Bahia,»> pelo qne 
consta ao Qiartel-General (la Mari-
nha, 

Rio de Janeiro. S0 de Março. 
Foi exonerado do cominando do 7/ 

districto' miLitarto general Antonio Go-
mes # Pimentel. 

—A divisão do ma ido do coronel 
Pires porreira deve ter chegado' liojô 
à Castro« 

Do «Diário de Pernambueo»de 28 
do mez passado : 

Novo aerostato—Esteve nesta capi-
tal. so^uindo hontem para o Rio Gran-
de do Norte, sua terra natal, o nosso 
compatriota Augusto Severo, inventor 
do único aeroétato dirigivel—o Barlho-
lom-m (h Gusmão. 

Uma photographia.quo 110̂3 foi mos«-
trada representa o baiilo èrn sua prf* 
meira ascensão no dia 7 deste mez ho 
sitio do Realengo, no Rio de Janeiro. 

O aeroUato ó pisciforme tendo a 
helíce na prôa e o leme na popa, sobre 
o balão conductor. 

O se:a inventor; segundo nos infor-
marAo.çouseguindo faacer a tracção pe-
lo centro de resistencia, obteve, com o 
melhor êxito, o resultado que ató hos 
je havia sido considerado iinpraticavel 
pelos que se tóm dedicado ao estudo 
da aerostatica. 

Não ha duvida, que ao Sr. Severo e 
ao Brazil cabem a gloria da solução 
desse problema, ha tanto tempo deba-' 
tido entro os homens da sciencia. 

Do «Jornal do Recife)) da mesraa 
data ; 

Baatholomeu de Gusmão—E' assim 
que se donomina o aerostato, do que 
ó inventor o Sr. Augusto Severo, na-
tural do Rio Grande do Norte. 

A sua primmra ascensão, que teve 
lugar no dia 7 doate mez, no sitio do 
Realengo no Rio do Janeiro, foi coro-
ada do^inolhor êxito, iicando de vez re-
solvido o problema da navegação 
aeroa. 

O balão, segundo uma phetographia 
que tivemQé-4 fista, ó pisciforme» ten-

do hélice o leme na prôa e popa, sobro 
o balão coiiductor., 

A partis daridade do invento consis-
to em ter o çeu autQr co^aeguido fazer 
a tracção polp centro de resistência» 
resultado ató hoje considerado irre-
alizável, mas que foi obtido com van-
tagem logo na primeira experiencia. 

O I)artholori)eu de Gusmão deve elTectu? 
ar a sua primeira viagem, que será 
á Santos, ern S* Paulo, por iodo mel 
do Maio. 

Felicitarmos ao dístincto brazíleiro, 
que por ess;> forma veio d^r ao B(ra4 
zd a gloria do ter realisado um% 
questão, em que se achav^tTji empe-
nhados graúdos vtjltqs da spipnpi^« 

" " ^ » « »O 0 

THESOURO DO E ^ T A Q Q 
GYAQ CO MM RUGI AL 

Secundo o eitital j i publicado« oá{ c^n t f i « 
buititen d<» imposlo de. gyro comnierciat, reta-
tivameute n<* trimestre de ql>ril a j unho , 
devera«» fa2 , ir n o oi rada das resoectiças íaxaa 
noH cofias do Thesonro, ata o «iin 15 do oòr-
r"ote. Ma conformi íadeMo ^rt. V do u. 
2H d^ t i do Outubro do 189J. sob pena de, utto 
o fjizoiido, seroiu iniilla<)o-í na huportmefa de 
looííooo a l:oooflooo rs. nos termos dq arl , 8 p-m , ^ , .« ^ XJ ..J 
lio uies.uo 

G A D O G R O S S O 
ARlBMATAçXo 

ÇÍ08 dias 19, 13. e 11 do corrente terá loíçar 
uo thosnio rnoíonro, perante .i J un ta f\i Ça* 
zonda.n i i r r e i n » t : i d o dizimo do gado grof» 

do ob^ervando^e í ldmenle as pçne-
nipt;oês esiííbelecidas no edital de fo* 
vereiro prosimo passa Jo. 

B A L A N Ç O 
4 Junta da Fazon ia , no dia 2 do corren-

te, pr imeiro dia útil do oirz de abril , em aea? 
»no extVao^diharik, diri^io-'«« á «ca«a forte» 
do TU^aonro, e aja prJ 'cèdea ao< devidos ex-
ames nos Veapecti Vos caixisi balanceando o* 
cofres, de conformidade çqiu a escripturação 
feita no mèz aníertor. 

Encontrou um activo de 
a saber : 

EM DlNHEIRQ-eaixa geral . _ 
dot»M. , . . ' * " $5,0;íl|tOI 

Idem idem de 1894 fi0»7^*1^ 
Idem de donativos . " 435:993 

CAIXA. DE LETTRAS : 
Exercício de 1893 

DITO DE DEPOSITO POR 
CÃUCÃO: . i • 

EM dinheiro 
Em apólices 
Em lettras 
CAIXA DE DIVERSAS 

O R I G E N S : 
Em dinheiro 
Em Ifttraa 

Exercício de 189.1 

C A I X A 0 E l>E''OSlTq 
POR CAUÇÃO : 

Em apoiicea 

C A I X A DK L E T T A A « ; i « > 

Conta corivnta de sello ; 
Em eatainpiluaa 1 

\ despeza oftectuada d t i r ^ . ^ 

mtrço ultimo Attlugio a. . . 

a saber ' 

Divida publica ( ju ros de, 
apoliiifts' ). ' 

'2* Inslrncção publica 
3* Coiigresiso dó Estado, 

Governo do Estado^ 
5' Magistratura ' 4 

(>• Policia administrativa 
7V Segorança publica 

Hygíené e Caridade publica 
9; Corpo dó Fazenda 
12. Obra» Publicas 
13 Aposentados e Reformados 
1(5 Evantuaes 
Operações de credito 

q̂5$ooq 

1:07480» 
t7:900$0í)9 
3:622$8S3 

75$8î4 
ÔOSflOOCj 

io;oao«ooa 
V.0098&01 

» < ' ' 

* 4. • / * * 
o mez de 
53:3088487, 

40$000 
1 2938665 
2Í5368S85 
8 4538587 
1:293̂ 728 

42-23̂ 851 
2:7068620 
2:9378043 
3:943$715 

47303o8 
4:0138200 

53:3078487 

Organisado o rasçectivo balancete, que foi 
transmittido ao Exm. Governador do Estado, 
o Sr. Inspector mandou «ibrir oa pagamentos 
dos funecionarios públicos 6 contas de des-
pezaa effoctuadas no mez d> Margo ul^®®» 
recotnmcndando a fifd observância da tabella 
de 21 de ,l«lUo de 1892. 

F A Í S C A E L E C T R I Ç A 

No dia 18 do mez passado, pelas 5 
horas da tarde, no sitio -Bòa Vipta,» 
meia légua distante da cidade do Apo-
dy,cahio uma faisca électrica#em casa 
de D. Clara, produziado a rporte' ina-
tantanea de sua filha D. Balbina e de 
4 ovelhas, que se achavam no, outâo 
da mesraa casa, e deixando Josó Bar-
boza, parente da infeli* victima, com 
as pernas bastante queimadas* 

D. Balbina era solteira e contava 
apenas 18 primaveras. 

Consta, por noticia telegraphiea, ter 
fallecido de febre àmareüa, na Capital 
federal, o cadete Sizenandò Heroncio 
de Mello, flllio do honrado Theeêurei«* 
ro do Tliosouro IvUadoal cap". Fran^ 
cisco H. do Mello. 

I L E G Í V E L T> I i 41 t !.. . 
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A REPUBLICA 3 
Era um in>ç» estimava!, <|ue 

parte do corttjgeuto do guorra quo 
qui se^uio em defdzu das iu*utuiç 
republicadas da uoss.icaru Pat;*i;i. 

Victima de fatal destino, succmn-
bio ! 

Pezames ao 900 di^uo pai. cujo co-
raçào se acha a esta hora repassado 
dô acerba dòrf 

faz divida rst.idot aos juros de r nos lermos da Lei t 1:1̂ :000 rei*. iminrtvvJi alumni t> » ,, «»•»,» I., V.I, t Í, ..il • t lvJ7 • »«.•.• ill .lllt* I ...... 1/1 I if il/» «lilrtrit itl> 1Il«llÎt:il MiÜtO' lli'sli f!fl ' » tad a a acçao,-—que ta<lo fndoferido nos ter-

nesftes 
. II. iVsVs i'|ir.ï",|ï- VÏM Tl «!;» :' !Vi"»-IMI.'II,|U-V«I* <|ue j que servede Hospital Militar ue*ti Cariital ^o«, (ilig Jp̂ p̂ eiiJg n \\ 

u providenciai* Il<> wiiti.lo de ser -paul» :»u!.n lavra- r o i i - f » a n period* decorrido do V «J* A«.rll j j j côule«l«rllo 08 RR. û aoçâo. nestes 
icOüS i ;l respectha esi-npiur t. K-»sa ojinu» • • anelo- j un l4|mn<) Ht» D̂ embro do anno proximo nmlo. su. , termos • 
if, l ris,hla ni c«iiiroriiii.l:».j,j «I«» >rt. i da I/m it. to de n „ Knl»»rir'hd««.-0 Inspector, Joaqaan iiuilher- ' . - nna,tl<l nil# lWlllrt ft.„tim de r«ki»r<» rwi. San I'M* Fnieruidadc, -IV- I mfc i!c SüUz., Cuidas »Ai 1 V poMtie pef título a 1?«m do 
cmn- Í dro Velho de Albuquerque Maranhão. { Mb (C SoU* ' UlMabm Miiiinrici direto a menor de terra no 

1 v' . •*».» .tu r.iknltMW'iKo ] " lOíiar <o*onimuinii- it <n»;ii o?» niur/t truimn TAftt 

Cornmercio e Finança 
P A U T A 

THESOIJRO DO BSTADO 1)0 R. Q. DO NORTE 

Semnqn do 2 a 7 de Abril de 139-i 
PRBÇ05 CQRRENrKS DOS GBNiiTÎOS S'iJUITOS 

A niuî nos 13XP0MTÂ0Ã0 

Merendarias tniilsu!«).« 
Aguaidelito ou cachaça Litro 
Algodão eui Kuutit Kilognimma 

» » CíUViÇO » 
A »god ao sjijo um resíduos 

d« fabrica * 
Assucar turbinado I* sort'* » 

» » sorte* 
• ma&c;iv,o oruio 
a remata 

Borracha 
Caroço* do algodão 
Sanha de pofcò. 
Carne s»cea 
Café 
Com de Carnaúba 

« em velas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Unhas de boi 
Çouros de bt>i Sacco!? ou 

salgados Kilogramma 
Courinhos Cenlo 
Fumo em folhas KiIoí?ramma 

• i» rolo » 
Fariuba 4e Mandioca Litro 
Feijáo mul̂ tiulio » 

» de outra (jtmlíilade 
Go ram a dç/içandioca * 

9 

V a l o r e « 
«2.10 

6150 

» 
» » 
9 
» 
9 » 
9 » 

Cento 
Mifboiro 
Cento 

a 

0280 
«283 

»Ü3 ? 
*1W 

SOlíi 
2S0J0 
t̂ ooo 

WS 0 

SSiiOO 

Milho 
Wel 
Qloo da mamona 
Ossos . 
Sal ioQ Litros 
feoU 
Polio vegetal 

d é é M ^ 
de 

» » 
Kilogram ma 
Alqueire 
Um meio 
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«'163 

«120 
«osa 
.«500 
«010 
Sião 

4S000 
«700 

4«ÔOO «800 
«äoa 
«900 

Total 

19,803*887 

400^000 

Domonstraoáo dos saldos existentes 
oos cofre? dò Thesouro do listado* 
dm 5 de Abril de 18J4. 

1893 Parcial 
C A I X A G E R A L : 

Em dinheiro 
C A I X A DÉ LSPTRAS : 

Ern lettra* 
C A I X A D E D E P O S L -
T Ü S P O R C A Y Ç A O 

Em dinheiro 1:0748033 
Em apólice« 17;90QSOOO 
Em lettras 2 : 6 ^ 8 8 3 21:5363816 

CAIXA DE DIVER-
SAS ORIliENS : 

Em dinheiro 75S824 
Em lettras 2;000âü00 

1894 

C A I X A GERAL : 
Emdinheiro 

CA IXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO; 
Em apólices 

CA IXA DE LETTRAS : 
Em lettras 

C A I X A DE DONATIVOS : 
Em dinheiro 
Conta corrente da sellos: 
Em estampilhas 

—A' Ksliivà'* du lionbíüciost). 
mesmo : 

E>I;uJo ii(» Kio ílraii:)«; <}'» Tíorlf». Palacio do (Jo 
vím-im. Natal, II ilo Iimkmid <lr JSí/i. oi7. Para 
os Jî vMns lios. rrniotUk-vos |>:)r copia, o «»nicio (juo 
1'UI DATA «I«1 I* DO RORFIILO U\*I D.RÎ II» A PROFESSORA 
|uil)!í'*a dá Villa do Angicos, I). .Maria í̂ trula Alvos 
da Silva, no <|ii:i| oIT̂n-Crf 5 |. dos soos vjMicimtv;- < 
los. para SCPMJ A;iplica/)<is aus IMSSIIS ÍMIMOS -LI» r;,,SIS J 
Ivücia Í̂ F» díílVza CIAI iuslit!iii;üis rMUil̂ iüaiias. Sa- } 
lido (! rratornidad'1.—-Vrilru 'Velho AUmijnertju:! \ Maranhão. \o Cidadão íusuoctor d̂  Tiiu ĵuro do 
Jáslado. 

A' Cijntadoria. 
—Oo mesmo ; 
Kslad.) do Km'(>rnnde dn Palato do (ío-

v̂ rno. Natal, 11 d:* Janeiro /.Sii:). N. «ili> Com 
mnuico-vos. para vix̂ t scitmcia edovUns lios, que, 
ufsla data. ret:<>ii|mi.MidtM ao Inspector irAlfandê a 
qiuí provi î íirãâ .ii, no seî ido do ser desc >ut̂da 
mensalmmifo a p,irt-.? da pensão qne, ous cO 
fjvs «rerars, pi.»rct¥!w o AITit«!» Honjrano, bacharel 
Aiattnâ  (/»rins de Araujo ijaciei <\ coutar d?? de 
ileseuibro «íllimo alé cásar a rovoífa iir íla ta a 0 
de SetcMiiJ.ro do anuo p;»i,sadu. e a tivesse recolher 
r.os culres desse The.iuuro, a!>m .»ts ter afq̂ lcaçâo 
Ciiiist.íMte de inee, cíiicio, 5íj;), de Ití d;i'jiu'!le nv:?, 
cnnforiiio flN^íeri.viüíerilo eMio pe!o mesmo l̂ eijarei 
e li ufíicio que. por copia, dirige á'|e.;>ile ir:ioeio;i:i-
rio. Sande tí Fiv.ternidade - Vcdra Selh') dr A Um qiia'qae Maranhão. Ao Cidadào ln-pocljr do 1'hu-
bunro do Estado. 

A Contadoria. 
K̂ lado «Ío Kio C.rnuJe do NorK ĴataC 8 do Ja-

neiro de lâíM. IS. 014. rara vosso conhecitivMilo e j 
duvidijs fins, remetto-vos incluso, o índice dos bo- } 
nos tjniiUidos pHo Banco da UeiHiijüca do Brazil J 
desde 2?4> de .líiiiio do antiít pasmado até 1« .ío Desem- j 
iyo e liem assim um i-PÎ cimeu de lionos do valor de j 
õooiooo. Sande e Fraleruida ie. — Vedra Velho dc j Alàa^uprqne 51 fvunhão. Ao Cidadão lnspcotor do J 

Tliesouro do Kstudo. 
—A contadoria e por copia ao Sr. Tíieioureiro 

para os UNS convenientes. 
—Do MESMO : 
Hrò( Grande do Norte. Palacio do Governo, Natal, 

8 de Maneiro de U:M. .N. Í>13. PRTE/iiifimiai para que seja cutregue ao Alferes do Corpo Mihlar de Se-
ÍÍURANVA, Luiz de França Pessoa a QUANTIA de 3:ooo$ 
por couta do I»ret do correnle IIJÍV., ntl;n de satis-
fazei' o pagaiiifiito das etapas ás praças de IIÍE^UO 
corpo, ncaiupado NU CIDA Je de S. .LOSÓ de Viipliiii. 
Saúde E fraiernidade. — Vedro Velkda Albuquer-que Maranhão. Ao Cidadão inspector do Tiiesua-
lo do Estado. 

A' Contadoria, 
Oo mesmo : 
Estailo do Kio Grande do, Norte. Palacio do Go-

verno, Natal, 10. de Janeiro de 18^. N. t»LTI. Provt-
den.ciae .para que seja entregue AO Secretario da HJR-
giene Publica, José Marques d'A vila, a quantia de 
vinte e cinco MÜ reis F2::ooo), iinportaucia de.spen-"' 
d ida com uui servente extraordinário no MEZ ile 
Desembro ultimo. Sande o fra t e m i Jade.— Pedro TE-Uio de Albuquerque, Maranhão. Ao Cidadão Inspe-ctor do Thesouro do fllstado. 

— p a g a r á vista da informação da Coo 
arî  sob u. U. 

REOCKUIMSNTO 
Silvnri rd.̂  Paulj'Ro«|ri'rues,Milorf» de snos ue j 

tos lillios ile <eo tiimdo 5í̂ «ro Kloy Ĉ tnciano de) 
Sou/a. nedindf) o pagammito dos juros das apólices] 
da divida esbdoal os. \8 e 70 do valor de lno:oo» 
ca »la irna a contar de Janeiro dj I87D a Dezombro 
de 

A Contadoria informou: 
--N. 15—Cid idão Jnspectsr : 
A D. Silveria de Paula Roirlírnes. tutora de seos 

netos, ti'!»os genro Eloy Ca.striciano do Souza 
pod° pâ ar-«'» a Mjnautia de 2lfi:ooo i»nportaneia dos 
juro«: vencidos p«»!as apólices da divida publioa es-
todoal os. írt e 70 de valor de loo:or»o rs. cada uma4 transferidas ao mesmo Eloy em 1-1 de Jnneir̂  de 
1S71). juros osses contados de Janeiro desse anno a 
Desembrade 

u jiaiíaauMito requerido deve ser realisado pela 
Caixa d>* «Diversas Orî ei!ŝ > do exercício de 
ein liquidação. Cooi.idorn. em 10 do janeiro de 94 
o Ci)ulador—Pedr-.} Soares de Araujo. 
—Mandou-;e pagar. 

Levan'ou-se a sessão. 

CDLUfklNA LIVRE 

2.075S824 

35:395g339 

10:0005000 

Do Secretario, do Governo : 
• Psfado.do Rio Grande dò Norte. Secretaria do Go-
verno. Natal. 11 de Janeiro de 18?)1. ífe ordem do 
Governador do'Estado, remetto-vos para vossa sc:-
encia e devidos lins, a inclusa copia do despacho 
desta data. proferido na petição do negociante desta 
praça, Manoel Maria Cohato". a que se refere'o vosso 
ofiicio n. de 9 do corrente. Sande e fraternida-
de. Ao Cidadão Inspetor do TUesouro do Estado 0; Secretario, Alberto Maranhão* 

Desp*icJi0#~Ini1eferid0. O recorrente, ãletn da re 
! cUmaçàG de desproporcionalidade cortante de sua 
! petição dirigida ao Tbesouro, nào baseada, alias, em 

nenhuma demonstração, como î ualmenie nàò pro-
vou haver sido exorbitante a ilxação da quantia de 
50 contos para o ŷro de sua casa commercial —ape- ( 
nas allega, uo'presente recurso a circumstancia ile 
prover-se de suas mercadorias no commercio do Es-
tado, adduzhi'Jo. a tal respeito, sobre as cas:is impor-
tadoras e as de retalho. » onsiiÍer i(;ões que por ne-
nhuma maneira se deprehendem da lettra e do es 
pirito da lei.—Pedro Seiko, 

A* Contadoria e aos lançadores, do imposto para 
os fins convenientes. 

Do chefe da Repartidào arrecadadora. 
Arreeadoria Fiscal e Filial ao TUesouro. Estadoni, 

lio iiairro da Ribeira, em 8 de Janeiro de lHí)4. Ào 
Illustre Cidadão Major Joaquim Guilherme de Souza 
Caldas, O. Inspector do. Thèsouro do Estado. Tenho, 
a úonra de cotnmunicar-vos para vossa scienc.a que. 
ficRopm deposUona casa que serve para G funcüio-
namento d i .»ula primaria 175 pranebòes de pinho 
riga, perlencentes a es»e Thèsouro. Saudd e frater-
nidade.— João Fslümiao de Mello. 

- Siente—á Contadoria. 

8:7018911 

764S032 

85:368$800 

184:1063709 
Nào effectuou-se pagameato^no^d^a 

5 do corraate. 

The9ouraria do Thesouro do Estado do Rio 
Grand© do Norte cm ü;de Abril de 1894. 

O ?c&*QQfW<>-JPrqncüc(> H. de Mello. 
O EêtrivU da e Daapeza—Alfonso Magalhães àa iilm. r 

« . 

JíiBta Administrativa da Faienda 
KstAdoal 

Sessão ordinaria de ii de Janeiro de 1894 
A s 1/ liaras do dia, reunidos os membros da Jun-

ta da Fazenda na sala do Sr. Inspector, este a brio 
a sessão e maudou ler a acta da antecodcnte, que 
foi approvada. 

Km seguida passou-se ao 
EXPEDIENTE Officios : 

l)o Kxm. Governador. 
Estado do Rio Grande do Norle. Palacio do Co-

#rno, Natal. II de Jirielro de N. — lendo 
Cf »actado com o cidadão Jo&o Duarte da Silva a 
cariipmde um prédio Je »ua propriedade, /< ru i 
Út Maio de»la capital, pwla quantia de d>>/.c contos 
dt reu», IU;OMO;OUO, que wra paga cm upuha»S du 

—Do Director da Instrucçüo Publica : 
Directoria Geralda lustrucção Publica, do,Estado 

do Rio'Grande do Norte. Natal, U de Janeiro de Ui. 
N. 3 Para os lTns convenientes vos communico 
que, desta data em diante, começa a funccionar no 
prédio do Esiado. que Üca annexoá Alfandega, a es-
cola do sexo tnascoliuo a cargo do professor Joa-
quim Lourival Soares dn Gamara, sendo iiontem 
entregues ao Sr. Nicolau Bigois as chaves da casa 
de sua propriedade, sita a rua do Cutnmejcio, no 
Bairro aa Ribeira, ondo funecionava a mesma esco-
la. Sande e Fraternidade. Ao Cidadão Major Joa 
qnim Guilherme de Souza Caldas, D Inspetor do Fstrdjo.—\nt-mio José de Mello e Sotiza, Director. 

—A' Contaooria, 

Do Presidente do Superior Tribunal de /ustiça : 
Superior Tribunal de Justiça do Estado do Rio G. 

do Norte, Eatal, 10 de Jrneiro de 182-i. circblar.—Ao 
Sr. Inspector do Tiiesouro do Estado. Còinmiiuico-
vos que, em conferencia de hoje. o Superior Tribu-
nal da Justiça me treslegeu para o cargo de seo 
presidente, assumindo eu o respectivo exercício, 
depois de prestado o compromisso legai. Saúde e 
fraternidade. — O Presidente, Jeronynio A. R. d« Camara. 

—A' Contadoria, accusando-se a recepção. 

Ao Administrador dos Cerrcios ao Estado : 
Rio Grande do Nsrte. Thesouro .d" Estado Nalal, 

em 11 de Janeiro, de 189i. Ao Illustre Cidadão Ma 
joi Dulcidio Augusto Cexar, D. Administrador dos 
Correios do Estado. Rogo-vo> a expedição!de vos 
sas ordens no sentido de ser entregue ao Thesourei-
ro desta Repartição. Capitão Francisco Heroncio de 
Mello, a quantia de 4on:ooo. correspondente ao alú-
guel da parle do premio estadoal em <|ue fnncclona 
a Repartição a vosso cargo, a contar do l- de Maio 
a :U de Desembro do anuo pmxiruo passado. Saú-
de e Fraternidade.—O Inspector, Joaquim Guilher-me de Souza Caldas. 

Ao Inipeclor d 'Alfandega : 

Rio tirandf do Norli». l"hes«uro do Krtado. Natal, 
( M U 11 d< Jiiiriio A«» IIIIINIIC (adad M , C A 

pd.1o (.rriium» Aoh>:tio M achado, |> |;ispi«etor da 
Alfandira »I''*!" I'M ido Provid 'U.'ia no MMIIIIJO de 

ÍMIIH-̂ H»4 .I«* I !I< >I»NR«MN.» •}' » L.fpai (TÇ.io, t̂ A-
pii.io I ranciscu IB ioucíM !«• M« ilo, ^ quauli'i de 

I l l^.tros Seniioroa .Redactores! d ' «A Repu-
blica». 

ToMio'aílib(!r«1ade3do enviar a essa U !ustrai 
da Ilodsc^^o, podiodo sua riablieaeão, duas 
cof>i:i^ ahrtixo, de «loiiteuça^ proforidas pelo 
Iionrado J U I Z de Direilo ile^tsi ^omarita, Di\ 
Kraneiseo de Sali»^ Moira e S i , vaulajosa-
uieoto f;o!iti9CÍdo neste Estado. 

Nada mais alem da opinião auetori -.nda de 
tão illti^tr.uia Juiz, jtilgo necessário para pro-
var civideiiteiníiiito a razio que :ue assisto tio 
fact í a qae s^ referem Obscuro inataío, com* 
pletamoiite bi l - t j d-.; coiihoãiineutoa. vou ten-
lar la^er um li^^iro histórico do cnso. 

Tãu rapeticios e violento^ tern sido os aía^ 
ques de que teoho >ido vietima uo meu. direi-
ta, sob o prolexl t de terrenos nacionaes que, 
muitas vezes, eoofeaso, teuho 1110 preparado 
para o desforço, de ixa i i l oeo i uma das v^zes 
díj loval-o a eífeíto a conselho do chefo de 
Pol.ci^ dn eaiã-j, l>r, Braz de Mello. 

Es i « illu8tre amigo procurou ver so as au-
etoridades loeaes garantiam o moo direito, 
ma« nada pouáe e.ouseguir. 

Qxpotido ao advogado Dr. Matilla? Carloa 
toda a questão, o oianifostaudo-iUo também 
desejos do repeUie pela forca as invasões do 
meos terreno*, cite eoovouooo-ico da vanfca-
gem de procurar a lei^ .o.tide eu^ontraria iua« 
tiça^ 9 offereca^-me grato,» ta mente u* seoa sor-
Viço»;pára (biiiua ea^ia. 

Acceilei-os, a^r^decido e coaslUutiso meu. 
proeurador. 

Terminada a questão, na, qual triuiupjiei, IK 
YO mais ama prova do que a justiça uo ( > a -
rá-mirinx está cinregue a u.m J.niz que i^onra 
sua classe. E para quo fH|ue Hjtn claro eo 
lembro que não podiam ser considerados 
terrenos aactouaos os meámos de que existe 
carta de daeta, e o auto da demarcação fim 
poder do Capitão los^ Rebollo Leão. pelos 
quaes vó-so que pede testada aos frades da, 
companhia da autig-i Vil la de Extromoz. Nos 
proprios auta^ encontra-se cert id í » de conipra 
dada- la . Por nenhuma for.na pode. portanto, 
serem considerados torremos nacionaes, men-
ino porque o Teoento Coronel Josó Feliz, da, 
Ho^ha KR leão o seo -illio Capitão M,aoool MÀB-
r ^ i o da RooUa Falcão foram prop» ietarioá do. 
r * e r ido terreo.-) por titulo leg&L. o um ao 
soos herdeiros vendeu ao Coronel J.osò itibei-
ro Dantas S/>brinU;». 

Podeis agora .julgar da rectidão com que 
procedeo o Juiz, qj»e publico : 

Lourenço Fernandes Campos Café. 
SENTÏ ÏNÇA ( FL a l V . USQUE 63 ) 

I 

Vistos estes autos do acção possessoria en-
tro partos : A^útor Lourenço Fernandes Cam-
pos Cafó. morador no engenho « S. Miguel » 
deste districlo e R R . Apolinário Coelho, Joaái 
Avel ino, jVIauofd Lolò, Francisco Gato, Joa-
quim de Freitas.s.uàs mulheres, e Manoel Nu-
nes líióo, moradores oeste mesmo Distrioto ; 

Allena o A nos itens da sua petiçíio de tl. 2: • . • j 1 1 1 it' «1 incúria iuiniiLa,«u 
jclU0 sS?hor ' ! à™ e«- com o dominio,-por quanlo : 

genho «S . Miguel desde muitos aunos, S3inj " . 

^ar «fjoiiiuiuin*, o <iuni em oiiiro tempo f6ra 
coiicedido para trabalhos de lav jura ,aos judio« 
abadados no povoido, e n t ã j villa do Extreo:\iz 

—que estiacto esse nldoiammiio forão loioa 
esses terrenos abandonados, flemdo de ORO 
cominam, seiido, porôm.coi'to que parto delle» 
iiear-lo s'Midj habitados por algun* índios e ac-
tualmente por alguns descendentes destes, co-
mo 110 caso wrtHiun se dà com reação a um doa 
R R * de tiome Apol inár io Coelho î 

^-qiio ni-sto t^rreqo co inmu nt outr 'ora de al-
dejniiieoto. e abandonado, como ticou, à ao* 
quis içù j do-» espertos, como se dá com os 
próprios uaciouacs. que eont imi lo a- discrip* 
çào do pr imel io occupante, foi q »e o A. fe« le* 
v a q u e uma casa do vivenda « posteriormente 
um machiuismo dn a g u ç a r , servio<lo-so para 
isso dos terrenos alagadas ao «»nl da oasa e 
fazondo-o f'iecolar do va liados ; 

—quo elles iUi-* utn do«s q m e s ^ da nsoen-
dencia aidetada, so apossaram dn terreno em 
qq^stão em qoo estão fazendo vallad.^? para 
guardare:n suas plantações, sem que fossem 
impedidos nosso jrab-illi» por quem quer que 
fosse, sendo, portanto, falsíssima a doc'araçâo 
do na parte oui que dU—que os seoa Ira» 
balhos fur.lo feiía?> por ueo consentimento ; 

- t juo n^sso terreno fizerâo elles R R . plar-.ta» 
çôes, ediJi *a?;V> casa^ etc, sem serem obsta-» 
dos ou inquietados u.i posso tomada e beoetl-
ciad.1 ; 

—que foi nesse mesmo terreno que o alferes 
JiiSo Varolía osla^deceo a C donia ul t ima, a 
que se n;ío opooserao. p j r saberem ser <all»< do 
domín io uac ioml , n{nii\ do quo, exiineta a Co^ 
louin, continuaram eamo dantes ; 

-^que, l inahooulo o A- nã i toudo a l legado 
pos.^e e apenas declarado quo t i nh i dado por-
miy^âo a elles RFfc. para tro bal harem, a acçao 
a propor devia ser a de despejo o uào a ni-» 
tentada dg u> iimloaçâo. 15. as^ im, concluent 
[Aí'diiii<í o recchi.noi'.to du coutost.içào para , 
a íi n al provada sor 0 A, en us i d or Ad o <;arora-
dor fia ncçSo e cnudemitada uns ouslaa e pre^ 
irises cauí-doa". 

RjcoVm-í.\ a oo.itosta^íio e ma n i ando-se pro-
seguir nîi caasa (despac'.io à lòj , doo o K^-
sfivã«) vista dos autos a o 3 d vogado do A,, o qua l 
na cota a ll. Io v. e 17- declara : l* que nun-
ca os torrouo? do eu^enU i «S. Migue l* forào 
co n cedido s para traiu lh os de lavoura a iii-iloa 
aldciado^, nem o podiào sor, sem violação do 
direito de propriedade» uma vex quo ditos ter* 
reno> erào raeramonle particulares, conforme, 
o docutnooío sob. n. 1 ( ti. 10 a fi. 23 ) ; — 2-
^ue mal avisados, and a ratitos RR- a f ti r mau d o. 
não ter o A. a l ic iado pòsse, qualiiló j> 
rio disse se via do 1**0 2 * álont 4a 

nícial _ _ . ' 
Na iSdieneîa de 8 de Junho f fcif&îlBr 

post* & cauza em prova, e imimados ôà R iL . 
seguio-so a Inquir ição « s tostemuulias de fl« 
«iO. a 4i em numero de SÒÍS por parte do A. Pe-
los R R . não forSo apresentadas testemunha* 
(ceriidão à fl . -V0- »sooi offerecida n enhuma 
out ra prova, s«ndo encerrada a diluçâo pó lo 
lançamento à il. 

De fl. 46 á 41 arrasoou o A., que juntem 
documento á Ü 48, e. marcad.i aos R R . , por 
pregão, o prazo do duas audiências para o flh 
zereoj iamhfím. forào lançados do dito pra-
so (fl. 5.3), deixando por isso o esçrivào de 
juntar aâ razões com que vier3o depois do-, 
lançamento ( cort. á fl. 52], 

O que tudo visto o bem examinado.: 
Considerando que o A provou com o depoir 

mento d? 5 sjias teste mundas aposse jur ídica—. 
corpos ct animas reni sibi: habendt—soUrQ os 
terreno? que formão o engenho '*S. Miguel*'" 
desle Districto, ha œtiit.03. auuoa, deailo 1570, 
tendo ahi lo^aatado ca^a9 de morada e de en-
genho para fabricar assacar e farinha com 
plantações a outras homfeitorias, como tam-i 
bio« confesso os RR-, no ar i , dû sua coate&-
taçSo ; 

Considerando que a posse do A, em altos 
terrenos tom divisas certas e conhecidas, se-
gundo consta do depoimento das mesmas tes-, 
teminhûs , combinado com o documouto á Ü. 
48 ; 

Considerando que Rada vale» 9 na hypothese 
dos autos, que o Á. as.*im possua com ou sem 
t i tu lo .a lgum, justa ou injustamente. Preteu* 
der o contrario uisso, como pretendem os HR . 
na sua contestação, è desconhecer inleiratnon 
te a theoria juridica.jcla posse e confundir esta. 

ILEGÍVEL 
\ 

interrupção, tendo nellas casa de resideoeia, 
casa de engenho, e de íazer farinha, cercados 
e outras bemfeilorias ; 

—que dita3 lerras se l in^^P ao nascente, 
com terras da Caratan ; ao poente com um 
aterro por accordo com o coronel Josó Ribsiro 
Dantas para servir de estrada e com (erras na-
cionaes ; ao sul por uma valia com terras do 
Guagirú e Massaranduba, e ao norte pei;i es-
trada que segue desta cidade pira a villa do 
Extremoz. com terras do Timbò ; 

—que. em ditas terras, tendo elle A. exorci-
do cultura de canoas e cereaes dusde Í870 nun 
ca foi perturb do, nem soífreo a manor con-
testação sobre a posse delias ; 

— que leade dado morada aos RR, e per-
rois^i1o para trabalharem em ditas terras, elles 
—do principio de Maio do 1892 para cá, des-
conhecendo o favor que se lhes foi, começarão 
a praticar os actos turbatiroa descriptos em 
sua petiçfto ; 

—que. os R R . com esses actos turhativos 
ino toem cau2ado prejuiso e da moo que ava-
lia em um conto de reis, valor que dà a cau-
ZA ; pelo qilc, requereudo mandado de manu-
tonç.lo snmmariAsima asque ad finem lilis pc-
dio que fossem intimados e citados os R(t. 
para,na l audioncia do Juízo, verem propor 
iua9& atfçào,sendo alioal con leninado . a desisti ® - - , t . 
pam da turbaçio e oes perdas e dainnos quo referisse aos propnos KK; p j Í v , 
« a liquidaro..;, comrainada a pena de l :ooo ;ooo causas po>^ásorias o o?Meclo único e 
para as obras i a intendência desta cidade no 
caso de nova turbação. 

Expedido, sob juitaineolo do A., o Mandado 
requerido, forão os RR.intimados a a aeçlo pro 
posta 1 a auíiciôU do 15 de Dezembro do 
«DeHUM anuo ( I80á )# ã uual eouioarocaudo 
oi t i l t . ( mo io« as mulheres ) aprjSHUlarüo 
p<-ti ;ao i**ri'|pla, pedi a i o vir,ti do* autos ao 
advogudi que cooslktttiasoiu para u r con to^ 

I A posse em si mesma o na. sua oríg<emK 

NM facto—tfJÍ;1O ligado a ujn diroito anterior,« 
— polo que, abstracção feits da sua legaÜdadéj 
produ^.eonsoquencias ou efleitos juridicos (Sa-
vigny—De la Possession, 3a edição de Slaed-
tler. S§ 2 e 5 ; Lafayette Dir das cousas § 2 n. 
2, letra b o c. : e assim, Independentemente 
do jus possidçndi, tem o possuidor a profcoc-, 
ção legal, manifestada por via dos inter die tos, 
que são a garantia de direito .que lhe conipe-
to contra o acto que perturba ou usurpa a pos-
se, seja esta justa ou injusta, do boa ou de mã 
fé. . IA su/nnia possc&sionis nnn, multum inte-
rest, justç quis an injnste pQSsideat: Lei n, 
5. Di de adq. vel anatt. poss. 41, â ; - l e i u. 1 
§ 9 e lei a. 2 I). tft. possid. 41, 17 ;—l iat. §.í>. 
de interd. 4, 15; Ord. liv. 4, t. 53 pr. e g i , 
—Açoarias : Dir. rom. n. 211 ; 

I I A excepção do cicio da posse $6 poda ser 
ndmittida e prevalecer, sendo provada, quan-
do o ricio se vomica a respeito da propria par 
te soutondora quo o arj;ue.—nunca, p-rem, 
si so dâ com relaeâo a terceiro : Lçi n. 1 § 9. 
ô L . n. D. Ut. possid. 17 ; Saviguy cita^ 
n<>, § 38 >ag. 30J c> $ Iii) pa^. 403 Laf iy 'tta 
cilato, ^ fíí, u. d : Aecartas, a. 2 i l , 2 ; Paula, 
Bap. Praci. Civ. £ ;U ; 

Consíítpr.ofido que, ó ímperlineut^, no caso, 
a questão de doi.jinio, quando me^mo osto sa rh- -* — ' » nas 

o 
fio-

ver da' 

y * 
À j ; n i. iJi -

cer— qu il o posnuidw seioal,. ou deiro poluidor, enlro os cootoidores. se am-
bos ailogaoi po^sa ; d'onde decorre lo^ í r i -
tneiUé o em faec d « s tontos : 1' ouo A lí-
cito em ditas rsusa«« di>4cu«sfto Pobre a própria 
dado, a qual rega JMI" princípios outros d á 
prníofii Is por fl *ç1o d i í foroot j (K>r sus nata-
rezíi i» do» : Separai 1 e**6 debét ã 
ropnelatc-L. 1 {f 1, li. li, Í7 UI pouid.; Atoe 

MU T l L fi DO 



4 
-h 

A REPUBLICA 

pti»$e»8Ío kï pïôprirlài m beere debeut : 5O 
i l ^ a J . po f tH^ i l , 2 ; — Lulayette. obra e.rt. no, 
ta I I ao 8 1 uue, por isso iue*ino,ii« • fü-
lle . o ju iz prouuucW-se ainào nobre o assum-
pto rJuMuaivo da passer rxitu* » vontrúversil po# ms tones... ptius pronuntiri Judex . utev 
possitlcat.L. 35. D. de -adq/ll, 2. 

Considerando que. contra a posse animus Un mini do K. u3o pôde prevalecer a pna>e al-
ienada pelos KR: Primo porque este« uetibutna 
juova deram da sua j>OH»h-( Laleyetie en. g 
19, 11.5, letlra a S reu«'/.»— porque resui-

, ta da propria conlrftlação à 11. dos rôos a con-
Ustulo de que lhes falta aquelle elemento (o a nimusí substancial da posse, no dizer »de S«i-
vî ny, encarada na su:t sî uilien̂ än juiidira;— 
eléujento som j qual não iia verdadeira pusse 
liem verdadeiro possuidor.* 
• "Ainsi, dix ò profundo autor do Tratado da 
Pffsse, S 9 #9.- pour ehe considéré com-
»m»»véritable-pousseur d'une chose, il faut 
nê é&saírcnient que celui qui la détient 
re â son égard ou propriétaire; eu d'autres te»'-
|Més. qu'il pretende eu disposer eu fait com-
ine un propriétaire aurait la faculté legale de 
la faire eu virtu A\Q SQU droit, C© qui impli-
que èu particulier aussi le refus de reconual 
tre dans le chef d'.iutrui un droit quelconque Supérieur au »i^n." De perfrjto accordo, on-
Sina o 'loulo autor do Dn\ das Cousus : "O 
possuidor não reconhece sobre n cousa direi-
ta superior a o seu.A intenção em queesta o po* 
aaidor de 1er a cousa como propria, exclue 
peeessariamente o reconhecimento do direito Ur tcfçei'U— g 3, n. 1 e nota 5, pau. 1(T\ Pra: , 

Consideiando qor\ reconhecendo, como fi-
zeram os RR., do modu expresso e claro, di-
reito de terceiro superior ao seo (artigo 6 da 
contestado, fl. 15), é manifesto que jaridica-
menlo failaiiílo, nlo podem elles ser lidos co-
mo verdadeiros possuidoras' — animus rem tibi -habendi, e, quando muito tendo a mesma de-
tpugào—oilo prulrgidâ por si meama, esta sue* 
cumbeanfea verdadeira posse— animus doini-
ni de A.: (A ocarina Dir. Horn,, cil., n. 212 
pa -î. 352 : 

Considciando que os actos lurbalivos indi^ 
cados na petição inicial á 11. t e atribuídos aos 
l i t t , como praticados de Maio da anuo p. findo 
para cá, estão também, provados pelo depoi-
mento das testemunuas de fi á..lls e uSo foram 

doa e antes confirmados pelos mesm» s 
K»t t indo 8-dt> a acção, do que se trata, Jr.-
tentada na audiência de 15 da dezembro do 
dito atino, e, conséguintemente, em tempo u-
til • 

Por ludo isso e pelo mais que dos autos con 
sia, j u l ' o procedente e provada-a acção, e 
mando que o ; A. seja manutenido tia posse era 
<*ue foi perturbado, até tjue, peljs meios com-
petiste«, se verifique e ju lgue a quem perlen» 
ce a propriedade nas terras, auja posse é á-
qui questionada, e .eoudetnno os R H , a desis-
tirem da t u rbado Pm que mais nRo írtsistao 
sob as penas requeridas e coœîniuadas, per-
das e d a m n o ^ t t B - s e r^ti idarem, paga* pelos 
ttíe^mos as custai. 
; Pubhque-se na forma da; lei, depois do sel-
Ibdas as folnas accrescidas. ^ ' p - 1 • » 
^C»dade do Ceará^mirím, 6 de Dezembro de im. 

O Juiz de Direito 
Francisco de Salles Meira e Sá 

O abaixo assignádo, afira de evi-
tar duvidas futuras,- scieiitifica ao 
publico que nao faz pat te da firma 
qoniinerciai estabelecida nesta cida-
de sob à raziïo Dantas & Irmão. : 

! Cidiidè do '"Gearà-mirim, CÀ de a-
brii do 189i. ; 
1 í ; • Felismino do Rego Dantas. 

Club «Carlos Gomes» 
Gonvïdo, de ordem do Sr. ' presideòte, os 

m ombros da directoria deste club p.-ira a ses-
são ord inária rio corrente mez, que ter A lu-
gar no dia>8, pelas 12 horas da nianlià 

SecreUrin do club «Carlos Gomes», Nata!, 
2 de Aluí dc J9í)i. 

' 0 1* Secretario, 
« y. A. de Viveitos 

A D i rec to r i a deste c lub des ignou o d ia H 

do cor ren te para ter l ugar a t so i rée t dan> 

çan te do corrente anuo , pa ra o q u a l sào con 

Vidados os s rs. soei os e suas Exmas . fami^ 

l i as . 

; Recominenda-se siir.pticidade nos atoiletts» 

e c l i i t m a ^ e a attençfm dos Srs. sncios para o 

d isposto no a r t , ti'A ilos E-tatHtos. 

^Secretar ia do c lub «(Carlos Gomes», Nata l , 

2 de Abr i l d o 1894. 

0 1* Secretario, 

J . A. de Viveiros. 

E L E I Ç Ã O P A R A P R O V E D O R , J U I -
, Z E S , E S C R I V Ã E S , T H E S O U R E I -
R O , P R O C U R A D O R E S , I R M Ã O S 
D E M E Z A , E M O R D O M O S , Q U E 
T E E M D E F E S T E J A R O S . S A -
C R A M E N T O , N O A N N O D E 1 8 9 5 . 

PROVEDOR : 

Cimmendador José Gervásio de Amorim Garcia 
; JUIZES 

Alferes Balbino JosA Cavalcante 

Capitão Joaquim de S i n i M n n a Macaco 

Nt gocirwite Antonio Marques da Silva 

Cidadão Aniii^io Vieira do Mello 

Negociante An^elt> Roseli 

t Nirolftn Rígois 

9 JoAo Xe>o 

Dr . Pedro José de Oliveira Pernambuco 

F«rmvÀFS: 
Oíininri ii)r\ (!•• .̂ .'i > d t îli.i Larrns 

« Calixto Alves do Albuquerqúo 1 

Negnciawte Braj Polirnlla 
l)r. Augusto'. I^eupnldo' Raposo da Camara 
Ne|»«tt;ijirite An niiío Satyrn do Riüor Pinto 
Cidadão Paulino Ferreira da Siiva' . 
Ca pi (Ao Jar.it) th o ígnacto Torres 
Maior Alfredò Augusto Pereira 

^ " THES0ÜRE1R0 

Tenente José Fratirisco dc Albuquerque 

PROCUR\bí )RES 

Çidadito Alfredo Autouinn Pereira do Lago 
• » Fausiiniaih/ Gomes de Leiris 

IRMÃOS DÊ MEZA 
Joaquim Francisco do Pa i a Moreira 
Carlos Augusto de Mello 1/Eraisli'e 
Manoel Gabriel de Curvai lio i into 
losé do Ree « Cizerra . 
Lu ei o Klpidío ereira do Lajjo 
I )r Belmiro Milanoz de Leyolla 
Enéas Leorraoio de M«*ura S >.tres 
Alítnnio Francisro de Viveiros 
Antonio Gomes Loiros 
t eon) Marinho S-inus 
JifsV' Meif^r.so Emerenciano 
J Francisco de Souza Praga 

MORDOMOS 
Venâncio de Souiu:Sant*iauo 
.'ovino Ozar Paes Barreto 
S mphroufo Ce/.ar Paes Sarreto 
Uipilao Josò Dias Pimenta 

« Franci.-CM Constâncio da Costa 
Miguel Leandro do Nasci meu Lo 

CtmMsLorio da Irmandade dc* S. Sarra 
mento na cidade do Natal, 24 de Março de 

0 Parooho, ' 
Padre —João Maria Cmjlcfinte de J>ri<\; 

L O G O G R I P H O 
A* Jav autor dó lo^ogriplui «Tulipa» publica-
do em o n. Sb 1 deste jornal. / ; , ; 

Em certa arvore poupava 4. 8, 9, 8, 9, 8 
Uma ave africaua 8, 9f 8, 10 : 
Que comia este frueto 5t 1, 10 i)\im'iterraAamcricana. 
D*ali1 foi ter a um vazo 4,8, 4, 10 
Piliiar um poixr-, talvez 1 3, 8. 2. 10 
Mas vendo certa menina 8, 6, 10 — Voou e foi-se de vez > 
Depois com um iustrrtmento 10 
Surgio a orpoü menina 9, 8. 1, 10 
Que vinha em bu«ca da ave 5, 10, 4, 2$ 4,10 De la da verdo campina. : . 

Se tem perfume; 
Tem cor ; 

E sendo assim 
E* flor. 

Alfredo de M. 

Francisco Hero ício de Mello e sua 
j familia, coiividão aos ôbuã paréiiUs 

e amigos, para assistirem a missa Jo 
7° uia que mandão rezar, na: Egreja 
Matí iz desta capnai« iio dia y do corv 
mito mez. pelas 7 horas: da maiihá, 
por al|iiá de seu prosado filho, 2"' ca-
d(3te 2o sargento Si^er.ando Heroucio 

'de Mello, failecido na Capital Fede-
ral : por tâo cai idf>so obsequio, des^ 
cie jú se couÍQâ^am cteruãmemo agra^ 
decidos. 

Natal, 6 de Abril de 1394. 

E01TÁES 
De ordem do i l lustr issimo Senhor Doutor 

Director Gera l , faço publ ico - aos interessados 

que >e acha aber ta , por sessenta d ias/ a con4 

t a r de>ta data , a inscnpçàu para o prov imen^ 

to da cadeira do sexo ; i ia«culiuo da villa de 

Por fA le / re , va»»a pelo faí leoimento d ò res^ 

poc l i vo serventuár io . » * v 

0><candidatos à referida inscr ipç í ío devem 

provar idade vinte e nrn annos completos , 
; mora l idade e i/;»ns c o s t u m e ^ nAo soffrerém 

molést ia contag iosa que i m p e ç l o por qual-

íjuer modo o exercício do mag i s t é r i o , e 

, rem vacc inados , tudo do uccordo com o art 

47 do Regui.-unento de 30 ile Setembro de 92, 

E para que chê oe ae conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o prescute edital e çu-
blical-o peia imprensa. 

Secretaria da Instrucçào Publica, em 26 de 
Março de 4894. 

0 Secretario, 
Francisco Theophilo Kcicrra da Tttndade. 

O illustre cidadão Inspector des-
ta Repartição, na forma do art. 14 
do decreto ti, 4105 de 22 de fove-
reirode 1808, manda fazer publi-
co qne fica marcado o praso de 
trinta dias» a contar desta data, na~ 
ra reclamarem o que entenderem a 
bem d<5 seo direito os indivíduos 
que se julgarem prejudicados com 
n concessão requerida pofr Felippe 
Leinhardt, de mil metros de alaga« 

> dos e mangues) contados do norte a 
sul na margem occidental do iio 
Fotengy, confinando pelo norte com 
a gamboa do Jaguaribe, pelo sul 
com o aterro Cônia, pelo nasceníe 
com a gamboa da Ponte, e pelopò« 
ente com o ' alagadiço, terreno ac-
crescidòdo de marinha. 
Oá que dentro do referido praso nao 
apresentarem recjarnaçõor» proce-
dentes, perderão o direito «le pre-
ferencia garantido pelo artv 16 do 
precitado decreto. 
* E para constar se mandou publi-
car o presente. 

Alfandegado Estado do Bio Gran-
de do Xòrle/ 9 de Março de 1894. 

; • f* 
Servindo de Secretario, 

Manoel José Nunes Cavalcante. 

O1, José Antunes d'OlUelra— (Ceârà-tnhricu) 
Hadî e Anluaar^ » » 
(Coronel José Felix Va rei la— » » 
EogeuhoS.Fraucl«co— » » 
Cojeuel Francisco Soares— » » 
Dr. Joa4 Viilai— » » 
Dr. Francisco Xavier Monte-Negro— (Maxs* 

rairguiipe) 
Coronel Euòas A. Medeiros—(Piquiry Eoge* 

uho Maugueua) 
Freire & Fillio—(Macahyba) 
Fabrício Maranhão—(Ilha). 

Natal, o) de Desembro de 1893. 

Aïwyticm í > - -

PHííT^GíIAPHTA HLFili 
DE 

B. ftlax Bourgard 
O proprietário desta bem mon-

tada casa offerece cs seos serviços 
ao respeitável publico deste lotado 
garantindo toda perfeição'noé seo 
traBallíòs, os quaes acceita das 10 
horias da manhã atè ás í da tarde 
em dias limpos assim como nubla-
I í r1 * i w * 

dos . 

Natal , -Rua 13 de Maio n. 25. 

E N S I N O S E C U N D Á R I O 

Zozimõ Platão d'Oliveira Fer-
nandes/ensina Portuguez, Arithme-
ticá e Escripturação mercantil em 
casa de sua resitlencià na praça An* 
«Iré de Albuquerque n. 25 

;a havamza 

0 abaixo assignado, proprietário da «fa-
brica industria'" aviMi 'aos i;eos fregueie^ 
que, do conieço de abril p. vindouro era di* 
ante, os seosVcigarros serão vendidos pel?G 
pregos da tabella irifra. * - ' s'« 1 

< Sendo ésia'pequena alteração oc asionada 
pelo augmeuto úoi impostos Mibre esto ratnq 
de nê ocro e êlo abcesso de no sala< 

justa & reso-

10Í000 
#$500 
8$500 
7$5(|0 

rio dû  cigarreiros è ;̂ or dei. 
luçào tüiuaiJa, 

F U M O P I C A D O 
Daniel 1 , .. ; 

Flòr do Natal 
Jagu.ua ry. 
Hoque Pinheiro 

DESFIADO 

Goyaz 11JOOO 
Marítimos 13&000 
Exposição. 13$000 
Falua de Milho m m 
Arjjxa 14Í000 
Mimô oa 0$000 
Caporal : ü̂|OOU 

Nota, * As compras de S milheiros acima 
terão b de desoòuto. v ? - f 
' Natal, 27 de Março 1891. 

Antonio Pereira Peixoto. 

ní 1(L lui Ï(1 

Agripino A, de Mesquita Sc Comp., proprie-
tários da «Tabacaria Havaneza» declaràm áô  
seos freguezes que do principio 'do mez p. 
vindouro em diante os preços dos cígarioi 
de seo fabrico sào regulados pela tabella a« 
baixo. - ; ' ' ; : 4 

Isto resolveram devido ao augmento dos 
impostos e o salário dos operários. 

CIGARROS PICAÜOS 
lo de Novembro 
Planetâ  
Havau zes 

DE 

^QRIPIflO DE ^E^QUITA $ 

«»6 PRA.ÇA DO MEHCADO 6— 

- N A T A L -

Os Proprietários da «Tabacaria Havaneza® 
eataheiecidos ou t r o r a na cidade.da Mtieahyba, 
a . ísam ao respeitável publico ;e aos àeos nu-
merlans fregueze-a quo, sob a ra^Io social de 
-^.AGRIPINO, A. DE MESQUITA & CA. — acabam 
tíè estali^l< eer uma bem montada fabrica de 
fumos, á praga do mercado n. 6, nesta capital, 
com excellente sortimento do necessário aos 
Senhores fumantes. -Os consumidores i09 a-
creditados c i r r o s — 15 DIS N O V E M B R O , — 
po-N-rií.. des.ie j á uiaudar-nuá suas eueíunmen* 
d;is. que ser<lo promptameute saíigfeitng. Aos 
fregu»*zes que niais cquvenha ihrigir os seos 
pedidos para a cidade da Macaiiyba, dainos a-
viso de que continuamos a tnanter alli uVn de-
pmsilo para a venda dos nossos fumos. 

Natal, 7 de Março de 1894. ' 

A gripino A. de Mesquita SÇ Ca. 

FABRICA iÍPARELHOS 
DE 

D I S T 1 L L A Ç Ã O C O N T I N U A 

Joaquim Francisco de Souza finlniM 
,, ràes Se, Filhos , - t 

— R Ü A DO JULIÃO N. 16— 

B A H I A 

AGENTES NO RECIFE 
' • JULIO A C. 

Praga do Corpo Santo n. 7. 

Senrlojà bastante conhecidos n'este Estado 
chaummo^ a atlenção d\)9 Srs proprietariòa 
de engenhos para que n5o se deixem no atraze 
em que se tem conservado na fabricação da 
aguardente continuando a ter unr prejuiso de 
30 °/p no seo mel por trabalharem em pesaimo9 
alambiques: 

Hoje maia do que nunca o fabricante deve 
terem vista melhorar o seo fabrico e procu-
rar introduzir em auas fabricas apparelhòs 
aperfeiçoados, augmentando assim a sua pro-
dução o fOr este meio o ?eo lucro. 

' W a Pernambuco fabricamos eale anno 6 
Spparelhos e na Bahia, onde a industria de 
distillação sc acha bastante adiantada, n&o 
querem oulros apparelhòs. 

Com o crescido numero de apparelhoa que 
temot fabricado para eito Estado atleatamos 
a superioridade dellos. 

Para Imormaçoo« podem oc pretendente« 
diri§̂ r-ee aos posAiiidores abaixo 
Sr. Joequim Ignacio Pereire—/Natal) 

DESFIADOS 
Goyaz 
Rio Novo 
Especiais 
Palha de Milho 
Papel Tabaco 

*0$000 

8$000 « V > i4 
O $00« 
10$000 
i3$000 
!3$000 
li$000 

As compras de 5 milheiros acima terão 8 ). 
de descouto. ' 1 ' ' ' ^ 

Natal, 27 de Março de 94. 
Agripino A. Ae Mesquita SÇ Ca. 

O abaixo assignado, desejando retirar-se para 
fora deste estaiJo, declara ao .publico que veude 
por preço raseavel a sua propriedade â rua «Felip-
pe Camarão.» a qual consta de um sitio de frueteiras 
ecoqueiros bota<iores, cbin terrenos vastos e apro-
priados á plantações, uiua excellente càcimba dagua 
potável, com 142 palmos de profundidade, com bom-
ba e casas de hanlios, a qual cacituba regala um 
rendimento mensal superior a /5oS. 

Alennlessas beuifeitorlas, sào iucravâdas na mes* 
ma propriedade e delia fazem parte quatro casas de 
telha e taipa limpas é novas, uma das quaes tem 
balcão e boa arimtçào e todos os utensílios necessá-
rios a uru estabeleci mento de' molhados, as quaes 
alagadas renderão de 35$ a 40$ ré« mensaes, 

Km igualdade de prego e condicçdevo ^hatíxo es-
signado dará a preferencia aos seos oredores. 1 ̂  • 

Natal, 3 de Janeiro de /894. 
• Ray mundo Filgueira da Silva. 

». \é * * 
D. Maria Luiza de França ex-professora pá" 

hlicá dc instrucçüo piimaria nèste Estado, on* 
de de:xara de exercer o magiètèrio em cea-
sequencia de mudànca de domicilio de sua fa-
mília para o estado de Pernambuco, em cuja 
capital, cursando'a éscola normal fòra atum-
na mestra por algum tempo ; de volta a esta 
cidade,"propõe-se a ensinar particularmente 
todàs as matérias exigidas pelos rê u/umentos 
de Instrucçào publica primada à meninos de 
ambos òs sexos, pára cujo fim tem estabeleci-
do sua escola no bairro dá Ribeira àesta ci-
dade, rua Formosa n. 22, garantindo aos 
riais de familia zolo c dedicação pelo. adianta* 
mento dós filhos que dignaréfai-se confiar à 
?ua educação. 

Natal 22 Fevereiro de 1894 

Ensino partiuular 

Maria Philomena de Mello 
ensina particularmente pri-
meiras lettras. Residencia— 
rua «Vigário Bartholomeu» 

n , 9 . 

Tv|). ü'«A Republica» 
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i B y i â t ã í 
TIRAGEM 1200 EXEMPLA URS 

ESCtUPTORIO E TYPOGRAPIilA 

Rua Senador José Bonifacio—2 

As publicações serão feitas a 80 réis por 
Ifaba, e annuncios por ajuste. 

P A R T E OFFICIAL sua* fiiiicçd».)s( o cidadão. Joaquim plorçta* da Senador a Bulhões e de 
T. de Se un, «pie asaumio o res^e^tivo j Dajituadoa aos quatro últimos citados 
exercício o em 28 de março ultimo ( acima votados, Náo houve protesto 

Ao mj^m-à—iíycomin ni do-vos que j al^uiiu Em palacio por esse motivo 
ttiaudeis entregar ao alferes quartel i houve banquete politico offerecido aos 
mestre do Corpo Mditnr de âa^irau- í representantes do Eslado no Congres-

GfoYöraQ do Estado 
EXPEDIENTE DO DIA 2 DE ABjiiL DE 1804 

Ofl icio: i 
Ao inspector do theso.uro do lista-

do— Recommeado-vos qu.e manda» 
pagai4, como'gratificação, ao Dr. Ma-
noel Secundo Wanderley, a quantia 
de lQQSO0Ö>reis, peioa serviços medi* 
cos por ello prestados ao Hospital de 
Caridade no mez de março ultimo. 

EXPEDIENTE DO DI V 3 
Officio:' " ' -
Ao inspector do fchesouro,—Em res-

posta ao vojiso officio n. 411 de 31 do 
ms? passado, declaro-vos para os de-
vidos eífeitos, que approvo o quadro 
que acompanhou o vosso supracitado 
ofiicio, relativamente ás bases orga-
nisadas para a arrematação do im-
posto sobre o disimo. do gado grosso 
d'este^Es^do, ua importancia total de 

EXPEDjLENTE DO DIA 4 
Officio :: 
A,o inspector do tl>ec$oqro—Recomr 

mendo-vos que mandais pagar ao ci-
dadão Jpào Romualde Vieira Burri-
nha a gratííicaçào.de 30S000,rs., pelos 
serviços prestados, como servente, á 
pharmacia do hospital''de caridade, 
durante o mez de março ultimo. 

EXpÉl)I£NTEÍ DO Dl.\ 5, 
Officio: 
Ao inspector do thesouro do Esfado 

—ComrnanicQ vos para os devidos 
fins, que/por despacho desta data, 
jusiriiquei.a.s faltas quê, por motivo 
de moléstia, deo o juiz de. direito da 
comarca de Mpcáu bacharel Phelippe 
Nory de Brito Guerra, a contar do diu 
1 2 a l9-.de março ultimo. 

ç i L'iiz de Fi auç i Pessoa, a qiriniin 
de sois co IÍOS do reis, (0:000,>000/' por 
coiítadopret das praças do lue-iino 
corpo,, relativo ao corrente me*. 

EXPEDIENTE DO, UJA 9 
Officios ; 
Ao inspector do thesouro do E-M-

do—Aos cidadãoi Jj;*ótih.lefoi:so Pe-
reira Ramos e Pedro Lopes Cardoso 
Rilko, em:>re£rados do hos:n,taL do cari-
•• I TU f 1 V ' 

dade, mancai abonar, como gratifica-
ção, as importâncias reis, 
ao primeiro; o de ÔiíOüO reis ao seg'in 
ilu;:e bain assim, a de 174000 reis ao 
servente Manoel Piüío^ Corroía, por 
serviços prestado* ao hzaroto'da pie* 

• dado, durante o moi de-rnarço ultimo. 
Ao mesmo—A' \i>ta da conta jun-

ta mandai pagar ao cidadão J o ^ Ilde-
fonso Pereira Ramos a quantia de 
urn conto setecentos um e mil oitocen-
tos vinte e oi!o reis (l;70i58âá.) impor-
tância despendida no hospitjl de cari-
dade, durante o mez de março ultimo. 

DJSS PACHOS 
Dia 5 de Abril 

O baéhâíef PtieJippe t ie f f de-Bri, 
to Guerra, juiz de direito da comar-
ca dp Macau.—Justiíiquerse. 

Dia 6
t 

Joso Augustodç.S^uzar — Çotop, 
requer. 

EXPEDIENTE Dp DIA G. 
Officios: 
Ao inspector do rhesouro do Esta-

do —Communico-vos para os devidos 
íius, que o juiz de direito da comarca 
de Canguareiama. participou-me, em ão publica, imprensa-,unanimes,verhe-
ofticio.de 4 do corrente, haver o re&- j ram procedimento pasquineiros. San-
pqguyò promotor publico, bacharel i dações. — Bezouvo, Governador. 

TE LE G:R AM M A S k 

Maceió, \os Governadores.—Sei-
ente de ter^tn,algumas peaWis leie-
graphado daqui ao governo federai di 
jsèridp haver falta de garaniias de vi-
da e estarem ameaçada,* de serem as-
sassinadas pessoas 'quciliíic^dâf^apres, 
-so^me declarar-vos ser inexacta ser 
nyelhànto noticia» AJginis indivíduos, 
conhecidos desordeiros,aflixjiram.du-
ra.ite 5 dias pasquins injuriosos á,fa-
mílias.Encontrados em iljigranto dpus 
Ivram e^p^ncauo^ por 'pessoas, do 
povo,6utro prezo, a^igiiou termo bem 
viver honteip. em tudo mais explora-
ção oppo deioni^tas. Cidade, todo Es-
tado completa trauquillidade. 0|>iuî  

Joào Dionizio Filgueira deixado, por 
motivo de moléstia, o exercício de 
seu cargo nos dias 30 do mez passa-
do, 2-a.3 do corrente, reas3umindo-o 
naquella data. 

Ao mesmo—A' vista da couta junta, 
mandai pagar ao negociante Angelo 
Roseli a quantia de 1AOS2O0 reis, pro-
veniente de artigos de expediente que. 
forneceu á Secretaria deste Governo, 
durante o mez de março ultimo. 

Ao mesmo — Communico-vos para 
os devidos fins, que, em data de hon-
tem, foi dispensado, a séu podido, o 
servente de limpeza do hospital de 
caridade, Manoel Pinto Correia, e na 
mesma data nomeado para occupar 
o referido logar, In:iocf*ncio José da 
Silva Pereira, conforme participação 
do secretario da hygiene em otíicio 
desta UÜ ta. 

Ao mesmo — Coininunico-vos para 
os devidos Uns, q;:e o juiz do diroito 
da comarca do As .ú p:it ticipon-mc 
haver nomeado para o>;crcer intni ina-
monto ô cargo tle promotor puhlico 
da itioiiiM comarca, cm sub^titnn; i<> 
do oííoctivo quíí t>e aciiu nusponso do 

Baliia, 8.—Governador.—Acabo re-
ceber honrosa coniinunicação vossa ; 
eerei feliz correspondendo coníiança 
brioso Rio Grande Norte com lealda-
de egual a que mostrastes. — Mçmod 
Vicloritio. 

Bahia, 8. — Ao Sr. Governador do 
Estado. —Hoatem, data marcada con-
stituição, abiiu-se Congresso estado-
al comparecendo quasí totalidade 
membros grande concurrencia. Men> 
sagem que apresentei demonstra es-
tado prosperidade Bahia. SaúJo-vos. 
—Rodrigues Lunit Governador» 

Goyaz, 11.—Ao Governador do Es-
tado,—A junta apuradora em reunião 
de hontem concluis apuração das eiei 
ções do dia 1- do março que deram 
seguinte resuludò : para Presidente 
da Republica : Dr. Pru ie ite de Mora-
es r>ií25 votus, para Vicc^proeidcnte 
Dr. M. Viciorino 4 »97, para Senador 
I,. tle líjíhoes Jardim 48'J3, fiara Do-
píltatitis .! Alvuf-. dc lastro 
T« ueni(A C«n\'iií!i i :rl ifto C. de Gou-

i/.íjJ 'tvid.-i ANraaiü« 3770,(5 
I >r. I lur n i C i H i L d«i Mnnu i/ 
;uyi# íií.-ndo .rk>j nMpcctivu4 li-

so Nacional, sendo, nos brindes feitos 
muito eu!husiasticamente saudado o 
grande patriota e benemerito Mare-
chal Floriano. — Saúdo«'vos. —Xavier de 

presidente Estado. 
Oiro Preto, 11—Governador.—Inau 

gurando-se junho Academia commer-
cio Juiz de Fora tomo, liberdade de lem 
b.rar V. Exc. podido que fiz em 17 de-
zembro 1392 para formação, muzeo 
cominercial do,instituto^—Saudações. 

ffonso Pauiu. 

D'«O Paiz.», 
A-) jíov"piio do iniirpchal Fioriaao, como â. 

impViMi<a fluínii^ust-, foram objecto de extremo 
|jô(iIioiv ietnomtiMrõas de apreço o a« feli-
çiliiçõpá í|uí) lli^s trouxeram hoatem sa as ti lio-
i-Ĥ  l»r;isíleiiM9. foruiatido um batalhão garri-
do > ;ií<fr:>cl.o, sorridente polas expansões 
joviíi»s 400 espritliavain em auíi passagem, ea-
fcliasia>tico •• vibrante porque viriha dos cora-
ÇÕIÍ3 d:»^ nossas coiupatriotas, encarnação per-
feita do* HfM>iimei)tos nobres, aymbolo da 
propriu tiiiacidadü 4113 delias xeceberaoi- os 
nossos soldados o tju^ ppr ellas batara/n-se 
duftitidíiudo h^roicaiuer.tja a Republica. 

Toda n citiade via o de9ti|ar desse, pr.ftstito 
gealili^simo, roberto de flórea, tí saudado, com 
p;ilmas IriuMipliMntos tí.estrepi^osag. deadQ a aua 
partida dt» S, CíiriHtovão.atè.o.pilacip de H,a-
lua^aty, deaiie nhi atô.a, rua. do, Òuvi^loç, e 
poutu do dqbándar. 

iPrbjtf v.a m as. iioa^isf piítrlcrar d(ri)i*a ticorstg~ 
uifipaiido,cQJUV «l^ura da «loilietev a pureza 
das «is ií i i í^nçõjía e o. iminaçulado.das sauda-
ções. dfj rjue.eiaui portadoras. nomô da aW 
niá( dy.o}u|.ier brasileira, fcãp aQiisibilisada som-

pelas grandes causa?, sempre t3o es(re-
' nieciíja pela^ v i to r i as da.pafria, Q^e as nossas 
iC;>inpatriota4 di^aifi^am como.mãi , como, es-
íposa.oii c,t!»n» 

j Np.pala^loJiaiHJiraty^ oçide por ligeiro im-
> pf-diítie.itto, o tiiareclial a&o pode receber o 
;e$tatiD-inaiyiv.iio batallião das senhoras, aco-
íllipo-o cvui.a^f niaiprofi demonstrações de a-
• preço o Sr. Çapiíào S{c(uêira. seo Secretario. 

E a St s ; coube ouvjr do 8^cr«laria desso 
rorpo (*arrid<i os eu^nprimenlos e.oe parabotia 

n^ soiihuraA brazileiras ia n apresentar a > 
c li o tV lo í Í -1 a«í o, a q 11 h ae d es l i uay^i tu ta m be m 
;is stí^tiinto^ palavraá «scriplas, 

« Maieeiial — somos as íiliias do-êpovo, 
Ljuç durante K<"i$ mezes soffriainos o desgosto 
tí o pranto jiCto dttsapparhcimHüto dos nossos 
í|ui;rid'»3i pai-, lilhgs, irmãos, maridos e noivos 
A 'ambição aunou o braço de alguns desnatu-
ralisados brasileiros para.euaanguontar a 1103-
sa cora- Patria. A vós (levemos a traoqnihdax 
de o. a p^z, ihi lar. Vieuios, gratas e orgulho-
sas. vos diZjjr q^ie jiuá? .urna vez cumpristes o 
dever do ^ofdado e dê brazileiro. 

Nó-», as filhas de sinceros republicanos e fu-
tyras tnãos de famílias guardaremos esto no* 
nie para a ílisfcorh —Floriano Peixot»), a quem 
9atid;nno$ de coração- Viva o exercite. Viva a 
aruiaja U'gai. V.iv;t a guarda nacional. Vivam 
os pa.riiU;'S. Vivam ;os. antigos voluntários da 
Palria.—Carolina Bifuçe—24 de Março de 1894, 

Retribuindo (3o elevado e caplwanto proce-
diiiiííiit », o <liguu Síf. capixào Siqueira agj*ade-
<üu com viv^ alegria em nome do marechal 
a presença ali do .batalhão das senhoras, signi* 
licoij a satisfaçãrf d^ que por isso estava pns* 
suido o vice p - sjtjetittí da Republica e levfta 
toa vivas ás senhoras,á Republica Federativa, 
aos lotados Unidos da America do Norte / a 
armada legal, ao-exercito e,a guarda nacional, 
aos corpos patrióticos e ao povo flumiueusè. 

Do Hainaraty e batalhão gentil veio a rua do. 
Ouvidor saudar a imprensa republicana. 

Na nossa sala dc trabalhos r recebemos o es-
tado íiia/or do curpo garritiOt e ouvimos do o-
rüdui ufiiciui o Sr. Ce4|ueirr* e Silva phrases 
que reci.dlionioà como um dos melhores tosle-
in.uniii»s da no<9a vida de imprensa». 

Ròspon<l<?u:lbe.-» o nosso collega Juvino Ay-
res, interpretando os senti mentos que a rodac-
ç5p d«» «Patzv nutre para com toda a socieda-
de; brazileira então representada pelo que ella 
tem de melhor nos seos intuitos de alevaulado 

J p a t r i o t i s m o d e diguidade nacional. 
l£ foram ^au lados por isso as nossas compa* 

rioias. a Itcpublica, os corpos armados que viu-
garani a honra patria e a sociedade brazileira. 

O '»atalhâi* »nar.:liou sempre precedido do 
uma banda de musica militar e no seo percur-
so peia rui do Ouvidor foram-lhe atiradas 
flores e profusão de «confetti». 

guerra Proença, dwcipliuulor e patriote, bai 
xou a6 do C4>rrentè. nanuahdade de comman-
dante da dívia&CK natal braxíleira ua Europa, a 
bordo daquelle ootiraçado. ^ 

Esaa «rdem do dia receinunol-t booleai 9 foi 
enviada pessoalmente ao noaao o re-
dactor seerdario desta folha. 

O documento que se vai 1er tem, 4o, noc*> 
vór,o mais subido valor como demonstraçftt»̂  
cohesã̂ o e disciplina iiiilitar,tanto mais aprecia-
veis quanto t*i elaborado antes Ho desfecho 
q.ue marcou a Victoria do governo republiuaiiG 

Eis a ordem do dia d̂  que f iliamos : 
«Commando da divislo «rival d » Braúl eru 

Toulon, bordo do..ouraç id » «Hia«:iuelo» em 9 
de Março de ÍWÊ —Tend » cii'-û  î para ijy-
forço da guarnição d<> crn/.5i.l«M' «Bonjaniiti 

. Constant,» nm contint" -aí - d> vi rios cftitetéïtii 
e praças do exon* 5 » «.j \Oifint̂ rî-is d<iu o 
commandauto dess-í navio a.s iiê ŝ ariaa or-
dens no sentidj> d.i sor es-̂ cj i.m ĥ .juI a>*comod't̂  
GO e distribuído a boi du poi a o serviço d;»s 
difierenies faina? díiei'nina .n pela rmŝ a or-
denança, providforiaa l > quo haja outra 
ans, d outroa a okJoio a h-truMiuta que d.̂ s 

, vem. reinar entre iodô  us ijt̂ v pm lençain às 
classes a que pe/lonccr̂ m. vem com 03 Í!;tu:*» 
tos dignos e lotivavei* d» eniiib̂ av com preste-
za e eu M'gia a hvdra íei-oz da ('«volta, que par-
te'la nossa esquadra, .-ibasaud̂ i da furça djs 
canhões que lhes lorân rendados, levantou p»-
ra,macular os louros o as b ilh nUos tradicçõ a 
de UIIVÍ corporação que n: r̂  se tornara co.is-
picua pela disciplina, c »rreçftj e nobrvsa de seo 
proceder. 

Aquelles que. deseenhecoudo os verdaleiros 
interesses da patria, ousarem, ainda qû  de le-
ve interromper a harmonia.qu.« deva reinar en-
tre todos a bordo do cruzador B̂enjamin Cous 
tant** serfio imniediatjunenie presos a seve-
ramente punidos. 
Unamo-nos.«omo.brasileiro».e pâ riplaâ prô  

curemos, sem d isti ; lo de class^* Tííe t̂t̂  
quistar a felicidadc o a p \r. qu^la^élUMj^;«^ 
tre todos, os verdadeiras :um&H da.ftraíSIí f ÍH 
Republica, liando 
oruadõs. pqlos moamos qitii;Mtttas' vo-
zes nos c« 1 bvi ram a mb 1eta* í ud ù\ Ri a -
chû ílo, Mercedes § -Jnàp Justino dô 
Proença, ca pi tia 

Nossos loilores do vem ue lembrar dos boato* 
atarmanu)» que os revoltosos de terra assoa-
lhavam ante» do U de márvo, para melhor a-
vi-tíiHi a opinião publica em soo favor, a re«» 
(i"it:» da ftitdu io íj to mantinham as guariu> 
C'>ux do cour̂ v «do «Uiacliuelo» c cru/.ador «líon 
j.»;iiiti Coiitiaiitw aiiibue oui íabiico no porto do 
foin.j. 

V. íi «la n*o di». portanto, a |HiI»IÍ'«;m;1«> da »o* 
,;>n.iU urd̂ iu do dia. quo o cupitlo ua mui o 

***i>r c iMiei rü, coinuiau* 
dante. » 

No dia 7 do OUTCMIIO, tomoram 
passagem a bordu di> «Jírazil^o quu 
seguia para o sul, os illui>tre* depu-
tados ao,Congresso lvedor;:lv nossos 
prezadíssimos amigos, Â^gu^io Se-
vero, Augusto Lyjra^ e Jiiuqueira 
Ayres^ 

Crescido numero do amigos e cor 
religionarios, entre os 
Governador do Eslado o i>r. Chefe 
de Policia, membrus do Superior 
Tribunal de Justiça,.ofiiciaes d o S í 
de infantaria e-do Corpo Militar de 
Segurança, patriotüá <ib «Silva Jar-
dim,» representantes do commercio, 
funccionarios das rep;irtições publi-
cas, índustriaes, artistas e outros 
muitos populares, os acompanhou 
da casa de residência do Exm. Dr. 
Pedro Velho até o caes do embar-
que, onde tocava a banda de musi-
ca do Corpo Militar de Segurança. 

Que ventos propícios conduzam 
os illustres representantes, cujos ta -
lentos, caracter e lealdade republi-
cana constituem seguro penhor de 
que o Rio Grande do Norte terá 
quem, no seio do Congresso, lhe 
pronuncie bem alto o nome, promo-
vendo-lhe todos os melhoramentos 
de que precisamos e fazendo valer 
a honestidade de sua politica, a pro 
bidade e patriotismo do seu governo. 

Chegou hontem a esia capital o il-
lustrado e eaergico Dr Domingues 
Carneiro, di^no Juiz cio Diroito da co-
marca do Seridò, onda por suas luzoj 
a por seo caracter, ô no estricto domí-
nio tlaa leis, tem í»ido u 11 óbice dec id i-

d o v a o d a l i s a ç à o daquella zona, pelo 
bamlidiamo dos politiqueiros corrom-
pidos o porvoraos. 

Satulinios afectuosamente o illu»-
tre matfi^ti &üo. / 

/» « ; • V i .. t Mj * 
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No município de Angicos« ínexpu-

rtiavol baluarte onde o partido repu-
^ticanp eixcdlvtra ujna,daa suas mai9 
pi^juues o desinteressadas phalau-
gés, Q0S9Q94£ug0s pcabam de leste-
mtjnh^r os aeî a senljmopjtos de açen-
drado palrjotfsnio e au mesmo teçppo 
de saoccioaar copj as majs esponta-

A REPUBLICA 

neas 6 expreasiyas iganifestaçõa» a 
tas^a escolha ijo 90930 presado amigo. 

Junqueira Ayres, para um dos Uv 
gares da nossa representação no Con 
#re f?o Feder&l. 

Brilhantes festas, que não cabem 
na nossa presente noticia, raalisaranri-
se ali pelo motjv/o da grande victoria 
nacional da 13 de Março e pala visita 
4 » nosso referido amigo. 

A o ser rpcebida a noticia do trium^ 
pho glorioso da legalidade rojões sa-
bfrarn ao ar, sendo erguidas enthusN» 
asticas e patrióticas acclarnações. 

No dia 16, a muitas léguas de dis-
tancia da villa,foi o Dr. Junqueira Ay-
res recebido por brilhante cortejo de 
içaiçí de 60 cavalheiros» sendo ao en-
trar na yi^a saudadp por innumeros 
correligionários, que constantemente 
o procuraram durante sua estada 
allú 

No dia 25 do passado a Intendencia 
reunio-se em sessão extraordinária e 
solefline, e delegou uma corçitrrissão, 
que, acompanhada de grande massa 
popular, foi convidar o Dr. Junqueira 
Ayres a assistir á mesma sessão e a 
ser o interprete do regozijo patriotico 
despertado pela immorredoura victo-
ria da ftebubliça. 

Penhorado, áccedeu o iljuçtrp tri-
buno, 

Prqnunciarnrp na mespia occasi&o 
inépiràdps discYirsos nosso distincto 
dòlíega Pedro Avelino e o nosso in-
felligeate patrício Henrique Castricia-
no, qi|e recitou também inspiradissi-
tha poezia, fiando mais uma vez pro-
vas do admiravel talento cprn que tan-
fo n,Qs orgulha. 

4 ' S SQÍS horas da tarde teve lugar 
lauto banquete, olferecido pelo partir 
do republicano do município ao Dr. 
Junqueira Ayres. 

Foram muito sarçdadqs o distincto 
chefe do partidp daqaolla localidade, o 
virtuoso paroehp da fre^uezia, nossos 
influentes e dedicados amigos José 
Alves o José Victaliano, Antonio Ma<* 
chado, Trajano Xavier e Luis PinheN 
rp f Pedro Avelino e Éenrique Castri-
ciano. Em enthusiastico brinde {foi 
lembrado p glorioso nome de Augus-
to Severo. 

Q brinde de honra, correspondido 
com as mais vivas e prolongadas ac-
plamações,foi levantado às onze horas 
da noite pelo Dr. Junqueira Ayres ao 
£xm. Governador do Estado. 

JendQ*se exonerado de chefe do po> 
Jicia, o nosso honrado amigo Dr. Gue-
des Alcoforado, o Exm. Governador 
ao Estado convidou para assumir in-
terinamente aquelle cargo o iljustre 
Desembargador Olympio Vital, que 
Jogo entrou em exercício. 

Nenhuns encarecimentos aâo pre-
císas para assegurar á população, 
pòm a qoa manutenção da ordem, o 
mais escrupuloso respeito á le>. O 
nome do chefe de policia dispensa lou-
vores ao acto do Dr. Pedro Velho e en 
comios ao nomeado. 

do coiuraenri? & que voltou. dedjcaudo-ae ao j 
©usino iie$ae lapso de tempo*. 

Era oficial da Guarda JíacionaJ e tiavi* feito 
parte do Consolho Municipal dissolvido. 

Era casado eom a Exroa. $ra. D. Joaquina 
.Guilhermina doa Sauto8, de cujo consorcio 
deixa diversos filho* e netos. 

Contava o finado mais de annoa de idade 
e possuía um ee,r4o eujtive intetiectual. 

Seu enterrameuto teva lugar hontem pela ma 
nltfl, comparecendo a ejle grande noine.ro de 
pessoas grada* e amigos soijs. 

A sua dü8oladai lKimifía, justamente eompua? 
gida por semelhante perda e especialmente ao 
seu filho .e nosso enapregado Sr. Fraaciaeo Mo 
reira Dias, darnos sinceros posamos.» 

Fazendo nossos os merecidos conceitos eo«?i 
que o iliuslre colle^a do «Diário» noticia o 
rallcciraeuto do honrado cidadão, curnpreMios 
pariicularisar, com 9 mais profunda e sincera 
emoção de pezar, as nossas condolências para 
com um amigo que grandemeuto nos mere-
ce, como modelo de cojrrecç&o que è em ioda 
sua vida particular ou de homem publico—o 
Dr. Manoel Moreira Dias. 

Ü ilLuatrado Juiz dn Direito do Martins po-
de ler a segurança perfeita de que o golpe cru 
el que ora faz sangrar o seu coração amantis 
sirno de filho exemplar,repercute dolorosamen-
te na alma de seus amigos do Rio Graúdo do 
Norte. 

d o ooestadano dr. José Amyn t a s da Costa 

B . r r >s, que não hesitou baratear a v ida em 

pro da boa causa da patria, ameaçada pela 

çtiudilhagem insensata e sedenta de ambi-

ções e de carnagem, 

O brioso e sympathieo batalhão ' 'Silva Jar-

d im , " profundamente penal isado pelo falle-

cimento do seu inditoso companheiro d'ar-

mes manda celebrar, segunda-feira próxima, 

ás 7 horas da rnanlT, p lo eterno descanso do 

patriota morto em ião heróica luta uma mis-

sa, a que assistirá encorporado e para a qual 

convida os amigos do nosso d igno coestada-

no. 

Em commissão inspcccionadora 
dos estabelecimentos de marinha a-
qui esteve o íllustre contra almiran-
te Firmino Chaves. 

Tivarçios a satisfação de abraçar o 
nosso prestante correligionário coro. 
uai Francisco Gurgel, deputado eleito 
que segue a tomar asse íto no con-
gresso txaçiQnal, como representante 
do I^io Qratide do Norte. 

O aosso. iüustre amigo vai reunir-
se à brilhante phalange republicana, 
que ha dias, d'aqui partio, e à qual ^m 
breve se terá reunido tambfem o hon-
rado senador AlminQ? p^ra trabalha-
rem juntos pela Patria^e especialmen-
te pelo Estado que generosameate 
lhes qonferio o mandado de seus repre 
sqntanteà. 

Sau^rxiqs cordja/mente o digno de-
putado. 

Do «Diário c(e Pernambuco» de 10 : 
fFalleeimento—A- aati^on padecimentos que 

ha' longo tompo minavám-ihe a existencia. fal-
léceu ante-hontem nesta cidade, etn cnsa He 
t>ua renfduneia, o antigo 6 conceituado com-
Eü^reianU de nossa praça José Antonio Morei-
ra Dia.s. 
- O finado de(*a ura üenstvel vácuo ao seio do 

eonimercio de Pernambuco, onde possuía ex* 
fsutas r e l a t e s e no havia imposto pnla nobre-
ça do seu csraeter, iiavendo sido ultimanieute 
eleito deputado 4 Jiuuta Comrnorcl.il, car^o corn 
fjue siitarloriiieii«« hsvis íá sido distinguido 
H (OS •"' !« COll«pH'llll'iroS <10 cl.ists. 
/>jrau") um certo í u u r e^uo dotiMu a v«Ja 

TELEGRAMMAS 

(Do «Diário de Pernambuco») 
Rio de Janeiro, 5 de Abril. 
O general Leite de Castro foi louvado e-n 

ordem do dia do exercido fpelo desempenho 
que deu ao cargo de commandante do 2.' 
districto militar. 

Rio de Janeiro, 5 de Abril. 
A partida, para Itararé, da brigada da guar-

da nacional < s:á definitivamente marcada pa-
ra segunda feira próxima. 

Rio de Janeiro, 5 de abril. 
Foram licenciados os batalhões patrióticos ( 

Benjamim Constant e 23 de Novembro. 
Rio de Janeiro, 6 de Abril. 
Segue amanha para Santos o 14 * regi-

mento de cava liaria recem-prganisudo. 
—Começa também amanha 1» movimento 

da brigada de guerra da guaFda nacional, se-
guindo amanha mesmo o 1 5 / de infanteria; 
tio doipingp o 2.* de payallària; e na segun-
da-feira o 1.' de artilheria. 

—Como representante d' uO Paiz." afim de 
assistir as operações, segiie Qscar Quanabari-
rço. 

Rio de Janeiro, 7 de Abril. 
Seguio hoje á tarde para S. Paulo^p 15.* 

batalhão da guard^ nacional, que so destina 

á Itararé. 

Ao seú embarqup rça estacão d^ Rstracja 
do Ferro fizeram-se representar tqdo§ os ba-
talhqes, sendo o mesmo embarque ^s^i^tida 
por offíciae? fio exercito eppvo. 

Honve grande jubilo. 
—Etn Ouro Preto o povo fez explendida 

recepção á pompaphia Silva Jardim d/» íia-
talhão Benjamim Constant, a qual ^Iti chegou 
ho.item, acompanhada c|o Qustayo Adel-
pho 

O Dr, Affonso Penna, presidente cjo Esta-
do, sendo cumprimentado em palapio, discur-
sou saudando q marechal Floriano J*eixoto 
como inclyto defensor da RepiUblica. 

—Q ministro da marinha v^e ínstalíar á 
bordo do uPurusu a íncola de aprendizes 
Marinheiros, depojç de reorgauisad^» 

Bahia, 7 de Abril. 
A junt.t npuradora vae depurando diaria-

mente milhares de votos, assim prejudicando 
os Ürs. Trudente de e Manoel Vi-
ctorino, no ('.ut^itp de eK-ger senador o Dr. 
José Gonçalves, que {oi derrotado nas urnas 
por mais de 20:000 votos. 

Rio de Janeiro, 9 de Abril. 
Sob ocommando do almirante Jeronymo 

Gonçalves .seguio hontem a esquadra com-
posta do "Nietheroy," "Andrada," "Par-
nahyba, u " Tiradentes, " Santos, u S. 
Salvador " " I^iiprt, 4* Gustavo Sampaio,44 

" Silvado, u ' B-*dro I ;o , 14 " Pedro Affon-
so 

A esquadra levou 4:000 homens de desem-
barque. 

Aqui ficaram além dos vasos abandona-
dos pelos revoltosos, completando a defeza 
do porto as torpedeiras X^mborim " e " Sa-
bino Vieira 

—-Pedio exoneraçao o ministro da indus-
tria Dr. João Felippe Pereira. 

— Seguio lv>jç á tarde o i.° batalhão de 
' artilharia de posjçfy, notaado-se rauito en-

thusiasmo. # 

— Hontem, quando partiram dous outros 
corpos da brigada deu-se igual eiuhutiasmo. 

Cora esses corpos foram hontem o coronel 

De lgado Carvalho e seu estado maior, e 

Oscar Guanabara . ) , correspondente do 

Paiz 

— Segue amanhã para Mat to Grosso o 

gçneral Sebastião Ewerton, c^rarcaiidar>te do 

7.0 districto militar. 

— Reson-se hoje uma missa, na egreja da 

Cruz dos Militares, por alma do general Car-

neiro. 

Foi nmnt rosissima a assistência,**, coatan-

do-se n'eila o ministro da guerra, marechal 

Enéas Galvão, e muitas outra» pessoas gra-

das e famílias. 

Af f i rmlo nos—e sentidamente o noticia-

mos—que no «angrento combate da L i p a , 

extndn 1J0 Paraná, t>ucrumi>iu como *oldado 

pulili^ii, a f i ando no bata l í i lu palrioi ico 

' ' oriaiio Peixoto/ o uo>»o jovm c malogra 

Para o Rio, segundo requisição 
do governo, seguio um contingente 
de 100 praças do 34* batalhão, sob 
o eommandodo tenente Justino Jo-
sé de Souza. Conforme somos in^ 
formados,nos últimos 12 mezes mais 
de rnil homens tem fornecido o 34' 
com destino ao suL 

Li tro 
• i rolo 

Farinha de mandioca 
Feijfto mulatluho » 

» de outra qualidade • 
Qorama de mauaioea s 
Milha i 
Mel i 
Oleo da mamona 
0»8(H 
Sal 160 Li troa 
Sola 
Pello vegetal 
PtíiuKia de ema 
Toucinho 
Vinho de cajá 
Queijo de manteiga 

Kilogrotnma 
Alqueire 
Um melo 

Kilo 
« 

Liiro 
Kilo 

11000 
»100 
1320 
«ISO 
fJUO 
• 120 
«080 
«506 
«010 
«100 

4|00© 
«700 

4«000 
«800 
«500 
«900 

20,0575489 

400«000 

J U S T A H O M 5 N A Ç E M 
Á s 7 h o r a a d a uoute de 8 do cor^ 

rente a illaatre directoria do « Club 
Carlos Gomos», acompanhada de di-
versos soei o a d da respectiva banda 
de iDUsica, dirigio-ae é casa de resi^ 
Jencia do nosso estimado e prestimoso 
amigo cidadão Fabrício Pedrosa, para 
cumprimentai-o e entregar-llie o di-
ploma de socio honorário. 

Acolhidos todos corn a captivante 
obzequiosidade, peculiar ao nosso 
honrado amigo e sua distinetissima 
família, tomou a palavra o nosso iN 
lustrado coliega dr. A . L'Eraistre, 

auo, como orador do Club, historian-
o.oríi phrases eloquentes, a organisa« 

ção desta interessante sociedade e sa-
lientando os serviços e a coadjuvação 
que o nosaro distincto amigo lhe tem 
prestado, concluio fazèndo-lhe entrega 
do-diploMa de socio honorário bsie«* 
ficente, conferido pela assemblóa ge-
ral« na forma dos seos estatutos. 

Recebida o diploma, que, por uma 
gentil menina, fora conduzido ^uma 
a^lva de prata, o iliustre manifestado 
usou também da palavra, e, agrade^ 
cendo a distineção que lhe dispensa • 
vara, nascida antes, disse elle, da 
bondade dos dignos associados do 
que de qualquer pequeno serviço que 
)hes houvesse prestado, foz votos pelo 
desenvolvimento e prosperidade do 
Club. 
Era seguida foi offerecido abundante 

copo d'a£tia, tocando a banda de mu-
sica escolhidas peças de seo repertó-
rio. 

Cumprimentando o iliustre cidadão 
pela merecida homenagem, de que 
foi alvo, como elle, fazemos votos pe-
lo progredimento do Club, uma bel-
la associação, utilíssima no meio so-
cial em que vivemos. 

No «Bebcribe» chegou, ante-hon-
tern, do norte o nosso amigo Felix 
Mascarenhas, inteligente emprega-
do do commercio nesta capital. 

Cqmprimentamol-o. 

Commerc io a f i n a n ç a s 
PAUTA 

THESOURO DO ESTADO DO Gr. DO NORTE 

Semana de 9 a 11 de Abril de 1394 

PRtÇÇOS COREGNTB9 DOS O BNH ROS 3QJBITOS 
A CtíRKITOS DB BXP0HTA.Ç&O 

•erendorlas 
Aguardente on cachaça 

Unidades 
Litro 

Kilogramioa Algodão em rama 
» » caroço » 

Algodão sujo ou resíduos 
de fabrica » 

Assucar turbinado 1* Aort.; » 
» • 2« sorte» 

» ma&cavo bruto » 
« remate » 

Borracha » 
Caroço» de algodão » 
Banha de porco » 
Carne secca » 
Café » 
Cora de Carnaúba » 

« emvelas » 
Charuto» Cento 
Cigarros Mühe í ra 
Chifre« do boi Cento 
Unliat de boi » 
Couro» de boi tetcot ou 

•atgadot Kílogr̂ mme 

29:8871799 

Coorídhoi 
tumu m folha« 

(Jeu tu 

kilogrgujma 

¥«lorea 

1533 
«150 

«28Q 

#100 
#800 
»016 

21000 
11000 
moo 
#000 

2#000 
5#(K)0 
<>#040 
U20o 
UOJo 

ir/'0 

llbOO 

r / i ; i : , ê . i . j ' c u a d a I 

« i 

Demonstração dos saldos existentes 
nos cofres do Thesouro do Estado, 
em de Abril de 1894. 

1893 Parcial Total 

C A I X A GERAL : 
Em dinheiro 

C A I X A DE L E I T R A S : 
Em lettra* 

C A I X A DE DEPOSI-
TOS POR CAUÇÃO 

Em dinheiro 823íè33 
Em apólices 17:900$000 
Em Iettras 2:622$883 21:316541« 

C A I X A DE DIVER-
S A S ORIGENS: 

Em dinheiro 75Í824 
Em Iettras 2;000$000 2:075$824 

1894 
C A I X A G E R A L ; 

Emdinheira 
C A I X A DE DEPOSITO 

POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro 35:0008000 
Em apólices 10:0008000 I05;000í000 

C A I X A DE LETTRAS ; 
Em Iettras 5:45U4U 

C A I X A DE DONATIVOS : 
Em dinheiro 782J806 
Conta corrente de sellos: 
Em estampilhas 85:130*800 

270:2321545 
Thesoararia do T h ^ o u r o do Gatado do R i o 

Grande do Nerte era 13 i a Abril de 1394. 
O Tnesoureiro—Francisco H*de Mello. 
O Escrivão da Receita e Oespe?a ^ / f on30 

Magalhães da Silva. 

4unt* Administrativa 4* Fft«OHd» ' 
Estadoal 

Sessão ovdiaaria de iS do Janeiro dê 1894 
Vs l i horas do dia, presentes os membros da Jan 

ta da fazenda na sala do Srf inspeator, abrio s« a 
sessão com as formalidades da Lei. 

Lida foi approvada a acta da sessão antecedente, 
passando-se ao depois ao seguinte 

EXPEDIENTE ; 
onricio* : 
Do E\m. Governador , . . 
«instado do Rio Grande do Norte. Palacio do Go-

verno Natal, H de Janc.ro dc 18U4. N. 622. Aucto-
ríso vos a descontardes mensalmente dos vencimen-
tos do juiz d« direito e promotor publico da cornar-
ca do Slartins. baohareis^anoel ftioreira Dias e ^raa 
cisco Be-wrra Cavalcante de Albuíjaerque 5./*, a con-
tar do dia l' do corrcnto ató que cesse a revolta ini-
ciada a u de setomliro do anno passado aliml de ter 
a annücaçito constanlo du meu ofücio. n. 580de'16^de 
dezembro ultimo,conforme o oferecimento feito por 

judies funocionarios em tee-ramma de 3 desto 
1I10Z. Sa mie e rratemidade, Vedro ^IhodeAlbx^ 
querque Mar iuÍMi. Ao ciJailao inspector do ine-
souro do ÜstaílQ. 

A' Contadoria. 

EstadTdo°Kio Grande do Norte. Palacio do Go-
verno, Natal 17 de janeiro de 18.94. N. 631. Km 
vista do documento junto mandai pagar ae subdele-
gado de policia da villa do Aeary, Francisco Ray-
mundo de Araujo, a quai,tia dc /2:$230 reis. despeii 
dida por aaut üa autoridade com o tratamento dos 
soldados do Corpo Militar de Segurança J^q juo i I* 
Riiacio pereira do Lago, Joaquim Paulo e Pedro Al-
ves feridos no dia ái de setembro do auno passado, 
no lutíar «Zan^arella» da mesina villa. Saúde e íra-
teraidaie. Pedro Velho de Albuquerque Maradàao 
Ao inspector do thesouro do Estado. _ 
—Mandau-se pagar á visU da ínformaçao da Conta-
doria. 

—Do mesmo : . . . r _ 
Estado do Rio Grande do Norie. Palacio^do Go-

verno, Natal, lo de janeiro de 1891. N. 630. pro-
videnciai no sentido de ser descontado 5 /• dos ven-
cimentos inensaea doiuiz de direito e promotor pu-
blico da comarca de Macau, bacharéis ^ »elippe Ne-
rv de Britto Guerra e Manoel X a v i e r da Cunha Mon -
tenegro, a contar do 12 de dezembro ultuno até que 
cesse a revolta iniciada a o de s ^ n b r o do aniio 
uroxímo passado. Saúde e fratermdadc Pedro ve-
lh<*> de Xlbuquerque Maranhão. Ao inspector ao 
tbesouro do Estado. 

A' Contadoria. 
— Do mesmo : . _ , . . 

Estado do Rio Grande do Norte» Palacio do Gover-
no, Natal, 16 de janeiro de 1B91. N.62S. Para vossa 
sciencia e devidos Uns communioo-vos, que o ur. 
director geral da iiistrucçao publica participou-me 
em ofticio n. 3 de ia do corrente mez haver, nessa 
data, concedido tres mezes de licença com o respe-
ctivo ordenado, à professora publica da cidade do 
Assú D. Maria Rezerra d* Rocha Varella. Saúde e 
fraternidade. Pedro \elho ite Albuquerque Mara-
nàâa Ao inspector do Uiesouro do Eslado, 

A Coutadona. 
—Do mesmo: 4 ^ , . 
Estado do Rio Gramje do Norte, Palacio do Gover-

no. Natal, 16 de janeiro dc UiU. N 620 Con muni-
co-vos para os devidos fins que, o Dr. director ge-
ral da iiMtructfo publica partlcipou-me haver, cm 
da Li do hontem. concedido tres inezes de lusença ao 
professor publico da cidade de Mos?or<» dm 
Taurino d«" Moraes Navarro, sendo dol^ meje» com 
tiwlui*! do ordenado e um MUI veiiCiiofcfUo.de ac-
rordo con, .m SH ^ ^ do art. 8* ^ ^ 
íiulttm« nto. Saúde i- Iraternldfcdô. Perfro Velho <i* 
Albuquerque Maranha» 

K.tilu do°Hio Grande do Palacio do 
verii i, l i J« do 1*1. S. 6J1. üc con-

I L E G Í V E L 
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formidade com > otrerecímeulo feilo noofflcio junlo 
por copla, pelo escriturário desse thesoiiro, The-
odozio Ribeiro do Paiva, auctoriso-vos a descontar-
des 5./* de seus vencimentos mensaes a contar do 
dia 1- do corrente, ate que cesse a revolta iniciada 
a $ da setembro do anno passado. Saúde o fraterni-
dade. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão. 

A' Contadoria. 
—Do mesmo : * 
Estado do Rio Grande do Norto. Palacio do Go-

verno, Natal, 18 de janeiro de 1804. N. 636. Para os 
devidos Ans, remetto-vos o incluso termo de exame 
feito pela respectiva com missão em diversas poças 
de fardamento do Corpo Militar de Segurança. Saú-
de e fraternidade, redro Velho de Albuquerque Maranhão. Ao cidadão iuspectcr do thesuuro do Es 
tado. 

A' Contadori . 
—Do mesmo : 
Estado do Rio Gnnde do Norte Palacio do Go-

verno, Natal. 12 de janeiro de 1894. N. Aehan-
4o-*e e « me:o os serviços da desohstrucçào da bar-
ra do Camoruplin, de que é contractante o cidadão 
Pedro Ifosinhos, conforme ine cpminunicou o res-
pectivo fiscal reeemmendo-vos que mandeis entre-
gar ao mesmo contractante a quantia de um conto 

. e seis centos mi] reis, (l:8üO$ü<KV nos termos da 
clausula 2® do lespectivo contracto. Saúde e frater-
nidade. Pedro Xelho de Albuquerque Maranhao, 
Ao cidadão inspector do thesouro do Estado. 

- A* vista da informação da Contadoria, mandou-
. se pagar. 

Do Secretario do Governo : 
Estado do Rio Grande do Norte. Secretaria do Go» 

verno. Natal, Lft de janeiro de 1894. De oídem do 
Governador do Estado» communico-Yos para vossa 
scíeneia e devidos fins, que, por acto desta data, foi 
removido o professor publico de instracçâo primaria 
da cadeira de 2* cntrancia da c.dade de Mossoró. 
Joaauim Taurino de Moraes Navarro para a cadei 
ra de da villa de Papary, conforme requereo na 
petição de hoje datada. Saúde e fraternidade. Ao 
cidadão iospector do tliesouru do Estado. O secreta-
rio, Alberto Maranhão. 

AT Contadoria. 
—Do mesmo : 
Estado do Rio Grande do Norte, Secretaria do Go 

verno. Natal, 18 de janeiro de 1*94. De ordem do Go 
vernador do Estado, commuuícj-vos para vossa sci-
eneia que, por acto desta data, foi promovido o pro-
fessor publico de instrucçào primaria da villa de 
Caraabas Antonio Laurenio Dantas, para a cadeira 
de 2» da cidade de Mossoró. que se acha vaga. SfU-
de e fraternidade. Ao cidadão inspector do thesouro 
do Fstado. O secretario, Alberto Maranhão. 

A Contadoria» 
—Do mesmo; 
Estado do Kio Grande do Norte. Secretaria do Go 

verno. Natal. 17 de janeiro de 1894. De ordem do 
Governador do Estado, eom m único-vos para vosso 
conhecimento e devidos lins, qne, nesta data. foi 
jcceita pe»o mesmo Governador a renuncia que pe-
diu o professor Zozimo Platào de Oliveira Fernan-
des da cadeira'de instrucçào primaria da cidade da 
Macabyha. Saúde « fraternidade. Ao cidadão ins-
pecter do tliesouro de Estado. O secretario, Alber-to MarauAão 

A' Contadoria. 
Do mesmo : 
Estado do Rio Grande do Norte. Secretaria do Go 

verne. Natal, 17 de janeiro de 1894. De ordem do 
Covemador do Estado, ceinrnunicu-vos para vossa 
scicncia e devidos fins, que. por acto desta data, foi 
nomeado p»ra a cadeira vaga de & entra:;cia da cida-
de de Macabyba, o professor de 1« da villa de Papa-
ry João Joaquim de Salies e Silva. Saúde e frater-
nidade. Ao cidadã* Inspector do thesouro {do'Esta 
do. O secretario, Alberto M aranha,. 

A Contadoria. 

REQUERIMENTOS 

Mossoró 
De Vicente Ferreira da Motta, Francisco TertnUa-

no & Comp.% Silvio Policiano de Miranda, Souza 
Nogueira Jk Cornp., uliveira Irmãos, João Faustico ée Oltveire, Aderaldo Zozimo A Conjp,, Viuva Reis 
4c Cornp., Manoel Tavares Cavalcante ék Comp., An-
tonio da Silva Medeiros, Oellino Freire da Silva, Ju-
liao A Cosia, Antonio Pompilio de Albuquerque, 
Horácio de Azevedo Cunha, Rozado A Almeida e 
Borges Irmãos, negociantes estabelecido? em Mosso-
ró, pedindo modificação nas respectivas collectas de 
Gyro Commercial. 
—De accordo corn a informação do repectivo celle-
ctor ministrada em oriicio de8 do coi rente, torào 
confirmados os seus despachos de 2:3. ï l e 25 de de-
zembro ultimo, e de tudo deo-se scieucia ,ao mesma 
collector, mandando-se proceder ás competentes a-
verbaçòes na collecta de cada um dos recorrentes. 

_ „ Areia Ura uca 
De Frederico Antonio de Carvalho, Augenoio Vir-

gilio de Miranda, Tinoco A Coup., e JOáo Anríina 
Filgueiras, fazendo igual reclamação. 

Forão conlirinádos os despachos do respectivo ad-
ministrador da meza de rendas estadoaes de 23 de 
dezembro ultimo, e tnandou se proceder ás compe-
tentes averbações nos lançamentos "procedidos. 

, . Assú 
A vista da circuinstancia da informação do colle-

ctor do Assu datada de 8 do corrente forão inlsradas 
improcedentes as reclan ações sobre a collecta do 
gvro commercial que soffrerào na forma da lei os se-
guintes peticionários : 

(Continua) 

Achasse quasi conciuido, e bre e-
meate entrará para o prólo, o impor-
tante trabalho da consolidação daa 
leis judiciarias e eleitoraee do Esta-
do, de que foi incumbida uma commis-
sào, composta dos nossos honrados 
amigos drs- Oiympio Vital, presidenta, 
Augusto Lyi a e Carlos L'Eraistre. 

Segundo a leitara, a que tivemos a 
honra de assistir, do trabalho jà exe-
cutado, no qual se nota, logo à pri-
meira vista, a mais perfeita ordem, 
clareza o precisão na distribuição das 
matérias e concatenaçáo dos princi* 
pios, pudemos assegurar que a «Con-
solidação» vem prestar assignalado 
serviço a todos os que tem necessi-
dade de fazer appücação das citadas 
leis^attestanuo ao mesmo tempo a ca-

Bacidade o provada competencia dos 
lustres membros da commissão, os-

pecialimnte do seo digno prosiJento, 
que. com a annuencia uos collegas, 
oli&mou a si a parte maior o mais dif-
ficil naoxocuçâo do trabalho. 

Cumprimentámos o noiuo bom a-
migo Juvencio Tagníiio, de ()a»»rio 

capilât. * ~ 

A estrada de ferro de Natal à No-
va Cruz parece que substituio as suas 
locomotivas a vapor pela tracção 
animada feita por tartarugas. E' o 
que rasoavelmente devemos suppor 
pela velocidade pachorrenta dos uU 
timos trefis horários. 

Sabendo que o illustre Dr. en 
genlieiro^flscal, alem de zeloso, ò e-
uergico, confiamos ver restabeleci-
das as maquinas da companhia do 
grave rheumatismo que lhes entor-
pece as rodas. 

Tendo de ausentar-ss da capital 
o nosso illustre amigo Tenente Co-
ronel Paula Moreira, acha-se inte-
rinamente no commando do Corpo 
Militar de Segurança o honrado ma-
jor Caldas Sobrinho, cuja provada 
capacidade mais de uma vez se tem 
revelado. 

O inverno, que tom sido abundan 
tissimo, tanto no litlorat como na 
zona sertaneja, determinou, em al-
guns municípios, graves prejuisos, 
em consequência de inundações e, 
mais ainda, pelo arrombamento de 
um grande numero de açudes. 

CLUB CARLOS ÇOMES 
Conforme o convite, que nos foi gen 

tilmente endereçado, o club Carlos Go-
mes reaíisa. hoje, ás 8 hs, da noite a 
sua segunda soirèe do corronte^anno. 

O nosàO illustre amigo, major^Pe-
dro Lima, honrado cominandante do 
batalhão patriotico Silva Jardim, aca* 
ba de passar paio duro golpe dG$per-
der uma filhinha. 

Sentimontamol-o. 

O «Comtnercio de Pernambuco» de 
6 do do corrente publicou o seguinte : 

Rio,—Consta que contin.ium a ser expedi-
dos da Capital Federal c u direção ás fron-
teiras de S. Paulo numerosos contingentes 
de forças ao mesmo tempo que o governo se 
preocupava vigilantemente com a defesa das 
cidades do Ria e tíe Niçtheroy. 

Reina grande divergencia entre os revolto-
sos do Paraná, ao qu^ n >s consta, acaan Jo-
se alguns dos chefes federalistas ^em luta 
aberta com o governo provisorio, que não 
levam eni conta, obedecendo sómeníe ás^or-
den.s do conselheiro Silv-ira Martins, sendo 
um deUes c federalista Gumercindo. 

A posição do cambio na praça de Rio é 
de.^íavoravi t como se esperava. 

Depf is da terminação da revolta ali» o cam-
bio elevou-se» auingindo a io (L, o que era 
até certo ponto natural. 
Concorreu esta circunstancia p ira se real»-

sartm n»;g')cios excepcionaes que muiitarain 
a uma cifra avultadíssima. 

A reacção não se fez esperar e veio, ao 
que nos parece, sema menor influição poli-
tica. 
Em todo o caso as condições de um paiz dos 
recursos do Brazil e as sua^thonraf!is tradi-
ções commerciaes nos mer;^d)S st angeiros 
protestavam vivamente contra a posiçio nuis 
artificia! que natural do cambio. 

D. Mari:* da Puriftcaçào de Oliveira 
o Aliacida 

A 25 de Março passado fallecen na eapitai 
da Bahia a Exma. Sra. D. Maria da Pur i f i -
cação de Oliveira e Almeida, virtuosíssima 
senhora, que durante a loüga existeucia de 
93 annos, pelo cultivo das inai^ raras e ad-
miráveis virtudes, mereceu ?moera veneração 
de quantMâ a conheceram e <los que deve^ 
rara à sua incxgotavel caridade inolvidáveis 
heneücios. 

Era a ultima representante de uma das 
mais idustres fami ias daquelle estado, fun-
dada por seo dignu pai? o uarào de Itapicura, 
um dos ir.ais iniluentes chefes de voluntários 
da campanha da independencia. 

A finada foi inelfavel exemplo das mais es~ 
limareis virtudes christas e sobretudo de lioo 
dade e abnegação incomparáveis. 

Viveu sempre em companhia dê sua igual 
meu te virtuosa irmã, a Baroneza de Jacnipe, 
sendo o anjo tutelar da respeitada família, à 
qual entreleçado encontrou a Bania o lustre 
que ás suas glorias litterarías e politicas dei-
xaram os nomes do Dr. Ayres de Almeida 
Freitas e do Senador Junqueira. 

Inteiramente dedicada â educação e A fele* 
cidade dos lilíios e netos de sua respeitável 
irmã, que todos a idolatravam com veídad^i* 
ro nlfocto filial, deixastes, e esfiecialmente ao 
nosso estimado arnt^o Dr. Junqueira Ayres, 
tíiConsolaviMs .«andnde», somente attenuadas 
pela (r qne todos elUs guardam de que o e^ 
p into bfMnavciitiirailo da fallecida continuará 
a m t a IKÇIO mus «dlicax E a p r o t e ção IIIAIA 
^lol1on i da virindo «lo* que Uo mortícidamen 
te -a 4io«vam <' .imil*> Uu» d**víari. 
^ Ao ii i Ko uuittfo <» a ícní» di^no^ |isreuttfi 

No município de Santa Cruz aca-
bâo de fallecer9 victimas da grave 
epidemia de febres biliosaa que as-
solam aquella infeliz população, os 
nossos prestantes correligionários 
Manoel Kodrigues da Silveira Bar-
reto q Lourenço Pereira Mafra. 

Sinceramente penalisados pelo 
infausto passamento de tão dignos 
cidadãos, aqui apresentamos os nos 
sos pezames ás suas illustres famíli-
as e ao partido republicano daquel-
le município, que nelles sempre teve 
correligionários de provada lealda-
de e incansável esforço. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA 

Sessão ordinaria um 28 de Março*d^ 1894 
Prpsidonoia do Exm. {Desembargador Jero-

nyino d;i Camara. Secretario o dr. Falcão Fi-
lho.—Ao meio dia, na sala {das conferencias, 
presentes os Excel leu tias imos Desembargado-
res Jermiymo da Camara» presidente, Oiym-
pio Vital, ClMves FilUo, José Clímaco e f e r -
reira de Molisf, Procurador Geral, foi aberta 
a sessão. 

Foi Ilda e approvada a acta da sessão ante-
rior. 

Foi lido o expediente. 
Distribuições ? 

Recursos crimes * 
N . 41—Can^uaretama—Recorrente, o j u i z 

de direito.—Recorridos, José Gonçalo de Cas-
tro 0 Antonio Candido da Si lva—Ao Desem^ 
bargador Josò Cüinaco. 

N. 45—Ciui^uarnlama—Recorrente, o pro-
motor publico—Hecorrido, o juiz de direit j— 
A o Desembargador Chaves Filho. 

N. 4.J—Caoguarotaraa—Recorrente, o juiz 
de direito—Recorrido. Luciano José Joaquim 
—Ao Desembargador José Clímaco.— 

Appellaç&o crime : 
N. 50—S5o José de MipibA—Appeilante, Ray-

mundo Francisco da Silva—Appellada, a Jusli*> 
QU—Ao Desembargador Chaves Filho. 

Passagens: 
Do Diíftembargador Joaé Clímaco ao Des-

embargador Vilal. 
Appellação crime : 

N . 42— Nova-Crus— Appeltantes, José Nar-
ciso da Silva e outros— Áppeilada, a Justiça. 

Appellação cível 
N . 10—Canguamaraa—Appeilanto, o iCura-

dor geral de orphàos— Appelladoa, Luiz Car-
doso dos Santos e seos filhos meuorea. 

Com viala ao appeUante e ao procurador 
Geral : 

f f Appellaftão «r ime : 
D. 49—Macahyba-S»Appeliattte. Manoel Nu« 

ned Pereira de Queiroz—Appellado, Agripino 
Adolpho de Mesquita. 

Cam vista às partes : 
Appetiacfto eivei /embargos ão accordam 

N . 30—CoMi-à mirim — Embargante. Doutor 
Francisco Xavier Soares Montenegro-- Em-
bargados» D. Anua Gomes Vieira de Groes e 
outros. 

Despachos : 
Pelo Desembargador Vilal, relator : 

Embargas á Execução eivei : 
N . 20— Assü— Embargante, Francisco Soa-

res Fí^níMras—^mbargaiios, Manoei Aníonio 
da FonseJa. sua mulher e outros— Prepara-
dos, voltam eanclu8os. 

Pelo Daaembai ̂ ador José Clímaco no Re-
curso contencioso administrativo : 

N. 9—Ceará mirim — Recorrerttes — Manoel 
Alves de Oliveira e outros—Recorrida, a In-
tendência Municipal-sOfticie-se, sob registro, 
á Intendencia Municipal do Cearà-mirim, afim 
desta prestar a este Tribunal, dentro de 20 
dias a coutar da data do registro, a informa-
QÜO rjue em 30 de Novembro findo lhe foi so* 
licitada sobre o presente recurso, sob pena de 
ser éste julgado independente de informação. 

Parecer do Procurador Geral : 

Recurso crime ; 
N . 18—SantWnna do Mattos—Rocorrente, o 

Juiz de Direilo—Recorrido,Francisco Ferreira 
Souto, vulgo Francisco de Souza. 

Julgamentos : 
Rocurso de habeas-corpua ; 

N . 4,9—Nova Cruz—Recorrente, o Juiz de 
Direito —Recorrido,João Peroira de Lima—Re-
lator, o Desembargador Chaves Filho—Re-
visores, Desembargadores Vital e José CHmaco 
—Negou-se provimento unanimemente. 

Adiado : 
A pedido do^reiator 

Reeurso contediioso administrativo : 
N . tt—Natal—Recorrente, José Gonçalves de 

Araújo—Recorrida, a intendencia municipal— 
A ' primeira conferencia. 

Foi apresentado pelo Desembargador Vital 
o projecto do regimento intarno de Me Tribu-
nal. o qual foi approvado. 

l i nada mam li&vendo a tratar encerrou-se 
a sessão. 

Deu audiência semanal o Desembargador 
Chaves Filho. 

juiz na próxima semana o Desembar-
gador Joaé Clin.aco. 

SECÇÃO LITTERAR1A 

U m g c m a o f f u t o c c r ^ 

Mlnln terra querida. O Patria Brazfleira, 
Vaiuon, enxuga on oitio» I 

MiikíM brrn i\u^riitn, í- temfx» àn f/ripr, 
|r; ! o o«/iti'' il* do* it»tiá*% Itiiiuortae», 

|»4llio itf lû  UIMI« áWrl̂ iu H a Vai | 

Mós vencemos emfliu I Translúcida, immortal, 
—Como um astro fulfflndo 

Na vastidão de urn côo Uluuii*do, inflado,— 
JA começa a surgir—esplendido phanat— 
A estrella da nuiihâ dodia do Faturo, 
Casta como uin sorriso iuamaculado e puro ( 

• » • 

Minba Patria l Jíisei porque padeces, choras... 
Choras pelos U rdes, pelos teos grandes filhos ! 
...Maa, olha ! Deus precisa d'Aloias,e de brilhos 
Para fundir clarões J para fazer auroras ( 

Feliz de quem cahio, feliz de quem morree, 
Feltz de quem tombou pelas ideias grandes... 
E' um astro de mais que vai brilhar no céo, 
Uma força de mais que vae mover os Andes | 

Mixto de treva e luz I o fim de uma batalha 
Faz lembrar o Calvario e o dia do Thabor : 
—O Lenho é a carabina [—o fnmo 6 a mortalha 
Jesus quem succumbie ! e Judas è o traidor... 

Não tens de que chorar, 6 Patria, 6 Magdatena I 
Envolve a tua dor ao manto de mil sóes ; 
Encha-te o coração esta lembrança amena: 
E uma resurreição a morte dos Heróes I 

Patria i Descansa a frente aqui sobre osmeos bom-* 
Que o teo olhar de mãe, jamais seja nublado... (bros.., 
Jâ se fez loiro o cèo, outro'ra salpicado 
De lagrimas febris, de cóleras, de assombros l 

Agora que tombaram os inimigos vis, 
Podes emíim dormir... a infâmia anniquilon-se... 
Astros I Conste! laçOes I Estreitas que fulgis l 
Velai-lhe o som00 casto, illuminado, e doce | A 

Cerúleas vastidões intérminas dos marra» 
O' vagas que viteis carpindo sob o a*nl, * 
Do pranto que choraes, de lyrio* estreitares, ̂  » 
Fazei-lhe uin grande véo, em quanto ruge o 3u! | — 

Ella sonha talvez | Com ella em sonhos vejo 
Que é tempo de voar ás plagas do Futuro... 
Sim I Resnasça aünal o sol de seo desejo ( 
Afaste-se de nós este marasmo impuro l 

Ella sonha tnlvex... O* Patria, eu vou comtigo 
Ao paiz ideal onde uasceo a Paz ; 
No seio do Progresso ha de encontrar abrigo 
Quem tem por guia Heròts I Videntes | luimortaes ( 

Sefôr longa a viagem, e o sol pelo caminho 
Cahindo sobre nós, manchar-te a branca fronte, 
Havemos de encontrar um pouso em cada ninho. 
Té vencermos, emílin, o piucaro do monte I 

E rindo exclamar&s depois d.e ler chegado 
Ao cume da montanha, encandecido e puro : 
Adeus f PYa sempre, adeus, ó terra do Passado i 
Asyla-tneno seio, ô plaga d? Futuro l / / 

//H. CASTftIC!A.KÒ. v\ 

C O L U M N À L I V R E 

SENTENÇA ( FL 53 A V. DOS AUTOS ) 
Vistos estes autos de acç&o possessória 

entre partes A , Lourenço Fernandes Campo» 
Café. K R . TUeôtonio Lucas dos Saatoa, Fran% 
cisca Maria da Conceição, Alexandre Borges 
de Lima, Maria Angelica da C o u c e l o , Fran-
celino Francisco de Souza, Izabal Maria da 
Conceição,maridos e uiuli;eieá, o Amador Bors 
ges de Oliveira • 

Diz o A. que é o possuidor das terras que 
constituem 0 seo engooiío S. Miguel, neste 
te districio, cora divisas certas e conhecidas 
ha mais de viole annos, e sem coutostação 
ou oppo8içào de nenhuma parte ; - que» uào 
obstante isao, nas terras aásitn possuídas, os 
R R . , de Novembro do anuo p. passado para 
eá,praticaram aclos lurUativoa da sua possecom 
a derrubada do mattos e brt>ea pata roçados : 
pelo que, solicilando. sob juramento do alie-
gado, manulençâo aummarisaiina usqut ad 
finem titis pede que, coufuiuaud* a oaus;i 
seus termos regularei com i/iiimaçao dos UR, 
sejao estes a Qual coudemuados a desistir d;% 
turbação e nas perdas e damnos qtie se liqui-
darem. commiuaudo-lh^s ij»u ilmeote a peua do 
jf:ooo:ooo no caso de uova turbação. 

Passando o mawdado do fl. 8 iatupados os 
RR4. foi a acção proptiSta 11« audiência de /i) 
de Janeiro do corrente anno, à qnal compa-
recendo, pedirão vista para a contestação, 
o que foi deferido, conformo se vô du autua-
ção â fl í . Não tendo, porem, sido apresenta-
da a coatesta(jüo, alô Í6 de Fevereiro seguin-
te, forão os RR. lançados e posta a causa em 
prova (S. e f f v. ) 

Intimados oa Rtt- para a prova, com assis-
tência do seo advjgado, que exhibio procura-
ção ( fl- 28 e 30). deposerão as testemunhas de 
fl. 18 a 27 e fl. 3& á 38 por parte do A. Forào 
também íuqueridas testemunhas por pnrte dos 
RR. , ao$ quaes lendo sido assinado, por pre-
gao, o prazo de uma audseucia para- sellarent 
e fazerem juntar aos autosja prova testemunhal 
sob pena da lançamculo ( fL 39),- uào a fíze-
rào, seguindovse o lançamento /•fl. 4 0 ) . 

A1 fl. U T. arrasoou o A „ e ainda assigna^ 
do aos R R . o praao de duas audieucias para 
arrasoarem, deixaram de o faaer e forào Ian'» 
çados (fl. 41 e # , 

Sellados os autos subirSo a eoncfosao aest» 
juizo, que por despacho proferido á fl. 47 com 
fundamento na ord. iiv. 3, t, 63^§ t, os fez 
baiiar aa cartorio para juntarvse a prova tes* 
temunhal dos R R ; feito o que subirai j de 
novo â conclusão^ 
^O que tudo vist> e bem examinado : 

Cousideraado que o A . suffieieutoment* 
provou com o depoimento de suas tastemus 
abas a existeocía da sua posee animo domini, 
de longos ânuos, com diversas bemfeitorias^* 
ao engtinl^S. Miguel, e designadamente naa 
»erraaem litigio que. no diaer das mesmas 
testemunhas, ticâo doutro daa linhas dtt iao* 
rias conhecida» e indicada« ; 
fe Consideranil* que eslà também provada a 
turbação dentro de anuo o dia, praticada p*-

Considerando í|ue, tanto aquella poMft. eo% 
mo esta turbacüo sio cotiflrinada» ex+mdeer* 
sa (ti. e depoimentos d* fl. 48 à 53), 
mostrando os RR. ter meíttor com « 
declarado de «... se aehar o A. estabelecido 
tem aforamento ou titul > algum em terrai que 
toiistituem o antigo aldeiameoto do* inatos, 
actualmente exUueto a que |>«starfto p*r« » 
do ou oi o iiaelooal, 0 que ellci ItR. 
piaiitA ̂ * lurras uacíoiiê«»i devolutas, û  
aào do direitt de qua •• a#rfiu o k. aa 
coimlitiiir poMHir j uâ# iérrna yor 9IIa ••rca^ 
d**» [vit fl U)\ por qatoio ; 
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A REPUBLICA 

v.a 

Cois ideraudo que, atání de não estar p ^ 
vado o dotuíin̂ i «lê dita* torras por parto da 
Naçào ou do Satadc, accRseo 
; 1 que a p"»se è ouij ai meMiia sua cr** 
gom um facto, ao qual. abstracção f»dl:i da sua legalidade ustâo juufcis consequências jaridw 
éás iSavijny^Do ia possesaion, 3* edição de 
Staedtler. §§ 2e 5); e como tal iiidependim 
t»nieute do -domiuio ou do jus pozsidendi lem 
por si a protecção Ieg:»I, manifestada por moio 
dos Interdictosquo suo a garantia do diieito 
ao possuidor,Jconjtra o ücto quo (fie perturba 
ou usurpa rf pos&é̂ ftpja esta justa ou Íoj'iatn, 
de boa ou do tnà fé SnJusía enirn injusta ad* eersav cwleros po$?és$io iit9 in hoc intendido hiftil *eferl^D. fr. 2 ut poss;detiawl3, «u summa possessionis rion multum, interest. junte quis aut injuste possideat*-D. fr. 3 § 5 
d<- adq. poss. 

lî que-sr exedpçftotfo vicio da posse sò pô  
de ser allegada o prováieeer, sendo proVada, 
quando ente se veritlôa a respeito da própria pnt te contendora que o avgae^nunca porem 
si por vontura si da com relação a terceiro , .ut$i qui* pnssidet vi* aut ciam, aui preco\ iio*9À quidetti abaliof prosit ei possessio ; si \ero ab adversado suo non debet eum propter lo , qued ab eo possideat, vi«cerr... D. fr. / 
S 9f 43t 17—ut pohsid.; Savigm*, obra citàda ^ 
<8 p*g. 396 e § ,19 p:̂ . 40G , Lafayetto-O. das 
( OUSÍS § 79 d. Bap. P. C. '§ 3/ ; 

outro lado: • - 1 -
Co siderando que ó impertinente, no caso, 

a quo&iao do domínio, meairní que e3te se re-
f risse nos KR.; p «r quanto5—nas causas pos-
s«'s-0rias o objero uno é couhecor qual o p"s*u dor actual cu o verdadeiro pessuimui'en-
tre o contonrtored : doivle dceorre logicamen-
te v fr io taco »los loxtos : —í* quo nâo ó licito 
imo ditas causas discussão sol)re a propriedade, 
que se reg»* por princípios outros e ô protegida 
por acçâ> dirers.j por >n& natureza e tim : se-pât ata esse debet p*,ssessio aproprietatc— D, fr. 
7 4J, 77, uí possid—nebposscssincl pro pri tas mi&wi debent—fr. 5. D. de adq. poss. 
ií, iLafayette D. das Cousas, neta II ao § 

• que, por isso mesmo, nSo pode o j iiz 
proi u violarão soiitlo sobro o assumpto exclu-
sivo da pos*e :~exttus controcersit possessio* ni.®... prins prannnlibt judèx ti ler possideat— 
D. t. do-adqiiiiv̂  posa, fr. 35. 

- D a cordo com estes princípios ensina 
A lm. e S iuza— I/iterdiclos, ed. do 1867 g 1(54: 
— «A m aiuten^âo aadà myis-cotnpieheude quo 
um:> m t a o simples conservação e de fez a da 
pos> ; a lia se discuto quem deva ser rèo e 
anto 1 ò qa-'nrposs«í; dc presente, vindo afinal 

0 qu>- po>sue a- constituir-se possuidor para o 
effei o da a outra parte tigurat de autor no 
petifotfío: e poií . r»ào se disputa (Jnem deva 
t^er perpíítuo possuidor.- nem se atteode sinão 
ao simplçs facto da posse ; seja esta justa ou 
1 viüSta » ...«não se iiidôga, accre»centa no § 
17w2. ai aposse é bem ou mal fundada èm di-

i io, de-boa ou de má fd,-NCrata-se do . facto " 
e t ão do direito da poss^.—ífp^ãcío et noh de 
ji.re possessionis». ( V. Robôuça^i-Côiomen-
ti rio ao art. 819 da Consòiid. díis Leis ) ; 

Considerandu. lioalmeule. qno as testemu-
nhas dos UR.- defeituosas em direitO-T-como 
snspntasrde parciatidado. a 1* pí r ser pai d<» 
unr delles o todas por interessadas nu decisão 
da cauza. conforme couftssáo,—uáo obstante, 
huigo de nogarom a posse õntiga do A., an-
tts a conürmno ; » • 

Por tudf» isso e pelo mais que dos autos 
cunsta, julgando procedente e provada a ac-
ç/io ifjíefítada, mando que o A. seja rnanute-
iiido na posse em que foi perturbado, atò 
que pelos meios competentes se veri ti-
que e julgue a quem pertence o domínio Oa 
terra, cuja poss« ô aqui disputada ; e condem-
;io os a desistirem da força, em quo n>:iis 
não iosistâo sob as peuos requeridas e com-
minadas, pei das e damnos que se liquidarem, 
pagas pelos mesmoi» as custae. 

Î blique-se na forma da l/n, depois do pagos 
e>s sellos das folhas accrescidas de numero 
quaranta o oito em diante. 

Cidad6 do Cearã-mirím 4 de Outubro de 9J. 
Francisco de Salles Meira c Sá. 

Cauguarelama, 5 de Abril de /891. 
Esteve entre nôs, em rapida passagom, o 

eminente cidadüo. Deputado ao Congresso 
deral Augusto Severo, que, depois d'uma au* 
sencia rie dous annos, viera cumprimentar, 
no Kngeulio liba, a família de seo d ís ti neto 
irui5o. o prestimoso chefe republicano Fabrí-
cio Maranhão. 
Ao terem scieneia os habitantes desta localida-
de que o intemerato republicano, cujo arro-
jado taleato acaba de conquistar o segredo da 
liavcgaçao arr»a, a maior descoberta do ŝ cu 
tio XIX, h v.a partido da capital no trem or-
diua io da ferro-via. mostrarào-so rudianû a 
de jobi|or e os soos amidos om massa compac-
ta seguiram à est-ição Hiim de aguardar a cbê  
gad?j do trem, prei.*edido5 d*uma banda .lo 
nius ca e ao esirugir do inaumeros fo«ruetes. 

Occorremio, porem, na li tuia um incidente 
que dcin(irou .sobremodo a viagem, sò pelas 
dez iiorrs da uoiie pò.lê chegar o r̂íMido cl-
dadfl-, quando a multidão, psio tono Uimpo 
que fasia, se dispersara, ten«lo por esta mes-
jua razão o illustre visitante tomado 0utr4 
direcção para melhormente chegar ao Etige-
uh»» llhj. 

Certos os seos amigos de que o denodado 
republicano voltaria ao dia seguinte para a 
capital, e conseguinternente havia de attfngir a 
ostaçfio petas 7 lis da raanhá, passando por 
esta cidade, reunidos de novo pelas 5 lis. da 
manha aguiirdavam-lhe condignamente a pas-
sagem. 

De fcite» pelas G hs. da manhã, pouco mais 
ou menos, entrava na cidade o benemérito fi-
lho da terra potvguar. De vários pontos fon-
deram os aios inuumfras girandolas ao 
som do hymno da Kcpublica. cxeculado pola 
líanda do ii)U>ical que tomando a frente da 
{rand" multidão *'«guio ao soo encontro. 

Apcú.iodo-se o illuslre domocrala com aua 
Exma. eonsorJo o uon calorosos vi n* que lhe 
foram erguidos, foi por e*ln occasiâo, cum-
ftriín'.- u io f i o jtif/ de lhr«ito desta comarca. 
Ir. V,cento de Lemos, arliaudo-ie preaeotea 

o ioí* distri -til cajun. Afiionio Felippo, o ad-
mtiiutia-or da in»*«« do reud̂ «, cliromaeíe 
Caiafiiogé. a int vid nicta miiiileipiál, represen-
tada jxjío i;Ma<Jao Manoel da CipnU. • mi itof 
outro« ravalliutrua e pea»oM da fKivô  aae 

qusos o il luslre republioaiio, com a rffusflo 
sincera do sa i alma, abraçava e cumprimeti« 
tava, erguendo rnri viva ao lieroico murii^i-
pit» do Caoguare luma. 

T.oiivand» entío á frouto o infegerrinio juiz 
de Direito, dando o bio-j-i a ISx na. Sra. do 
manifestado, depilaram todos, uo so;n da mu* 
sieo* em demanda da d > estimado pa-
triota capm. Antonio Feiipp.-:, (»ode, depois 
de ligeira r«*foiçuo ^ poli IHU » de teinpo. qur. 
não peruiett'i\ mais demora — estiveram aN 
guns nhinn'tiios, se^ui'ido logo em procura 
da ?sta<;3o os dignos vinjuites, acompanhados 
ai.ida at6 o meio do caimoiio.oudo oovameote 
tuiuaram' o troley o depois dtí ser o illu^tre de-
putado abraçado" por túd.»» os amigo'4 quo o 
acompanhavam, partiram à Lo mar o Irem, ús 5 
7o 15 ininmos. 

Comprelifude-so o indisivel prazer desia ci-
dade ao recebor «m seo shio, ainda quo por 
poucas horas, dopois de tío longa ausência, 
esse inteiligeate paladino da' ciVilisa^ilo e da 
democracia, quo |Ma sua rocente descoberta, 
faseudó catar do» zoilos a vihsa, lia do illuriji-
aar o'secuhi peia gra ide cpHqilisla da diroç.lc 
dos aerostates—cotio» ando o Hrazil na Ia ca-
tUegoria das Nações', o Rio Grande do Nor-
te i)'üid logar de honra entre i>s deiüaia Esta-
dos da Uinào Sui-Americana. -

^Encerrou-se bontem a I a s^sslo judiciaria 
deste Districto, ínstallada no dia 27 p. p. sob 
a presidencia do honrado Juiz d^ Direito da co-
marca, Dr. Vicento do Lemos, occupamlo a 
cadeira de aceusaçáó o Di*. Promotor Publico 
Jo5«i Filgueira^ Foram apresentados quatro 
processos, sondo dons de ferimentos graves, 
urn.dejoffeusas phisicas leves e oulro ' por cri-
me de rapto seguiudo-se o dvíl^rameuto 

O abaixo assign ado, afim «lo evi-, «l ,nesm-> .!,,,«• ^ s,re,n^« ' »J» . . . ^ H i , t „ „ j j mais públicos <te*U CiQttUe ® PU* 

l a r d u v i d a s f u t u r a s , s c i e n t i i i c a a o j | l C l a imprrust. Cid^io do Ceara-

p u b l i c o q u o n a o f a z p a r t o ( la f i r m a i mirim aos très de Mn il do mil oitocentos uo-

c o m m e r c i a l c ^ l a M o c u h n c s l a c i d a - l ^ l " * ™ H u » ? * * M 0 1 1 " 1 cominti^ai i IH ^i,» ia c^vvaWm, escrovento juramenudo, servindo 
de soba razao Dantas Cv irmão. nu i,njUMimeuu» do escrivão ̂ ffecuyo, o eiore-

Cidado do Ceará mirim, 2 de A- v i . - , ^ ^ a w . 
brii de 1H9Í. 

Felismino do Rego Dantas. N U N C I O S 

L O G O G R I P H Q 

Ao invencível decifrador Iv^o^npliisla Alfredo de 
!U. aiKílor do lo^o^ripho «('IVepadeira.» publicado na] 
«V Republica de 7 do corrente. 

Certo !6lo preparou R. 1, O 
Esle peixe sáhoroso, X r>, •> 
Para comerias com roco, O, G, 1, 2 
Que aftlnno ser go>toso. 

CONCEITO 
Sem ioUhft nem mnlinuda 
Apfesento-vfis' a eltavu, 
Para soltares o bicho 

Que se intitula de--Ave l , 5, 3, 4, 93 6. 7, 8, 2 

Natal, Sdc abril de mt. Jav. 

ITâHS 

nutí^ncuai^ píiiznm* icvrs» o vi.tii» |íui » IJII cClOr vJOl ai, la^O pUUIICO Hí»S III I îUi OS 
e de rapto seguindo-se ò dWWainento (. l in acha aberta, por'sesseutri l i ian, a rou-
A caddra da defesa foi siiccessivamente oc- ! ..... .i,, i., ^ in (l nniriinnuL , . * tl. . • r> â í tar «itívtii {i.iLti* a MiiOisnca'» paia o ptovimcu^ 
ipada pelo maior Piuhmro, cuadSo Baptista . . i / , . i .... L % *m., • n > « i L \ J*, , í to da r.adiMra do sex-> :na<ciiiino ii-x vill a tio racisman e professor Joso Danta». esto a t : , , . . .. 

cup; 
Gracisman e pi 
convite do Dr. Juiz de Direito, em falta abso- | 
luta de defensor. j 

Foram t«»dt)s 09 réos enudomuados com exco | 
poào do de oífeusas piiisieas, quo ievo por 
defensor o cidadão Gracisman. | 

Ö honrado l)r. Promotor CubIi:*o d^Kou do í 
occupar & sua cadeira em 1res d«as do julga^ 
mento por ter adoecido. 

Nenhum recurso de appeltação foi aU o pre-
sente interposto. 

AliElA-BRANCA i 
Esta importante e florescente Villa jà re*- t 

gistrou cadastro de seos aetos a sua pri^ ! 
mei*a seasào ordinaria do Jury. 

A's 10 hs. da manhã do dia tG de Maivo do 
corrente anuo, o salão do ediQcio municipal, 
lugar destinado para os trabalhos do Jury, re-
gorgítava dd y>övo. 

Dir-se-tiia antes unf dia festival do que uma 
sessão judíéiarid, em que se tinha de decidir 
•la soríe dft desgraçados e bifelizes criminor 
sos : tal era o borborioho rej;;biloso da pe-
quena, toas assás patriótica população do ois-
triplo, lendo àsua frente o interpetre «le suas 
justai aspirações, o cidadío Augoticin Virgilio 
de M;ra ida, digno presidenta da intendeuria, 

' a euj-js reiterados esforgoa se dwe o agon-
iado pass> do mel hora m'en to, que o patri»nico 
0 sábio governo do illustre Dr. Pedro VeJho 
dispensou aos habitantes deste município. 

A* hoea lega?, presentes o Dr. Joaquim í̂a-
iioel Vieira de Mello, Juiz de Direito da Cos 
nmren; o Dr. l'auto Leitão Loureiro do Albu-
querque. promotor publico, q o cidadão Fre-
derico Antonio do Carvalho, escrivão dc. júvy* 
pelo Dr. Vieira de M0D0." presidente th* Tri-
bunaK 'depois de piMcedi;ias as formalidades 
lejiaes e d« haver om seguid » proferida uma 
breve e beor eloquente allocuçã*.*, pondo cu) 
1 eh-'Vo a ioiportaucij o utilíduife da universal 
iï libérrima instituição do jury, ii*ag*o<ib ao 
mesmo tempo â  r;>iasdentro dentro das quaê  
cumpria aos juízos de facto df'liberar prol òu 
cohira os delinquentes, declarou ab̂ rtu a so3̂ , 

3âo com 4:2 jurados/ 1 " 
Havendo dous proco33o3 preparados, fui nes-

se mesmo dia sabmet t ido a Jn lgao»ento T> CM» 
qiïQ ò reo, Manoel Joaquim do asei! neu lo, 
pronunciado nas peaás uo art. § l* do no-
vo Cud. penal da Republica ; o qual teve por 
defeiihor o intelligente professor publico da 
comarca, Gaspar Maranhão. Km face das do-
cisões do Jüry foi ò mesnlo r^o condo-miado 
00 gráo míi^itno do referido art. i: (33 
annos de pri/Io ce lular). 

No dia seguinte fpi suhmettido a julgamento 
o segundo processo, em que è reo, (ioauino 
Malaquias do Nascimento, pronunciado nas 
peiias du arti 30i § noieo do niesnio Cod., aó 
íjual, sendo menor de aiiuos.itou o Jui?. por 
curador o Capitão Aderaldo Zozioio de Freitas, 
que com muita hahilid&<lo produziu a defeza dü 
mesnio réo, seu curatollaao proe.uraudo des> 
classificar o crime para o art. 3 ),i do mesmo 
Cod. e. de aceordu com as decisões do Jury, 
sendo o referido rèo coudemuado á trez »no-
zes e meio de prisão simples e ja estando pre-
so desde Agosto <io anuo pasmado, o Dr. Juiz 
<le Direito, por forga do art. 03 do citado Cod , 
mandou por o mesmo rèo om liberdade. 

O Dr. Paulo Leitão, qi.er na primeira, quer 
na segunda accusaçào, houve-se com muita 
lógica e eloqueneia, procurando com empe-
nho aiãuter ua devida altura a eau^a da jus*, 
tiça. 

Nâo havendo mnis processo« preparados o 
Dr. Juiz de Direito, ainda precedendo d'uma 
pequona allocugâo, encerrou a primeira sessão 
do Jury deste »listricto de Areia-Brauca. 

22 de Março do 1804. 

B a r b o z a & C ' \ 

Previnem aos seus íVnguoses q?ie 
desde o I* <lo ciirronlo mez está fc^ 
chada a oRieiaa do Alfaiate que tem 
em seo ebl::i>e!ecinient'> e que per-
manecera em quanto não se, resta-
belecer dos eneummodos que está 
soffrendo o seo sucio gerente Aoto-
nio iosò Barbosa Júnior. 

Pedem aos seos bons fregueses o 
obsequio de mandarem saldar seus 
debjioà, attendendo as difíícuWades 
com que eátâo luturidu om conse-

De ordem do iiiustnssimo Sonhar quencià de estado de. saúde desço 
Director Geial, faço publico aos intcressiidos 1 . 

\ socio gerente 
Previnem ainda aos mesmos seus 

bons fregueses que somente, ao seo 
caixeiro Luiz Gonzaga da Rodia 
Cavalcante, podem entregar a im-
portajfccia de seos 'ebilos. 

" a i 11 de Abril de 1894 
Barboza <5f C. 

i í l i í i í W l l P l l I f f l T I ! 

CASA DE 

C O M M I S S Õ E S E C O R S i a i t A Ç Õ E S 

Recebe^ exporta todo e qualquer 
genero de çonta alheia 

R u a 7 S e t e m b r o 11. 4 3 3 

P O R T O AJLEGrRE 

ESTADO S. PEDRO RIO GRANDE DO SUL 

Port'Aie^ro. vatru fielo lUIiaoimeiilo do reŝ . 
PEDIDO ser VÍÍ ATUA rio. 

Os can lid.ilo^ à referi-la inscripçfío devem 
prífvac idíídíí do vinte e u/n annos completes, 
moralidiule e bons' coHumes. n;Xo soffrorem 
moléstia contagiosa <|Ut; iuii;fçío por qual-
quor modo o exercido'do maiÂU-.terio, e 
ri*m vaccinudos, iudo d« uccordn cun o art. 
47 tio Regulamento de 30 Sdï.tîûîbro d« 92 

E pnr;i (jue cl ique ao^couUccunento de lo-
dos se maudí)u luvrar o prosouto edital e pu-
bîii'.'il-o peiá iif.preusa. 

Secretaria dû Instiucçào Publica, em á6 de 
Março de 18í).i. ' 

0 Secretario, 
Francisco Thcophílo Jlcicrra da TrïmLidc. 

1 De ordem do Sr, Ca pitão do Por-
to deste Estado faço publicar o avi-
so seguinte ~ y ' 

M I N I S T É R I O D A MAR1MHA 
E. ü. DO BLVAZÍL 

A v i s o I iyi l&^rapliteo 

N. 10 

coáT.- no CßAu.i 
D?:RORM\'JIO DO Po»T<> D.V. FORTALEZA 

Hotel Viterbina 

Es!e bem conhecido e acreditado 
eslabelecimeuto, ò mais antigo des-
ta capital, acaba de mudar-se e de 
passar por grandes reformas, de 

De accordo com a" informação! modo que acha-se convenientemen-
que me foi premiada pelo Capitão dol to preparado a fornecer as melho-
Porto do foiailo do Ceara, recorn-j accoininoflações, principalmen-
rnendo aos navegantes'que se díri-1 para famílias« 
girem ao Porto da Portaleza, Ca pi -} Possuo um exeellente cozinheiro, 
tál dê sítí Estado, que nau invistam 
a barra sem o auxilio da praücagem 
local ahi estabelecida. 

Esta recommendacão è motivada » # 
pela deformação que esta se operan-
do nesse porto, e que só ó-conheci-
da por aqueiles qne diariamente a-
cotnpauhairi a mudança nos bancos, 
trazida pelo actual regimen das a-
guas. 

H epa rti cão d a Ça rta M a ri li ma 
do Brazil, 17 de Março de 1891, 

Francisco Calheiros da Graça. 
Cnpit5o de Fragata, Chefe interino 

Confere. Capitania do Porto dõ 
Rio Grande do Norte em 10 de A 
bril de 189i. 

José Fernandes Barros 
Secretario. diante os n ç̂os dos ciganos 

Em atteação ao publico e somente 
por esto motivo venho declarar que 
ó de todo o ponto pérfida e falsa a 
informação do ultima hora, publicada 
u'um periódico hoatôtn distribuído 
nesta capital. 

Couakiârando-me superior à intri-
gas o 6xplor.v;óos, disponso*me de 
quaesquor commeiitarios. 

Natal, 14 do abril do 1891. 
Pauta SI ore tr ú. 

I 
I. 

Copia—0 cidadão Malaquias José de Ya.scon 1 
cellos, segundo Juiz Districtal em exercício 
na forma da lei etc. 

Faço saber que perante este Jhízo se ha de 
arrematar em basta publica, por quem mais 
der, os alugueis da casa construída de ti jolo, 
sita à rua «Marechal Deodoro, outrora 
zoito dc Agos to , » 'lesta cidade do Co-iià mi^ 
rim, pertencente aos «herdeiros orphaos, fillios 
do Gorofiel Jo<(í Ribeiro Dantas e sua mulher 
D. Antónia Ribeiro D n t a j á falle idos, e ao 
capitão Joào Baptista Muniz Pacheco, por ha« 
ver comprado uma parte da mesma ào capitão 
Francisco Xavisr Peri:ira Sobral, um rios» co 
herdeiros do finado.Tenentc Curom»! Fernando 
do ( l e rq iHra Carvalho, o primeiro possuidor 
da supracitada casa, cujo arrendamento terá 
finito pelo tempo <le tics annos. Oi {'ret^nden 
toi dovpWio <'ompar«»ror na i/isa da iu^iidan« 
cia muni ipal denta cula!^, no dia t re i do 
Maí t do corront i atuar as onzr horas da ma-
tiíii, quando l tA lu^ it o acto, \L para <|ite 
i hoguo a uoUcm a todos, %ê panariu 4ímu 

'bastante provecto c viajado, capaz 
de satisfazerem.as melhores exigên-
cias da arte cubinaria. 

Banho magniíico, e no genero— 
bebidas—aiíi oncoiitra-se-ha o que 
ha de bom gosto. 

Prepara banquetes e quaesquer 
outras encommendas mediante a-
jpste. 

Serviço prompto e preços modi> 

cos. 

R U A 13 D E M A I O N . 4 1 

AO VlTEftBlNO ! AO VITERBLNO / 
Tabacaria h m m 

Agripino de Mesquita & Comp.. proprie-
' turios da «Tabacaria Hdvanozíu declaram aos 
seos freguezes (jne do principio do mez p. 
vindouro em diante os p-eços dos Ciprius 
de seo fabrico sào regulado* pela tabella a-
baixo" 4 . 0 

Isto resolveram devido ao augmento dos 
impostos e o salário dos operários. 

CIQARROS PICADOS 
15 de "Novembro 
Planeta 
Havauczes 

!0$000 
9$000 
8$000 

DESFIADOS 
Goyaz 
Rio íN^vo 
Especiaes 
Palha de Milho 
Papel Tabaco 

As compras do 5 milheiro* acima teráoS-), 
de ddicouiu. 

Natal» dc Março do »I. 
Agripino A. de Jletquila $ Ca. 

li$000 
Í0$Ü00* 

1 -moo 
13$0(Kr 
11$000 

T )p . <J'«A Hepublica» 

I L E G Í V E L V 
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ORQAM DO PARTipO REPUBLICANO 
Redactoras—fyraz de Andrade Mollo, Antonio de Soiyga e Àugqsto Mara f l l f l o 

Por an no 
IS© avulso <to dia 
Do^Faahle i lDr 

, PAGAMENTOS ADIANTADOS 

P A R T E O F F I C I A L 

po 
A P Í A 4 

TIBAqEM íaop EX^PJ^RES 

SMMPfQIW E TXPQCflAPHIA 

fc-^Rua SeuA^or Boollàcte-rl 
A4 pubKcnçÒç̂  «erao feitas a 80 réis por 

linha, e annunclos por ajuste« 
a» 

DESPACHOS 

Dia 13 de Abri l 

B . Maria Annunciada Seabra* de 
Mel lo - Como requer, 

Pedro Fernancie* C^rnarat.—-
Cotno requer. 

Dja \(> 
Lourenço da Costa Alecrim^—Co-

requer. 

ACTOS ; O F F I C I A E S 
t 

Dia U d ç , Abri^ 

O. í ioyefnador do Estado resoke 
exonerar, a pedalo, o, b^ch^rel José 
de Moraes Guedes Alcoforado, do 
cargo, de. chefe de policia do mesmo 
Estado, es nompar para subsitiluil-o, 
interina,iqenle, o Desernbargadoi; 0 :-
ly.mpip Jtyanpel »los Santos Yitai. 

•li*. 

EXPEBÍE\TK Di SECRETARIA DjB POLICIA 

Cliefalura de Policia do Estado do Rio Gran-
de to Norte, Nãlal 11 rfe Abril d» 18M.- 11-
luatre eítfadSo.--Te 11:10 ahoiíra de cótntnuni-
car-vos, que «ias paftici pavões ofrioiaes hojp 
recebidas uesta UeparlíçSõ; uã*« consta fyetò 
algum que/ por $üa íídporiaucia, seja digno 
dè^especial ineuçSo Hí»|e foi* proso dosla câ  
pita) H recolhido â ca«téia# de miuliaorilen, o 
individuo de noraè Uno Gonzaga* dè Lima, 

pronunciado no Ceai'4-inirlni, por^rK 
ms dòHfurt-j Mb cavalloa. Taitlbem comparoreo 
a ihiâhà presença o individuo dp nome Ves 
aancio UuibHiuò José da Costa, presa, corno 
rccruUdo, por dois soídadua do 31. Batnlhão, 
conforme me informaram os cuxms. Desem-
bargadores Dr9. Joacpiun ÇavalcsuUi Ferreira 
dà Mello, J03Ó Cliinaco itu Espirito S:into e 
Joaquim Ferreira Chaves FUho, que testamu 
nliar.ini o facto. li »mediata mente dei hbnrdas 
de ao preso e qffiçiei ao Comina a. la 11 te do re-* 

"ferido tíataluão. áolicit./nHo providencias para 
jque uâo fosse ru produzi d o o allndidu f9í*tü. 
Hoje li oi ('Xo.iorado a pedide o cidadáo Ge-
Mesio Xavier Porei ia de Brito, do cargo de 
Delegada de filiei d»» f; districto cida* 
de, Siude è fraternidade. Ao Iliasirn r.idas 
dSio Dr. R îtro VelU»» dn Albuquerque Mara-
nhão. M. D. Governador do Estaco.' — Jífsá de Moraes Guedes AUof<jrqdQ, caefy d« po* 
ucia. ^ « 

5 o ¥ S i b o á o I s t a á o 

E\PEI)!E.\1E DO DIA 10 DE ABÍÜL DK1H9Í 

Oflicios : 
Ao inspector dp th.e^otyo do Bfjta,-

d.o—A', visia da ' conta junta n^amlai 
pagar aos negociantes Machado, Sil-
Sra q'^ntia de 163*880, ròH, inj 
Çoríâíicia pbr dites dispendida çoin 
carreto de objectos pertencentes ao 
quatíer d;o corpo militar de seguran-

aa\ que sè achavam na secrelaria do 
rovoriior 
Ao major fiscal do corpo, militar de 

segiiraàçá—Tendo o tenenie corori^l 
commandante desse corpo, Francisco 

Paula Moreira, de, retirar-se para o 
íiiterior do È9tado á serviço deste Go? 
verno, recommeiuio/vos que, ô,in sua 
ausência, assumais o respectivo com-
mando. 

Ao inspector do thesouro dp Esta-
do—Tendo o tenonte coronel comraan 
dànle do òorp^ militar de segurança 
Francisco de Parila Moreira, de reti-
rar-se para o interior do Estado a ser 
viçp deste Governo, fica no comman-
do do rnesmò çprpo, ó major (i^cal 
Manoel t ins Caídas Sjibrinhò ; o quê 
vos comniMuico para vo(ssa sciènci£ e 
devidos tins. 

liXPpDJRNTK Dp. DL Y U 
Oíflcio : 
Ao mspector dp.thesouro, do Esta^ 

do—A' Vista da conta junta mandai 
pagar ao negociante Fortunato Ara-
nha a quantia de 8^80() rei*, importan-
çiá üe arirg03 de expediente que, fpr-
nêceu á sepréiaria deste C^v^r^K ' 

EXPEDIENTE DO DfA U 
f i 

Offiçips : ; 
Ao inspector do thesouro do Esta-

d o - C o 
mmuuico-vos para os ''devidos 

ellntos, (jue o lente de Historia, do à^ 
tjieíieu K10 Grande ise bacharel Augus 
to Tavares de Lyra deixou no dia 5 Jjò 
corrente o exercício de suas fnócçõ^s, 
por ter seguido na mesma data' para 
a capital federaj, afiiíi de tomar parte 
nos trabalhos do Congresso Natoional, 
na,qualidade de representante deste 
K«tado. 

Ao mesmo—, Communico^vos para 
os devidò« fins, que o juiz de direito 
da comarca de Potengy, bacharel Jo-
se Theotonio Freire,participou-me ha-
ver reassumido no dia 30 de março ul-
timo o exercício de seu cargo, renun-
ciando assim o resto da licença em .cu-
jo gozo se achava. 

Ao mesmo— Commanico^ros para 
os devidos fins, que o promotor publi-
co da comarca dó Martins, bacharel ^̂  ^̂  ^ w 
Francisco Etezerrà Cavalcante de I uÍT~j?ov emiTpiâ^viez/o^mdividuò denn^e "m^ 
buquerqiie, participoií-mé haver reas- J noel Gom s Medalha. Por acto desta dati 
sumido, no aia 12 dç ma^ço1 ultimo, o 
exercício dó seu cargo, renunciando 
assim o resto da iícenÇa' eni -cujo go^ 
20 se achava. 

EXPEDIENTE DO DIA 

OfBcio : 
Ao inspector do thesouro do Esta-

do —Communico- vos para 'os devidos 
íins, « e o Desembargador Olympio 
Manoel doa SantopVital as^uiáio, em 
12 do corrente, o exercício dó cargo 
<lo chef« do policia luiermu «lo Listado 

roubado, ordenei sem demora ao delegado de 
policia do distrito qoe tomaaae conheciiuealo 

farto e procedesse (k respeito na fornja da 
lei. ^arí»» txomparôc*̂  á câ a do referido 
negociante, onde pncontrôj aqueifa au(or:dadn 
proftodendo ^ òili^eacias çecommendado$, de 
cujo resultado opporiuoameute vos d.arei sei* 
çuçia, SàndH e Fraternidade. Ao iIlustre Ci 
dad5o Du* 1'edro V«lho de Albuquerque Ma-
rauU ô, M. D. Governador do E«tado.—Otym^ pio Hfinoel, 4<t$ Sanícji VitaL 

Oliefalura de Policia, Natal. 14 de Abril de 
HíH N. 5.— Minere Cidadão. A8 participações 
ufíiciaes, hoje receada«! nesla Repartição, oào 
referem lü t̂o algum ̂ digno áo especial raèn« 

; o que tení 10 a sailslaçào do levai;, qo vo »̂ 
ao oò.iU*'Cim<nilo. Ne»la data62 segiijr paca,« 
Villa de S*»to Aolofiio, á. requisição do res^ 
pèctivo Juiz D̂ stjrictaJ, o rôo loaè ^eronymo, 
aliás faulitu» Cyriaco» afhn ser ali 8t|,btnot\ 
lido t j-ulijamtMitp. ^audo e Fraternidade» Ap 
Îlustre4 Cidadào Dr. Pedro Velbo de Albjis 

puerque Míiranh5 \ M, D. Gorernador do E»ta* dp.—Olunipio^ Manoel d^s á/i/|fqç Vi/a^ 
Chelaturá de Policia, Natal» l i d e Abril de 

1S.U. N. 9> - IIlastre. CidadSo. Pai ticipo-yoa 
<|UH lioiilem, á inínha ordem» foi recolhido.em 
cuslodia# o individuo^de nomô Mjanoel HplfipVr 
ro* ae acuar ouibpiagado. A*- orderq do 
D l̂e^adi) de Policia dói*" dfistrlcto doesta cas. 

.pUal. recoilUdo á. cadeia, Luiz Benjamin 
ÇòusUitt, |íor crime de offjenaas phyâieas. ea 

• òrde:n Sub^legado do mescco* dialrictp, 
• Fra/wisço Rodrigues, por çríme de fiarto. 
• Por conimnnicugSÔ ofiicfal do J>plega;Ip dp 
ípojícia do V. dlstitfcto, chegou.ao meu coahe* 
ícitneuío qnp liii]^ pelas 7 i/2, h r̂as da màr 
uha, desabou o lo.cto do Theatro Síinta Ç^uz, 

'sito á̂  travessa do% Visconde de Inhomjrím, 
: arrastando em sua quedft a pajrede dô  taçie, do 
iiascoutf, Oca<tdo arruinada s ajrteaçando. de-
sabaniento,:is dtMiiaiâ  paredes do ediõpip, que 
pertence ao Corou*»!. José. Dpraiagfie^ dè Gíis 

^veira, S^̂ undo, refere âquella. autpridadf ne-
• ntipma.occurreiicia deaagrrfaayel se teye è la-
moutiir, em roííî ãp ao facto, sçn3o o desa>.. 
(tamento do. prédio, cujas paredes arruinadas, 
por ntdicaçào' a ordem do Presfdentp da 
Í̂oteadQoci'1, forjam mar.dudaa demolir, coro a 
pr̂ eiíŝ  cauteU, p l̂o respçcüvo proprietário, 

'afim de entàr-se incidente desagrada-
veí. Saúde o ífotèraiííade. Áo l|lustre Ci-
dadão l>|\ Podro Velbp de Albujuerqne Maràx 
nbílo. M̂  D "GoveVnadur doestado» —Oiympiç Mauoel dçs SpiMos Vital, 

"tfiojtii* —1 n n f M V x v ^ r K v w y * 

E D I C T O B I A L 

T E L E G R A M M A S , 

B^Iem, 15 de abril de 1894.-ri3pvaP-. 
nador. —Sstádo:Vos^ O^ Estado contw 

. CUefaiura de Pplk;.a do Boiado do Hio G. ^nü î em pai. Classes laboriesaswen|re. 
do NÀrV/NsAV.; I I de Abrii tle guês seui afazeres, confiantes sen> 
• C»àadãj—Cü(npr^4ne p®rtioip;ú*-v.i* que uhsU ! pre na prosperidade que lh^s offejTece. 

, . . ^ Republica hoje íirmamente, copsoli-
/4ada com o sangue generoso ,dos bons 
brazileijroà. Directoria partido demo-
crata apresenta para! preencher vaga, 
Senador este Estado o almirante Josó 
da Costa Afevedo, Barão de Ladario, 
ApuraçA'» tinal Prudente 4096 . voto^, 
Manoel Victorino jjÊfo votos-— Eduat-
do Jtibeirot goverímaor. 

Rio, lõ.—Governador dd Estado.— 
Por decreto n. 15693 de 13 corrente, 
mez, foi /modificado sitio 
iclo .decreto'^n, 1683 de 3 marQÕ ultU 
mo, ficando restringido ás comarca*, 
do Recife, N^ctheroyf Districto Fedi* 
ral ô Estados São Paulo, Paraná, San 
ta Catharina e Rio Grande do Sul^ 
bem como prorogado ató trinta junbp 
proxitno vindouro.—Ministro,do Interior 

Porio Alegre, 18, de abril de 1894— 
Expedição composta do cruzador Re-
publicie deJJ frigoríficos, sob, o com-
mando de Custodio, de apoiada 
por força de cerca da.jdou3 mil homens 
que vierbm {de S^eta Catharina, tea* 
toa tomada cidade do H\o Gçande, 
ataçafido por m^r e terra. A^guarni-
ção militar, soo comm^ndo de B^-
cellar e reforçada peJÁ coluyina com* 
m^nríada pelo coronel % Carlos Telles, 
oppoz heroipa resistencia, sendo se-
cundada pelas canhoneiras Camocim, 
e Cananóa. A cidade repellio rigoro% 
sãmente o ataque das forçaa de terra, 
que Foram batidas, refugiando«se.enes-
rno nos navios rebelde* que afinal po» 
íerarnoso em fu^a na tarde do dia 11 
depois dei) dias de infruetiferos esfor-
çou. O bambardeip causou .poucos 
estrados materíaes. D* força legal 
apenas itoi^tn nin morto v poucos fe« 
ri te*. Of /ebstios «offreraoiuperdai 

data dei\ei o exerciéto do cargo de Clíek de 
PbUcia dH9te l^íado. e ru ivos que vos" 
neia dar-me, substilulo, concod«vhdOrfne ao 
mesmo tempo, a exoneração d.» referido cargo. 
Por esla occasiüo cabo-nie agra leceV-vos as 
provas de ctmsidt̂ açSki, còoi î|iie me tendes 
distiagnido, já'como a primíira autoridade 
pjlici.il do Estado, couip particular. Rei-
tèro-vus os protestos lie alia estima « diatiu* 
cta considèiMçârK Sanda o Fraternidade.' Ao 
Illustre CidàJào' Dr. Pedro Velao do Albu-
queíipiii Maranhão,D r»i>'/eriiadoa do Ej» tifàa- José (te Momes Gnedcs Alc^orado, etie-
fe de policia " ' ' 4 

Cite fatura de Policia. Natal, 11 de Abril do 
IS:H. N. 1 —Illustre Cida'dào. To iho a'honra 
de participar-vos (|Ufí, nesta dat.i, assumi ia* 
teriuamenie o exercício do cargo de Glti'fe de 
Policia d'esle Ê V.jd̂ , para qoe vos dî uasl̂ ? 
nomear-me por acto île tio 11 tem. Apíovèitpwne 
da oçcasiííò para assegurar-vos que.no desem-
peaiio do referídó cargo.açliar-ôic-lieis sempre 
prompto a cu-mprir vossa« ordeos, quer di-
gam respeito ao publico serviço, quer ap 'rfos-

* so particular. Saúde é fraternidade. Ao illus-
tre Cidadão Dr. Cedro VelUo de Albuqaerqae 
Maranhão, M. D Governador do fistâdo.— 
Olympio Manoel dos Santos. Vital. 

Chpfatura de Policia, Nalal, 1? dô Abril de 
1894.. N. 3.—Participo-vos one hontem re-
colhido à cadeia d "esta cidtaufet de ordem do 
DeJe&ado' de Policia do 1; dislriülo da capi 

no-
Policia meei pára o logar vagn do Dí».legado dn 

do 1' districto ría capilal, o Teuentç do Corpo 
Militar dé Segurança, João C&pisirano Perei-
ra Pipto, 6 qual hoje tnoafoo prestou o com» 
profnisso le^;íl. Saúde e Fraternidade. Ao 
lliuslre Cidadào l)r. Pedro VelUo de Alhu* 
qóarquo Maranhão, M. Di Grqtornador do 
ta do.—Olympio Manoel dos Santos Vital. 

Chçfatiira Je Policia. Natal, 13 do Abril de 
/HÍH, lllustre Cidadão. — Participo-vos qito 
lOfitom (oi poslo em liberdade o iudividuo de 
uorne Moooel fíomes Medalha, que se aclnva 
detido, dit ordem do dclègado de Policia do 

rfi«trÍe|o da capital, por »mbrfa^uoz. Cens 
do noth ia fxda monhã, dê quó o iie|(i>* 
cianle L i /. Pranruli 10 do Aguiar. HnlalinlecU 
'̂ 'i * mu U/tíitl •» Minide/.Dti á rut ('tirrnm 

i' luihcto dtui:t >'ipiiilf ínvia «ido 

innuoaer^s ' Os navios aegi^iram ru-i 
mo leste, chegando no dia IS a enteia* 
da <(Castilhos»t onde depois desem-
barcaram 900 Córneas e 90 muiberesx 
devendo obedecer à tntim,açàade dei-
tar as aguas, orieutaes feita por in> 
termedio do coix^mandante da canho** 
neira «^General, Artigas».. A s forças a-, 
bandonadas, comas <|uaes estão.coro-
néis {Salgado, Gtuerreiro, Victoria * 
outros ojftciaes, d,evem chegar hoje á 
^ha das Flores. Qp navios piratas 
provavelmer^e andam no, oceano ea* 
direcção, incoi-ta, corrid,o^ dp inallo-
gro^a audaci^a, tentativa, —• 
Cnstílhos. 

• 1 ftoofll^m . * 

2:1 D43 ABcH^k 

TipAOpiifE^ 
Oi decorrer áp unfc graade, século. 

sagroihQfi coraçãp, da papfia^a mp-
roeria im^i/ji la! do hproico protor. 
már t i r da dempcracia brazifeira. 

Uma Rair^a m/indon esM^figulalK 
O , P E N S A O D O Í - R C R T ^ L E 

i o laço quj^congtringe a^viçjUi w gar-
gaitl&dps apostolou p^déria^ suffo-
car iifk atiQji D^çiorwlto sentimento, 

] dp liberdade. 
Gera^ anno§ dpcorrliDs^ o í ^ ^ran-v 

; de. povo djpeibd. asradíeido^e reve* 
! rente apte a impgem t victima^ 
^ cobrindp de bençaps o nome do so-l 
r nh^dor au^la^e ptr iot^i , que revive-

na historidt com# o, luminoso astra^ 
J era, torno dp qjial so agrupao lodosv 

os martyres da asj)iraçap:,repiibiLoar. 
na env nossa pátria-

SalvQ.Tiradçi»Je&/i 

í Distribuímos hontem, o seguinte 

j n$>h$TWJ>S^ A^R EjPU B L l C A, 
\ Ao Exui. Governador do Kstaüo e a esta> 
; redacçào foram transmittidos os seguirtes 

; Rio, 19^—Governador.- Viva a Rep.ol̂ Ucaf-
* A esquadra legal, e^^aníip no porto vüo Des-
! terro^enQpntrou couraçada MAQui(laban,fc-
i que, sçujo tntíoiad^ rficus^u . en^regir-se. 
Atacado erijtã© > pela divisio, dç tvirpcdeiras^ 
foi metido a piqu^por tfes torped-»s auraT 
do.̂  pela 9<Gfstavp Gordio com,, 
wile tantos revoltosos apresentou se em Bu> 

*enos Ayres^onde abandonou o ''Rspublica" 
le tnais três navios, em que tinha seguido, e -
, pediu protecção aos argentfnps, declarando,, 
i abandonar a lu*a por faíta de recursos. Gv,. 
• vernp Bíàzileiro vai tom^r conta dessas em-
barcações. No Paraná está in^tallado o go-
verno constitucional. A,divisão Pires Ferrei,, 
ra seguiu para Coritiba, onde chagará-bre-

ívemente. Os inimigos da Republica batidos, 
'em toda lirçha. Rçítàm pequenos grupos 
'serão "facilmente esinagados.—X^ongratuU-
rgçjg^Ministro do Interior. 

Rio, 19;?-Governador Dr„ Pedro Velho— . 
Revèlta inoíta, VAquidaban44 a pique pela.^ 
"Gustavo Ped^ protec-;. 
çâo bandeira argentina, ab4Pd^üdrítlü lutd- . 
Começaram hpje sessões Gr-
ganisadas coinmi-vsões verificaçAOsPOdcres.—_ 
Viva a 

, rio iatpriq^ da Camara dois4>ep«wdos. ^ 
Rio, rç j - R^dacçao d*A , RtjjHlblica 

rabens ! Revolvi termiuada^ Custodio porfio 3 
asyly argentinos. Começaracn hqje trabalhos^ 
Cumara. Tçdos fademos parte comaiissõ^ 
vçrifiqaçío pq4e\res.— Ajusto 

Re^bilemq nq^»; a revolta está morta. Ne-
nhumas esperanças polem mais-restar,, aos. , 
promotores dessa inglória campaob* /^atre-
cida que tâofqn^ abalou a vi>ia nác.oO^l». 
cnstando á Rej>nbiipa uma considerável *om-p 
mi de capitaes e a Jameniaxçl perda da? vi. 
das de untos, heroes.. 

Mas4venceu afinal a bo^ causa que con-
«tituia^um compro qi^so de honra oara todos 
m que vêem na Republica a ^rauliosa rea- . 
ligação de um prmeipto « "ío ^ àttM estéril., 
de imcre»*c* e paikCk$. 

Otf.sdfttcot^orci da lei nlo pouparam « v 
críficio», c o brilhantç feilo scabi de co 
roar cs çifarçw úf> governa a«*egurao-

I L E G Í V E L 
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fsio e consoüdand«) a^insiuu!<;òijs, nao \ 
pojáe j l ; ixar de rept^utPm'um jubil>M> ino . 
^imeilt ) de pairinUsitfcjtun coração de todus 
o.i bo'ns brtzilrtiri s. Vita tui;#;1> Î V i • 

y a a Republica ! V i v i <f Marechal Floriano î 
' .«Vilanias forças Begaus ! 

Natal, no de Abrilftle 1S94. 

C o m o r i o g r a n d e n s e s , l e m o s a 
í i s f a ç à o de p a s s a r p a r a a s n o s s a s 0 0 -
l u m n & 8 £ s e g u i n t e e d i t o r i a l , p a r a iv',* 
h o i i r o 8 i s s i m o , p u b l i c a d o p e l o n o s s o i l -
l u s t r e c o l l e g a d o « C o i n n i e r c i o d e P e r -
n a m b u c o » : 

R e o i f e . 6 d e A b r i l d e 18S4. 

O e s t u d o c o m p a r a t i v o d o E s t a d o d e 
P e r n a m b u c o e d e o u t r o s d o m e n o r 
e x t e n s ã o e i m p o r t a n c i a ó a s s a z des -
f a v o r á v e l à p a t r i a p e r n a m b u c a n a . 

T o m e m o s pa ra t e r m o de c o m p a r a -
ç ã o o E s t a d o d o R . o G r a n u e d o N o r t e . 

Q u a n d o se a g i t a v a , m e s m o 1 1 0 pe -
r í o d o m o n a r c h i c o , a i de ia d e f e d e r a ^ 
Çào , u m a d a s o b j e c ç õ e s m a i s . f r e q u e n -
t e s e r a a i m p o s s i b i l i d a d e p a r a os p.o-
q u e u o s E s t a d o s d e p r o v e r e m à s s u a s 
n e c e s s i d a d e s , í ò r a da tute la d o g o -
v e r n o g e r a l . 

N ã o s e ò o m p r e h e n d i a c ò m o e l l e s s e 
m a n t i v e s s e m , e n t r e g u e s a o s s e o s p r o -
p r i o s r e c u r s o s d a la a d e s c r i m i n a ç ã o 
d e d i r e i t o s e i i u e r e s s e s e x i g i d a p e l a 
f e d e r a ç / i o . 

Cons t i tu í a a s o r lü d e s s e s E s t a d o s a 
q u a s t à o p r i m o r d i a l , a s u p r e m a d i f i -
c u l d a d e da a l o p ç â o d o priríH^pio f e d e 
r a t i v q i>a f o r m a d o g o v e r n o N j u e e n ^ 
t á o r e g i a o pa i z . 

A p r o c l a i n a c á o d a R e p u b l i c a a c -
c e n t u o ú a a m o r f o m i a d ó s E s t a d o s da 
X I n i ã o e o b j é o i i v ò u , a s s i m , - a f e d e r a * 
ç a o , que : j á s e í ^ ò d i a c o n s i d e r a r 
i d e i a v e n c e d o r a , p o r q u ê c o n t a v a q u a s i 
g e r a l a c ç ç i t a ç á o n o p a r t i d o l i b e r a l , d e -
f e n d i d a pelos ' n o t á v e i s b r à z i l e i r o s Joa-
q u i m N a b u c o e ^o^â A n t o n i o S a r a i v a . 

Já a e s s e t e m p o a f o r m u l a federação 

ou separação e r a p r o n u n c i a d a c o m o u -
m a i n d i c a ç ã o m u i t o t e r m i n a n t e 0 s i g -
n i f i c a t i v a . 

D e I o d e N o v e m b r o . a t ^ a o r g a n f e a * 
ç ã ò d e f i n i t i v a d o s E s t a d o s o s V e c e i o s 
l u u g m e i t a r á m 'o g e r a l m e n t e s e à t t r i -
b u i a - á a b s o l u t a i m p o s s i b i l i d a d e d a 
e x i s t e n c i a d o s m e n o s i m p o r t a n t e s p e * 
i a s u a p o p u l a ç ã o , t e n i t o r i o , . c o m i n e r -
c i o ò i n d u s t r i a s , 
• N o s e i o do C o n g r e s s o F e d e r a l s u r -
g i o o a l v i t r e d e c e d e r - s e a o s E s t a d o s 
u m a p o r c e n t a g e m dá a r r e c a d a ç ã o do 
t r i b u t o s p e r t e n e è u t e s a U n i ã o , alam 
d o f a z e r f a p e á s d e s p e z a s d e c a d a um 
d e l l e s , q u e s e e n t e n d i a s u p e r i o r e s a o 4 
p r ó p r i o s r e c u r s o s m é s m d e m r e l a ç ã o 
a e s t e e a o u t r o s d e i g u a l i m p o r t a n -
c i a . ' -

E s t e a u x i l i o n ã o s e e í í e c t u o u ; 03 
{Ca tados v o t a r a m a s s u a s l e i s f u n d a -
m e n i a o s , o r g a n i s a r a m - s e , m a i s o u 
h ionoá p e r s e g u i d o s p e l a s d e p o s i ç õ e s 
c o n d e m n a v e i s , e . c o m e ç a r a m a l í b e r -
ta - r -se da tute la da U n i ã o , a v i v a r d a 
p r o p r i a r e c e i t a u e s s a a a t o n o m i a a i n -
d a i m p e r f e i t a . 
' P o i s b em , o E s t a d o d o R i o G r a n d e 
d o N o r t e f e z f a c e á t o d a s a s s u a s d e s -
t rezas , p a g o u à d i v i d a e te in s a l d o n o s 
c o f r e s d o t h e s o u r o • o p e r o u a sua e -
m a n i c i p á ç ã o c o m p l e t a , v i v e po r si e m 
c o n d i ç õ e s m a i s s a t i s f a t ó r i a s do q u e 
i n t e r i o r m e n t e e , ó m i s t e r d i z e l - o , ha 
a l i d e m a s i a d a l i b e r d a d e , a t é d e g e n e -
r a d a e m l i c e n ç a 110s j o r n a a s p a r t i d á -
r i o s q u e , i n f e l i z m e n t e , n ã o a l t e r a r a m 
o s s e u s h á b i t o s o s e r e f e r e m c o m a 
I n a i o r i n c o n v e n i ê n c i a a r e s p e i t o 
g o v e r n o do E s t a d o e da Ui i i f io ./sern 
s o f f r e r e m o m i u i m o c o n s t í - a i ^ f f n e ! n 0 . 
? A o p a s s o q u e è e ^ ò b s e r v K \ i e s s e ê 
n ' o u t r o s p e q u e n a s E s t a d o « as inan i , 
f e s t a ç õ e s de u n i a s i t u a ç ã o m u i t o m a i s 
p r o s p e r a e j j H ^ j a ç à o a o c r e d i t o publ i -
c q e j á s j f o a i v c a s . , l í n E s t a d o da i m p o r -
a t i c i a d o d e P e r n a m b u c o , c m que. 

s o b e j a m , o s r e c u r s o * d e r i v a d o s d e 
f o n t e s n a t u r a e * a b u n d a n t í s s i m a s e 
i n e x g o t a * e i s ( a r r e c a d a n d o - s a t r i bu tos 
i u c o n s t i t u c i o u n e s c o m o o de i m p o r t a -
ç ã o a s s a z ' r e n d o s o , a n g m i m t o u o » 
c e s s i v a n ^ e n t e a d e s p e a a e n ã o p a g o u 
u m s e i t j ^ d a d i v i da e -Uadoa l , h o j e m a i s 
a v u l t a d a d o que 1 1 0 r e g i m e n m o n a r -
c h i c o ! 

E ' r e a l m e n t e m u i t o d e s f a v o r á v e l o 
r e s u l t a d o do c o n f r o n t o p a r a e s t o Es -
t a d o , e si a a p r o v a ç ã o se e s t e n d e s s e 
m a i s , i nu i t o m a i o r s e r i a a v a n t a g e m 
p a r a o s p e q u e n o s E s t a d o s . 
1 A q u e m n ã o c o n h e c e p e r f e i t a m e n t e 

o s d l e r p e h t o s do v i t a l i d a d e o e x p a n -
s ã o da e n o r g i a o a c t i v i d a d e - i p o r n -
bu ida r i l e s q u * osto" . t f t o K * U u > do 
f u r j u r a b t i o u , b a s t a r i a a m a * * « í m p i o * 

n o ç ã o d o s s e o s r e c u r s o s e i m p o r t a n -
c ia p a r a so a f i g u r a r c u m o inc r í v e l a 
sua d e p l o r á v e l s i t u a ç ã o , c o m p a r a d a 
c o m a uc E s t a d o d o R i o G r a n d e d o 
N o r t e . 

N ã o h a d u v i d a q u e ó i n a c r e d i t á v e l , 
m a s c o r r e s p o n d e r a u m a r e a l i d a d e ira-
p ç s s i v e l d e c o u t e s t a r - s e . 

O e s t ado í i n a n c e i r o do E s t a d o d o R i o 
G r a n d e d o NorXe ó mu i t o m a i s f a v o r á -
v e l , do que o do E s t a d o d e P e r n a m -
b u c o . 

No Commercé) de 5. Paylo eucoiii ramos o 
^egniate teíegramma e^jedido polo seu corres-
pondente na Capital Federal : 

«Ingressou áesla eapilal o corrospoodenle de 
La Nacion, «jiie ahi teve um iovtcrvi CUIÍ: o I 
Dr. Prudente Moraes. 

E^te declaniu ser sen programma unicamente 
aqufillo da convenci» do partido federal. 

Cuidará o:n consolidar a ordem. Tratará de 
serias rüoooíiiias para rostaOelecer assim o cre-
dito externo. 

O correspondente veio ;üu;to bem impressi-
onado tanlo com ò Dr. Prudente de Moraes 
enmo com .u Dr. Adolplio (jroHo, deputado r.lei-
to. 

O futuro presidente impoz-so-Uio ecrao bem 
inspirado, decidido e honesto republicano.» 

TELEGRAMMAS 
( D o Diário de Pernambuco). 

Rio <kj Jcitetro, 1 2 de Ab i i l . 

Crti-lT: '•}>• ít iraró refere que o coronel Pi 
ragib^ fai exonlso de Ca-tro pur ter deflora-
do utn ví>ÜKi menor tio chefe federalist a. 

— Ha noticia da colmnnri d> coronel iy\ 
res Ferreira até de Março, do acampamen-
to de Ja^iiarahyra. 

A dsvi.vào comjíGe-se de 2 bri^adis, sob o 
commando dos coronéis Braz Abra tte-» e Silva 
Braça, com 1 9 cauhojs e 6 metralhadoras. 
* .Tudo i.i bem. O inimigo h.ivia se reti-
rado*de^le 22 , suppo-; se, para 4-legaas d';dli, 
tend- J IÜÍVI fon;a avan«;atla, ao mando de Te -
lemaco l>orba, foi to uai reconhecimento. 

— 0 " T e i n p o M , ç o " Pa i z " nào tomão parte 
m s trabalhos da-; commissQ^s íie festejos pe-
lo anniyersario do MaVeqbal Floriano Peixo-
to, visto figurarem em taes coinmissQes o 

Jornal cio Coinmercio" e , a " Gazeta de 
Noticias." ' " 

— Q Marechal JTIoriano Pçixoto,. já resta-
belecido" do incc>in'mpdo que soff ieu ujtiiua-
mente, sahio hor.tem 4 

Kio de Janeiro, 13 de Abril. 
( ) '"Correio Paul/stano-' de l^ontem traz as 

seguintes n ;ticias. 
44 As forcas rebeldes evacuaram o Estado 
P.iran:\ e niçiMndo |)ara o 

Dr. Menezes Dória'. 
-1 "Gumercindo coirj a cr.iva!jari.i segTiio pela 

estradadas Palm is, enjl| iscando o resto da 
fon;a federalist i 111 çs.juatjra 4.1 m d j íorçar a 
oa ra d<> R io Glande. 

O " A 1 udabJH y nlo po lo seguir; mas o 
Re,"iiblio.i" e Í/Tesio, aprovei.a'ad » a en-

chente do canal entraram aiti e d ̂  cm bar 
» 

caram 2 : 0 0 0 h-mi£us. 
" A toKira^ào «lo Rio Grande, composta a 

penas de 5 0 0 hom -ns, re>ist:o dc-id^ 0 dt> 
co/rente, >e:í:.lo ti.rigi.ja p j l o goncral Ba-
cci la r. 

••Gheiíando dcoois em sei) auxilio o coro-
ml Cirios TeUe-, as torces iegies |:omaram 
então a offea-iva, ^endo desbaratados os re-
voSiosos, cuja maior p.trU-, foi morta ou leem-
brireo-t. 

c J coronel Tel les persegue o re.-.to qíie fT-
c >u e:n tt ira. 

" A enquadra revoltada sahio lprrivelm 11 
te destroçada. 

'' Pinheiro >4acjvido ^speça Gumen indo 
n > oasso G »yoen 

T e eçramma po-itenp5-"^íii recebido diz 
fjue ao líorte da li uT-t RralGrande ouvia-
se foric c \nhoní.do. 

I^esnníe-f.e q^c-a esquadra levj.il atacara a 
rvrvoiiosu. ' * 

vS th í-se lauibeni (pae o jr-"verno lej^al do 
Paraná j.; foi iustaliado em üastro.V 

0 wj).; joO«^««^^^-0-

"'^No dia 15 do corrente dzonios dis-
tribiíir o soguiiUe : 

I 

B O L E T I M D' A R E P U B L I C A 
A Patria emerge cada d»a, desassombrada 

O £|in-i'>sat do dus.^iM^ãilo eclv|jSrí rrjtn qao 
11 u n i a a ptTndU leatar 10 empanar o 110 
vo e biMlU.nite S;>i da pepabiiea federativa, 

A cap t'1. a formosa e i*puleata eidada do 
Riti. \à nao o jvô o bombarHt>iu assassino do 
fidalgo viiláo, ^obaiNlo ^ traidor, (jue incubava 
na i lha das Gohi à> o (ihm<i da restauração do 
eorruptu e exoticu inipei io hra^antina. A^ora 
são as iieroicas hoslos i^epablieâuHS «|uo lev3o 

veachía os bandos scoloradoí doa federa-listas do Sai. 
'Os despni.hos que, em so^nida, jubilosos pu-

biickir.oâ silo m ii^ uma prova de qtie »m brove 
poden-mas ilizor com o inspirado cantor da 
yiiigpin Futuro : 

Minha terra ijii^rida. ó IMtria Rrnzilcíra, 
Vamos, rn\H«(a os olhos • 

A Ireva 5c eiliu^am, |»:»rtírà»-se os nlirollio«.,. 
MlÉfei UTr.í /):n*ri't:i( r t<MOjhi Ih ijar. 

Tome d'»s lloròi .4. ilns ^ramies iimnortaes, 
IMltio hl/., oijíle ahn^m se a Paz ! 

Rio, (ioveriMilor.—Fugindo ao encon-
tro da* for; ih Im4h. íjo»» ojî i am por terra e 
ih r. na n voP íiOK abna>l<«itnram o Parau i , 
eiHbarftütid«' <'in nl̂ i.11 H üion o «e ;aifaui pâ* 
f.i o Kio ííi \ »111 wji iiiri i «iilmniiii. 
Tt^d^ dei ' i joi ír j jdo cvfc* dc Jau« luil j i j jucu« 

»Me.iram no/ l i a 6 a cidade do me.aino nome. 
l)»»poifl do 4 dios de combate, foiam desbarafa-
dos, coin grandes perdas, juda ^iiarnîçàn d'alli, 
a maig uma \qa fogi<a n precjpitadamenle* 

Viva a ttepublica I Sauda^öes. 

MINISTBO DA 'NDUSTIUA. 

RI'9, 14.—Goyernadnr.-^E^iA veriilcado que, 
no ataqu«'à ci lade do Rio Grande, ein que fo-
rain desbaralados p^r lcram os ^evelloaos 
mais de 000 homeus». Saitdagôoa. 

MiNisrno DO INTERIOR. 

Infelizmente, porem, — penoso dever da 
rida jornalística.—depois de saudar os lieroes 
que venceram, somos fuçados a olhar, em-
ooru com repu^oaiicia, para os intrigantes 
qne especulam, mentindo, 

A inveja, o dr>sp*dt >, a iogratidilo, a intriga, 
o aaUcí mo »uonda/, e lOinpaúte, conluiaram se 
e tetmediaram n'abKa dó um 'miserando cor-
re>pondeate d 'Q Pais, que, com aregi de poli-
cia 4>ecreta, d'aqui telep:rapbou para amielle 
jornal. not»c»audii que o (!)uv^rnador do Bstndn 
nomeara chefe de policia um custodisla exul-
tado l 

Si não sabem fazr-r «aura 0|»posiç5o, pudemos 
garantir a esst>9 hisuiões de baixa politica«* 
gwii, que eatâo perdendo o se,o t#mpo. 

somos aqui os únicos devotados su3ten-
tadores d;i Constituição e da Republica« sem 
curvaturas « h , som interesses gananciosos, 
superior©^ á »»streiteza de quaesquer reaentis 
tinieutos pessoads, serenos e fortes em nossas 
consciências, decididos e allivos na m^inf^f-
taç&o dos nossos sentimentos, 

O no*so apoio, a nossa siticera soüdarieda« 
dw com o governo da Uuiào na luta em que 
valorosamente ae acha empenhad j conlri» os 
inimi;^ís da Patria, jamais o* regateamos uem 
delies fi/emos mystcrin, o ahi se 'acuam sulein 
iiemente lírniado?»—eatre outras brilhantes e 
si^iiiii^ativas provas do uos3o patriotismo, 
como a nossa attilude ua imprensa, a org-uii-
so ?ão de batalSipes patrióticos, generosas con-
triimiJòes pccuu;arias~aa vibranm pi oolaii^a-
çà V di 'd^idaaos s^as co stadauos pelo honra«» 
do chefe republicano, Exm. p r . Pedro Velho. 

K o t|ue ja disse que premiasse, ou que valo>-
fe. o pequeno corriiiiu, avç:dureiro e ealabar, 
í|ne se tinge amigo da situação, baixamente 
voodido às próprias couvenioucias ? 

Q 10 nos conste apenas declaiou, pelQ ór-
gão desacreditado o deitadeute do seu oráculo, 
que tinha recebido muitos favores d» pouerpo 
e que lhe devia, em consequência, o seu qpoio ! 

Ki recebcu, t5 Cí*r!ot inclusive a feitura de 
vários coronéis mais ou menos recreativos e 
muitíssimo revoltosos, embora mefciphisicos e 
platónicos como elemealos de perturbação 
material. 

Qae ha ahi mai* abjecto, mais despudorn-
damente torpa do que um tal pio sedimento ? 

O Exm. Pezemb f ^ d o r V: td . magistrada 
de immacu!ada houradeíE.de iealdado republica-
na superior a» - fe^ 
delhos sevandijados u inhab?is, ê solidário 
com 9 adminish-ag^o modelo e com a politica 
exemplarmente republicana do iiluslre (io^ 
yòrtiador do Fintado, que não precisa de tuto-
res nem recebo :ieções de sinceridade o cor* 
recaio politie:is dos seus ingrat03 prote^iflqs 
de iionlem nue, nào valsada" nadtí peio jjres^ 
tigio. procuram viver desses expedientes 
nubois. 

nesn» período muita ap;id»j e ^ostQ pelo 
ensino. 

Não poude esquecer a vida comoiaroitl » 
yolton à ella e.m 18S8 

Contava muito« affoiçoados e, bondOno como 
era, ufto linha «ie^alTôc.to ,̂ todos o pesavam, 
gosando de honroso conceito 

Era deputado^ Junta Goipmerclal e 
aleçn <lo outros cardos q de membro do 1 !t mo 
Conselho Ál̂ uicipal dissQlvitJp, sendp (uninoî  
oiljcial da Guarda Naciou l̂. 

Al liara SP |)E!O casamento À Exm Sra H. 
Joanna Guilhermina dos Santos Dia^ 0/1 7 " 3 

l )ezembro de 
Deixou qnzo filhos o çi.nco qetus. 
0 sou enterro que so real 17011 MO c,em. i ' 

p u b!i co de 3 $ w airo a ̂ tlra h î 9 grau de c > a:: u; -
roncia dc parentes e aiyigo», fazeado-^^ ropro-

seuuu* tedas a§ classes syciaeg 

me 11 laudo o deplorável ajcno teci meu toa 
CÍMUO^ROS ajusta magoa D̂E S. Exuu. F-^ini' 
lia. 

(Da «Gazeta da f t r^e » ) . 
Dolorosamente pungidos nc*|ici&m03 c falia -

cimento do uo^so caro amigo e ijlu&tre c 
ligi011ario José ^.Uonio XJoreira Qias. 

Este doloroso e (riste acontecimento tevo 
lugar lu 11 tein ás 9 horas da iQanU$ em sua 
residtmeia a rua da ^mperatri* 0 em conâ«1» 
quoucia de uma syneope eardiaca. 

Homem de urit caracter honestíssimo 6 de 
maneiras aíFavei$ era considerado por todos 
aquelfes que o conheciam, p^lo que mereceu 
as maiores provas publicas da est)m$ de que 
se fazia credor. 

Como cotnmercianle matriculado foi eleito 
por diversas vezes suppleule de deputado ^ 
Juuta Commercial e ultima meu te recebeu o 
justo e morecido prendo dos aeoa ^^ryigos, 
Sendo eleito deputado. 

£omo poliiiâo mililanto no partido republica-
no foi eleito e eçerci'') o lugar de membro do 
Gousollio Municipal do Recife, que foi dissol-
vido põlo Sr. Birf^osa Lima, onde revelou 
õe ofirp 3 $uu dedicarão aô partido, harmoni-
çando-a com 09 principio« de justiça 

Contava (J5 aunoa de ida4e, era casado, d^i^ 
sou II (}lhcs que certamente serão 4t£ a o á 

cinliuuadoresde SUÍS yirtndes. 
S^u en terra mento reaíií?o^-?e hoje. ájg dez 

horas da manha, sendo Instantemente con-
corrido, ultima provado çprgfQ que )t}e 4e* 
ram 09 seos »migos. 

Consternados por tSo infaqslo QCQ^e^iiqenv 
te, seMtim^ntamob á sui o.xma. familja, espe* 
cialu^ate aos nossos deilícados amidos Fr&t}* 
cisco M. O. 6 Hermínio M. Dias. 

rrrrrr 

Nós li-mos pela pasqni.tice bestialisada qne 
fios irtdra fio torao, faminta o rabida.o sob-í-
pmo depreso que se.i!em'as c.oaseiwihdaa ro-
ousta^ V triKiquilia^ peU nullidade de_detracto-
res impf.oil^uies e irredimíveis. 

Àhid.-i está l)'jtu vivn tio seniimeato popular 
o procedimento honrado fcuperiormQute pa-
trioiico do Exm. dr. Pedro Velho, em íeiagão 
aa desagradaveis occ iwmcias . que, 'ia dias, 
Icstemuoíiou, doJõrosamea\e • .s-jppresa e a-
larmada va /»vpulaeão dosla cidadã/ . . 

L?o'w Íiern ; o que por ahi «o ciiama itnpren^ 
s.f opposif íon^ta ouso'1 iaer«qi>ir o digno go-
vertiador.mais do quo da lolaiaecia, da autoria 
Hos ta 1'tos ! Mag')nram-no» tom isso V Nâa. 
Cy^nharam no r,oaeeito publico ? Náo. 

M^s vir um jogra'qnalqUíM' dar-se ares de 
censor dos nossos actos» numa espiuiqagi-m 
e :"lumniosa o impotente, è o que não poderia 
passar n o nosso protesto. 

AS vnliias rapossis, reputada« hahoU no tem-
po do Império", o p.issam de pacíficos seu-
iharos, nullus ua Hepuldica. 

E ile uma v 'Z por Iodas aqui arcpiMuamos 
a nos.«?;} formal resoluglq : quando aciítisfulos 
por 1'act'is q'4e« embora iuveritlicos, rnej;e.;.l3 
eonto^ríc^o: n lo lie^it-ireuios em ppauíi;»!1 a 
luv:i. desde que não nos venha enlameada pela 
sordidez d-i pasquifiie«-; aceonípauhal-os.poròm, 
na iüglijiMa e fatig-iule SOUÍ I IM de ^ l inguagem 
em «pie se estafam — ò o que de nòa jamais cun-
seguírào. 

Natal, 15 de Abiil de 18dl 
^ ., .̂ o-r̂ îg^W^VWfc. 

JOSÉ ANTONIO MOREIRA DIA§ 

Editamos nqui o jaizo da itnpreusa 
pernambucana a respeito desse illus-
iro cidadào, fallücido ás \) horas da 
manha do dia 8 do corroato na cidas 
áò do Recife : 

(Do Comimrcio de Pernambuco.) 

Falleoeu aule-houtym às !) horas da raa-
nlià o Sr. José Antónia Moreira Dias. 

Succiunhio â tuna :n>ulliDionéia mitral, mo> 
lestia diante da qual na«la conseguiram OÍ re-
cursos (l\ scieucia e os cuidados desvelados da 
estremecida família. 

O liuad» po l u í a nxce lentes c^ualidade^ e 

uma índole essencialmente boa. 

Inlcih&ente e iaiMUioso. dedicon^so de^de 
minto joveu à carreira do coinmercio, exeroen 
do esta profissão durante muitos aiinos e oecu^ 
f»an lo 110 seio de irua classe posição honrosa o 
muito hulienh?. 

T*Mido deixado o roinmnrcio. dedicou*se du* 
r uiLo oito anuo» a contar de IM&I ao inâ i<ile% 
110 particular, prestando 01 in^liioroi f*erviç*«» 
a i/:Kti ii <« â »ocieilad«* |HM li tiiibncaua. 

I ^p i r i to MtcUreciJu a recto dumoOitroii 

(Do M Jo r»a l do Recife'4.) 

A's 9 horas manhã de aníe-hootem, nQ 
3" andar do prédio ti. 14 ^ r i l a l'«perfltrÍ2 

_ onde residm. ^uccumbio à uma uísufíiciencia 
mitral, o £r. Joaè Antonio Moreira pias, ulti-
mamente eleito deputado a ^unla P.oipmereiai 
do Fiecife. 

Era casado com a Exma. Sra. I). Joanna 
Gai lharmina dos Santos p ias p deixou 11 fir 
lhos e 5 netíis. 

Era o finado, que contava Q.| aquos de idade, 
tim dos mais a atidos t|i'^ociaiiteç do$|a praça e 
le ido deitado a vida ' cuminérei^j, 18^0 h 
Ittíd, de.dicm: se a instrutivo da moâida^e ea^ 
tabfleeendo um còlbgio. 'qno mereceu sempre 

} o íuaior couciõlq de todõ^ a^tielles qqe lhe 
Coa.iara:n os ^èos [{lhos ou tuM^dos . 

De #,m diante voltou vida <j<í oonimpp* 
cio «aide ^asou seiupce o ipaiqr cuqceito § 
consideração. 

O $v. Antoqio \|oraiua Duis, cujaa 
qualidades no'qi»es o rçr.qinuuutiuvain «oípo uni 
ca vai Ui'iro dî no do ip^ îiuq rV p̂pilo e 4a 

qae lit') consagravam quantas m nitinl^aiq 
a* suas relações, era of.ieial da güaríja naeio« 

e foi ineuibro do Coqsolif j Municipal 4i®> 
safvido. 

() c ídaver l-oi i uhúm ido hontern, 
Pasames á su^'' Famí l ia . 

C o m m e r c i o e F i n a n ç a ^ 

P A U T A 
niESOlJRO DO ESTAUO UJ H. Q, PO PÍOHTB 

Semana de t;^ a á l de Abril de (394 

PREÇOS CORRENTE DOS GB>fBft03 SUJBITGS 
a ûi i i^ tras qa ExpoiyrAÇ40 

M e r c a d o r ! ^ U n i d a d e s 

Aguardente ou çacliqça Litro. 
Ai^odüo em rama Kilogiuinma 

M w carogo * 
Ugodâo swja qn resíduos 

de la brica 
\ssucjf ^urhitíâdo l 1 sorte 

» »1 24 sorte» 
» niascajo bruto 
a rema! 

Borracha 
Carolos de algodão 
Uauha d« porco 
Carne secca t 

Café 
Cera de Carnaába 

<t emvelas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres do boi 
Unlias do boi 
Couros de boi seccofl ou 

salgados Kilogrnmma 
Courinhos Cento 
Fuino em folhas Kilogramma 

• » rolo » 
Farhiha de mandioca Litro 
Feijoo mulatinho * 

» do unira qualidatle • 
(lotinna dp mandioca » 
Míilio a » 
M.d » 
l)h'o do mamona 
0**0« 
Sul ídU Lilros 
SoU 
1'oilo v ^ e u l 

> 
» 

» 
» 
? 

I » 

» 
» 

Cento 
Milheiro 

Cento 
» 

Kilogromma 
Alqueire 
Um maio 

kdo 

Valores 

' «240 

1150 

8230 

9200 
1113 
#100 
8800 «016 

2«000 
18000 
18300 8600 
28000 
58üOO 
6S030 

l$20o 
I8OJ0 

8500 1808000 
18500 
18000 «100 
8I6J 

81*) 
80 Híl 
8rvo 
1010 
«too 

48UO0 
87U0 

I L E G Í V E L 
T 

r A ; i : . ' . !_ . ;-CHADA ! 
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A REPUBLICA 
Pernias üe ema 
Toucinho 
Vinho de cajû 
Queijo 4e cuauloiga 

IWI»'I MIN 

» « 
Litro 
Kilo 

4s tm 8HJ0 
0500 
auuû 

Total 

19,909^509 

400*000 

Demonstração dos saldos existentes 
nos eofro? do Thesouro do listado* 
ein 18 da Abril d© 18J4. 

1893 Parcial 
C A I X A (JERAL : 

Riu dinheiro 
C A I X A L3TTRAS ; 

Em lottra« 
C A I X A Dtí DEPOSI-
TOS POR CAUÇÃO 

Em dinheiro S i U m 
Em apólices 14:9008000 
Em lettras 18:316S UG 

CA IXA DE DIVER-
SAS ORIÜENS: 

Em dinheiro 758824 
Em leUras frQOü^OOO 

1894 
C A I X A GERAL ; 

Erndiuljdiro 
C A I X A DE DEPOSITO 
POR C A U Ç Ã O : 
Em dinheiro 135:30 M000 
Em apolicas ^!:800Sü00 107:!00$000 

C A I X A DE LETTRAS ; 
Em letjtras 3:451$411 

C A I X A DE DONATIVOS : 
Em dinheiro 790S806 
Canta corrente de sollos: 
gm esSatopilha^ 84:yl7S700 

3!53;855$33} 
Pagarr.enUs jefTectmdos no íjia 18 do 

corrente : 

83$033 
IÍiS7$liü0 

th cacique« T.ouipr.ir.-i para servir rle quartel do cor 
pn Miiiil.ir • sî uiMiiÇri, r.omo consta da cscri(itura 
lavr.i.la no carlorio d.» hMliAo .l-iao Clyiuaco da 
r.od.» .Monteiro, <mi «Jita do houtein.—Cumpra.— toa (jtiitu (sviUwMw </• Souza Caldas. 

IdoGrainl«' d«» Nortií. Tliesouro do Estado do Uio 
(Íriudí* «Jo Sort««. x.iUI, em do janeiro d« ia*J4. 
o iiHp l̂or il » tuus uir.) do Estado do tiio Grande 
«lo .Nfirt»» <J« l«T»uin.i ao sr. eseripturario, eserivfto 
da nWtt n di^ii-ii qno earrgue ao sr. tliesourei-
ro. ca 

Jto viu 
ilwUí 

2* Instrucçào Publica 

J)' Corpo de Faxenda 

710$(i33 
Tiiesmiraeia do Th»»sourn do Gatado-do Bio 

Graide do Norte em 19 .is Abril de 189-i. 
O Tae^oureiro— Francisco H. de Mello. 
O Escrivão — João Nepouiuceiio Seabra de 

9f lio, 
J a n t a Administrativa d a Faaemla 

Esta i loa l 

Sessão ordinaria de Í8 de Janeiro de 1894 
tçcmtirinaçilo do n. SQ4) 

Macào 
DA Kraqcisoo do Maria, recorrendo «la col le-

da qtiesoiTivra ca» Mocáo, e polindo qu»» de 10 quo 
tas em qu? fora tributado, conformava-se com o n. 
de tf. 

A imita da fazenda nào tomou con Imci monto do 
recurso interposto f<ka do praso legal. sem que 
fossem observadas as dísposî õ.(,s 'Jo* arts 11 ô 
ao Jt 'g. n. 28 de U de outubro d* lsjj j 

Mossorft (cidade 
. Borges Air inàa, reclamando contra a col'ecta 
íJ i «çypo eoinnicrciaJ, que soflrerào nos termos da 
talndla a que se refere e art. V da 111% n. ás de 11 
de novembro de I8t>;i. 

Os re«»rreuies foram cQücrtadns em 150 quotas, 
ivquorerào iiiodiíicarào da c.)I!eül;i ao nísportivo cu}-
íe«:tor qu« os uUendoo, a« paíçaniouío 
de tU quotas, publicou o soo despaclio de 
dex«Miihro por <?Jit;tl no lugares :iu coiltiaj í. 

Os recompiles che<raníÍo a esta capital intorpozo-
rã(» o »eu recurso eai d»ta de lô do c«irrenltí. 

Ajuntada razu::da, ã vista do despacho de -2.5 do 
dezemtiro, e do quanto dispõ>> sobro a materia o art. 

do Rê . n. -M de 11 de outubro p. pasmado, nào 
lorríon conhorimento tio recurso, sustentando a col-
Íivtí* <U* 112 i(Wil:is. e ur<le sentido iíX(»edio as con-
venientes ordens au colleelor da cidadu de Mossoró. 

Ittustre cidadailào inspector do tbesouro viü Estado 
Diz o cidadão Veslremun-lo Arteiii!') Gi'Mbo. que, 

arrematado o do dizimo dr pescado 
deste município do Na lai, íi prodiuir-se n:> corrente 
anuo, está sendo perturbado na cobrança de*se mes-
mo imposto pelo ei tatiào ,l«)sé da ('.osla, preposto ilo 
arremaLuite désse dizimo no município de Papary, 
que. preteKtamto morarem alli diversos pr^iielMiõs 
de curraes encravaitos aiias no município »la capital, 
procura illegal meu te co.u-ar para si o dizimo prj-
duziiJQ por esses curraes. 

fc" verdade que proprietários de cjirraes tev^ntados 
nc t^ município da capital re>i temi no de Papary, 
iijas essa ckcumstancia de modo algum favorece o 
pretendido direito que allega o arrematante de Pa-
pary, desde que nào implica alteração dos limites 
desle c daquelle município ; e tanto è assim que a-
bstrabindOTse de qunesquer outras considerações 
tem o supplicante em >eu favor, e constituindo pro 
Vil em sustentação do seu direito, o facto verificado 
de cobrar e receber o Con sei J) o de Intendência mu 
nicipai daqui o imposto de licenca para levantamen-
to de taes curries em Pirar.jçy, ponto aonde so d A a 
perturbação de que vom queixar se.—O pretexto a 
que se recofre Q preposto do arrematante do dízimo 
do (uuuicipjo de Papary uao è sequer racional, 
sendo alen disso absolutamente opposto á j pratica 
alé agora seguida de aceordo com decisões da »Ilus-
trada junta administrativa da fazenda r.sladaal.—Em 
taes chcuinsuncias e para evitar consequências^ 
sMnpre desagradavas, de rixas que por ventura pos 
sam originar-se da cobrança do .mposto alludido 
vem o supplicante requerer-vos as providencias ijüè 
julgardes cabíveis tí me is acertadas no sentido de ser 
mantido o sou direito ijue não pode ficar a mere,} 
de eaprixozas e absurdas interpretações Com mani-
fpsto detrimento dc legítimos :ntere-<es. 

Nicies termos, pede deferimento I*. Mercê.-Natal, 
3 de janeiro de 1 AQl.—Vextrrmiitido Ârletnio Coelho 

Haja v̂ sla w sr. dr. procurador tî cal, lü «lc j.mt-i 
ro de 1891— iouíjuim ChíUÍMUIP. 

CidadAo inspector.- Vestremundo Artêmio Cor|||()t 
ariematante do imposto do dizimo do pescado do mu 
oicipjo d» capital, a produzir-se no corrente anuo, 
q íeixa-se ao tbesouro de qut «»st.i sendo perturba-
q * oh oibraMç<'t desne imposto pelo arrematante do 
município de Papary. —lí.i orfymi a rca perturba-
ção o fjt.ti) del retender o arpMn'.aub* do dizim<» 
O» MUNICÍPIO IF«- Í̂ PARY COBR.IR PARA .*T ODÍ/./.N o A 
paiMf ••»*' P'-b> (»"«iy i'i proJiUi !o » li o ;'., is rerra»»-, 
«'TROAVA LO* cm Pu Ô Y, d«'Ste UIII.II;I('ÍO, III.Î  • AĴO 
(I mo* Moldem IMi|l|i'Íb*, 

O td*4 de que ** tr̂ U« acb t »<-, a m u .er, j'1^4 

2.075S324 

44:8075815 

df) pela pratica ate hoje se^urnh de cobrar se o di-
zimo proveniente ilf currae* da apanhar peixe no mu 
uicipio eiu que estào eihs encravados, seio c »^i!ar 
se «lo logar onde por ventura residam os respectivos 
proprietários — Essa praliea alias lia^eida »MU direito, 
entendo que deve ser manlida, porque do contrario, 
alem dos abusos que se poderiam dar. Mearia iU« li-
da a boa fé do arrematante de un município, que, 
lendo arrematado o respectivo dizimo, contando 
coni o produzido por armadilhas nelies encra\aitas 
se visse por capricho ou dolosamente privado d 1 per 
cepçâo de uma parto da renda a que tinha direito. 
Yceeita e assentada, por Innlo, essa doutrina, enten-
do que procede a reclamação da arrcmalaule do di-
zimo do pescado deste município çoutra o do de Pa-
pary, e que o tbesouro deve Ion*ar coubecioieu-
to delia, garantindo pelos m^ios lega es os direitos e 
privilégios con/eridos á;íazenda esiaCoalaos rrema-
tanWs ííe impostos na forma do art. 0") do u. 

;i0 de iodo setembro de IM81V— Çstaçào do Contenci-
oso do r.esoum .í 1 Kstado, em «> d^ janeiro 1 Mi . 
O procurador ií; Olexiii.tv Curlo* Wanderley 

—.Atteiidblo, expedindo se ordens neste sjânlido ao 
collector <íe rendas estaduaes de Papary, paru fazer 
respeitar o direito do supplicante. 

Oi», Francisco Kmygdio Seabra de ftjello, pojb'irodo 
arctiivista da secretaria da instrucçào punjica da 
Kstado pedindo a restituição de novos e velbos direi-
los quíi gemais pagou no tbesouro. 

O conta.ior sendo ouvido, sobre semiJhaiite recla-
mação ministrou aiufoimnçùo veguinte ; 

K 23.—Cidadão inspector.—O cinadâo Praijirisco j 
Emygdio Seabra de Meljo, porteiro archivista da se- j . 
creia ria da instrucçào publica do Estado, requeruu ( 
do Kx.ni. Uovernador lhe mandasse rest.tuir o | U i^mnen 
que déniais pagou de emolumentos.e sell > de seu tíi í «mu circumstaocia um pouco diversa do 
tu lo, em cujo calculo ûedirei'.os a pagar deixara o j (jue \)'jhticaiuos. no dia 6. O illustre eorn-

>ilào Francisco Ueroucm de Mello no caixa 
e iRí>í a quantia de (I; 125̂ 100] um couto c«ci 
a e cinco mil reis, que recebec da alfandega 
üstado. proveniente do aluguel do prédio em 

que fuocciona a enfermaria militar desta capital, 
correspondente aos mezes decorridos do Abril a de-
zembro do anuo proxi.no passado.—Cu:i.pra,—Joa-ytiini GuiUicrfUí' <U Souza Caldas. 

I,evatlou-stó a sessão. 

Escreve «O Paiz* : 
O Sr., coronel Carlos Napoleão Poeta, que 

pcrt*»;>eeu a le^oodaria guarnição da deu-
i»os tiiiiihoiu a liiKíza de alguns esclarecinieutos 
de j^rantio importância. 

A forga dos ex» rjitos federalistas empeoiia-
do.s no siiio nào passava de 5^000 homeuô ; a 
g.iarniçú> sitiada era igualmente menor do 

mimos- 6)0 homens, quando muito, 
i^mneuto ilo venerando coronel Carneiro 

thesoüro de computar a imporlaueia paga p»*!o sup-
pneaute, qnaudo «0'neado para o lujçar de escrivão 
do Superior Tribunal do Justiça, cargo que anterior-
mente exercia. 

Examinada a matéria desse requerimento, que vos 
foi remellido para sobre elte prestardes informação, 
parece a esta Omtadoria que, em vista do que con-
íía dos |aqç;ime.ití»s feitos, po le ser atlendi la a n;-
clamação do'Supplicante ; porquanto, ao òrguiUar-
se .1 secretaria d;i instrução publica do Estado, em 
30 de dezembro de 1802. foi o mesmo supplicante, 

Minudauto da pruç i que nunca soube durante 
os memoráveis dias o que eram as doçuras do 
de^püiiso; que se expunha eotno qualquer praga 
do prot. e entretanto aos seu3 soldados conti-
nua me-.1 te e.&horlav.i a que se acautelassem ; o 
illu.-»ire coínoiamlame teve conhecimento de que 
u 11 ^rnpo de fedtíiMhstasteniboscando-&e n'uma 
e v a de amij^ >s dos revoiuciouarios, na rua da 
I36;i>vista( fjzitara impunemente a guaruigdo 

r , in , , .a l ^ n ïiV^uïi™ da Valeria alll eollocada, ferindo gravemente o que servia untao o luu* r de eaisiivao 00 Mipeiior ; , . 0 * r 0 
Tribunal. nomer.du para o carg.> que or. e cliete. o I);MVO tenente Lehou. or* exerce, e 
liasse caso parece que sendo, como já or.., emprega-
do estadoal, ao tempo da alludid » í»rganisação, deve 
ser tido ( Dino aproveitado, vindo em st?u favor a 
lei ». -29 de IU dc setembro de USJ:3, ampliativa da 
de 11* 21 de de junho de 1M2 Assim entendido, 
deve-se-lbe restituirá quantia de (rs sMî#0U0ï vinLe e 
oito mil reis, que pagou de emolumentos e se Ilo de 
sua primeira nomeação, quantia nssa que., não tendo 
sido (e nem podia ser) computada nos direitos do 
novo »iíulo, em vista dos primeiras das leis citadas 
de te agora sei-o em face da segunda. Se for a l ten-
dida a reclamarão do suppiicauU, para se lhe resti-
tuir a supradita quantia, devera ser ella anttultada 
nosgSu-e8* do art. da lei orçamentaria de 
18L>3, sendo : 

NoS 8$00t ) 
$0 g íj* 20̂ 000 

; 28$0000 
Contadoria, em 16 de jí\neiro de contador 

P. Soares de Araujo, 
PORTARIAS : 

Rio (rrande do Norte.—Tbesouro do Estado. Natal, 
em i-2 úe janeiro de 18SÍ1. O inspector do tbesouro 
do Estado do HioUrande do Norte, em cumprimen-
to as ordens do E.yin. governador do Estado, coi>t:-
dasemoiiicio de li do corrente, sob n ti?0 junto 
por copia, anetorisa ao sr. dr. procurador Uscal di* 
mesmo Miesouro. bacharel Cetestiuo U. Wanderley, a 
«issignar a escnptura publica de compra e venda.qua 
peto mesmo Ex.m. Governador, foi coutractada com 
o cidadão João Duarte da Silva, de um prédio de sua 
propriedade sito á rua «Treze de Maio» desta capitai 
pela quantia de doze contos d<í reis (lá:0iíUS0(Wjque 
Será paga em apólices da chvilt estadoal, ao juro 
ile cinco por conto iW.—Joatjaim iiuitàerme <te S. 
Calda*. 

Rio (Inndedo Norte.—Tbesouro do Estado.—Na-
tal, iMi'ifj de janeiro de ISSíí. O inspector do Uie-r 
souro doíM td/í do Hi ) (iron le do Norio determina 
ao sr. ti tesoureiro c »pitão Francisco II M'oncio de 
Mello, que por meio de guia. eutreguô uo sr. colle-
ctor de rendas es'adoaes do muuicipir» de Papary. a 
quantia d»' treseaitos mil reis e.n estampilhas de sei 
to aUhesívo d-> Estad<> de div,er<ô  valores, levando 
a seu credito no respectivo liviv d-> cnit t .co/rento 
a mesma importancia. assioi descriminada : 

Üíiü de duzentos reis cada uma 1J!>£009 
hO de quatroi.cnto< reis MS 00 
40 de seiscentos reis ' ̂ l.̂ '),!!) 
:io de oitocentos reis 

ile mil reis 5iî >00U 
a-i de dois mil reis (51.̂ 000 

300̂ 000 Joaquim Guilherme de Swza Cahta.t. 
Rio (Iran le do Norte.* Thesoitro do Estado. Natal, 

em Mi de janeiro de JtfíH. O inspector do tbesouro 
do Fstado do Kio (iraude do Norte determina ao sr. 
1-esripturario, escrivão da receita e desp,;za, que 
earrv./ue ao sr. tbesoureirt». cajíitâo Francisco lle-
roneso de Mello, no caix.'s. geral de 1893 a quantia 
(de n, quatro cantos, mil reis, que recebei; 
da administração tos correios do mesmo Estado, 
provenieníedo aluguel «ia parte do pred:o em que 
fuucciona aquella administração, cornspondeiite aos 
mezes de nv»io a dez-moro do anno passado.— Cum-
pra.— Joaquim Guilherme de Souza C:tid<t!i. 

(tio límnde do N >rte. Tbesouro do Estado. Na-
ta!. em it) de janeiro de 18.71. O inspector d'» the 
sonro do Estado do Uio (írande do Norte recommeĵ  
da ao sr. thesour̂ iro. capitão Francisc/ Heroncio de 
Mello, que entregue ao porteiro desta repartirão Ma- } 
noel Anastacio dos Heis Sucupira '»a ii;ipr»rtanei,* de j 

reis par.i oocurrer â  despezas com o porte;;« | 
mejito dc ê siauípilhas, livros e talões remelti los por J 
ostettíesonro ãs diversas adminislraçòes liscaes.— Jo j aqui ai Guilherme de Souza Caldas. \ 

Hio (irau-Je do Norte. Tbesouro d-» Estado. Natal, 
em Its de janeiro de 180t. ü inspector do tbesouro 
do Estado do Hiotirande do Norte determina ao sr. 
lhesoareiro, capitão Francisco Heroncio de tyetlQL, 
que, por meio d« gui i, entregue ao sr. collector de 
rendas estadoaes do município de Mossorò a impor-
tância ile cincoenta mil reis em estampilhas de sello 
adhesive do Estado no valOi* de 200 reis çaja uma. Joaquim Guilherme de So aza Caldas 

Kio Grande do Norte Tbesouro do Estado. Natal 
em 10 de janeiro «íe IS.91. O inspector do tbesouro 
do Kstado «lo ilio Grande do Norte determina ao sr. 
thesoureiro capítaâo Francisco Henmcio. de Mello, 
que, por meio de guia entregue áo sr. administrador 
da meza de rendas estadoaes de Macau a i 11 porta nc ia 
detresentos mi! reis em estampilhas de sejlos adbe-
sivos ilediversos valores, ̂ levando á seu credito no 
respectivo livro de conta corrente a mesma impor-
tância assim descriminada : 

;nio de duzentos ruis cada uiQa fiU^ooO 
.5o «le mil reis ' ' f)0-;0íi0 
lvK» de dois mil reis $)n$ooo 
ir»íi Rs. ahííoon J mqinm Giúlherm» de Souza Caldas, 
IheMiuro do Ksl.ido do lt'o Gr.m te do Noite 

de jamurode lH.'/i % inspector do lliesouro do Ksla-
do do Itio Grande do Nor>e. em cumprinnmlo das or-
d'-n̂ do Kxm. Govern nlor do Iv.tado, corjul is cm of-
lieio de II do e.'.rre:ite *•>!» n lî o. determina ao 
nii'-o'l̂ 'i'-M capita ' rr..ii>*|s<M H Toneio \\ -||o, 

'I'lv îi-1 ao i tjol 10 Joio |Miit<» d 1 Sllv 1 nil a 
• jit«.]) |i'»j I*:!.- Mi •• 1 ''.iií;,.i i(l '.n«' tt • It.litii'a« 
do a q iliiol: I I • / ' 1 »• ÍO/«* ' ot,. , d ' re 
!•», e it .1 p*iiíC'• 1 d.» d I»I I • • • -aI : - I pa . a ;M̂ .I,ik'ÍI1u 

t> coronel Gameiro não tardou em ir ern 
soeeoiTo da posição e.coin um reforgo e acom-
panhado do destontido capitão Sissou, com^ 
maodtíote geral de artilheria, marchou para a 
Ua teria. 

O canUflo jazia abin lonado e os bravos do 
reformo o. for^m reioinar Uma descarga bru-
tal, inortiforá, eiilão' partio da referida cas?*, 
fer imloo coronel. O capitão Si«sou v iogc i 
alrocídado : '»Igvuis tiros de lauternetaà e gra-
nadas reduziram a «aciavere9 todos 03 iaríivi-

\ Jaó» da eojRoscada e seus protectores. 
O Sr. coronal Poeta, alem desse adendo 

notabilissimo. só 1109 concode maia a saslisfa-
ç io d i adiatitarmoí que opporfe'inameUte dará 
á publicidade a completa historia do sitio tia 
Lapa. 

» tu ̂ (S)»!! » 

O Correio Paulistano, de 28 de Março, 
saudando o emiaetiie chefe republica-
no, general Francisco Glicério, publi-
cou o seguinte brilhante editorial, 
que, com a maior satisfação, pasaa-
tiio3 para as nossas oolumaas. 

A P R E S E N T A R , . , A R M A S \ 
* 

Esui nesta ci Lule, cheg'do hontem de 
Campinas, o prcsiimoso cidadão general Fran 
cUco (ii-soerio. 

O i) irtido republicano de S. Paulo recebeu 
juL>ii 'S > o jrrtMtle chefe, que apóz u;na pro-
1 >n^uia ausenciadtí mais de seis uieaes, vol-
ta a e-ta ca;>ital, t.*nd<j adquirido novos ti-
tul"ís ao reconhecimento de seu parJcio,á a-J-
initMràj e a >s applaosos do povo. 

S ia coinprov.nia uio;te.stía e o dosinteressv 
con íjiie rerve á causa republicar, t fazem-no 
e.vj npr.j ás juntas (|ue seus 
c o r r ^ í i r i a s ílie preparam c jubilosos 
1 tri.iiii, coii!»jios do tnaiio que deve 
a p..a l. ao heiicinerko cidadão. 

A>sim c-st ;n; i-se elle^semiire por malloçrai 
todo* o^ preparativos de recepção e ncanífes 
t i-;òes aniüí-ipan lo ou adiando sua chegada 
ou partida, e realisaiido-a depois, inopinada • 
ment,\ (uiit:i» a espcctativa geral. 

C >ntra a imprensa* porem, nào logrará pre 
valecer o extraia^e na ; porque para ella todo 
o teinp;> ô te ii;)o, quaado convém traduzir' 
um .-eiiti ociito popuia í̂fc prestar uma justa 
homenagem ao merecimento, aos serviços re 
leva Ues de um grande cidadão. O cumpri-
menti d e - se d e ̂ e r4 i m posto pela missão 30 r-
nuÜsn â, vein contribuir, coni o poderoso in 
Ceî tivo, par i educação cívica da sociedade. 

Se bem o iilustre c^efe politico outra 
c nã > procure, no desempenho de sua 
con-^ica í t irei t, senão a intima satisfação 
da con^clemdd, convém todavia qne elle sai-
bi que set:- correligionários acompanham 
com app«'a!!s-) svia vida pablica, e esuV> sci-
eotes do» inolvidáveis serviços o 11 e com de* 
dicaçào extrema,, iIlimitada eile não cessa de 
pregar .1 c »us\ publica. 

Ming.iem iguora, por exemplo (sem nos re 
fer 

inn ís senão a factos de recente data) a de-
cisiva ii\ter:erencia que coube a Francisco 
G'. ice rio na eleição presidencial procedida a 
i' do corrente mez. 

A1' sua prestigiosa, esforçada e pertinaz i 
niciaíiva fora n devidas a creaçào e organisa 
ção d » [) irtido rejuiblicano ferleral. A Sua 
invencível aefividade, a sua prodigiosa j>eri-
cia, ap<>> ssimos obstáculos (pie fariam 
esmorecer r biqoear inil vezes a qualquer 
outro,deve o êxito final tio grandioso com* 
meUimento. 

Nâo (oi, co u eft-ito, de r-eihizidas dimer\ 
sô - o alicerce politico, por elie construída 
em io.lo> o> Ivta los , do n r t c a a s u l do JVa-
zd, |>u*a amp.irar e consolidar o ed;fici<) da 
k.-|iul)iiiM l;cd':ral, asseguraiul-o e regula ri* 
sando o miv:htnismo da constituição de 24 
de íeveieir 1 d»» iSqi. 

A si np'e^ < uc<q><;áo do al^vaiiftd ) plano 
u.. t < .!. 'IM •* .t qn tNpie* 'ii.ar.hado i">, 
A- •! lá' • , ! s p >rr n d.i t * d'-'ro 

'.L' <| • « j j V à' d j ( í 'm:U Í ! '.l i i le, 1*1 II f 

di^ ç l o superior a /u lg iA^ í ram necessários 
a energia inquftbr^ntavel^^ j M e v o u i n e m o 
politico, ardente, infatigável « o benemeriro 
democrata paulista, a sua vonfcde indomável 
a sua paciência evangelica, a â ia sngaciJacíe, 
seu talem prodigioso, Cum o dlti<i\j> • 
so de sua convicção : para q < »^os ; . - comi- , 
zida a êxito fui ai e coroada \i^^MÍcto' 1 Sv ̂  
cesío a u i r o r oora politica e p^^pt ica reaú 
sadano Brazil após a proclamação da Repu-
blica. 

Entretanto um trabalho, verdadeiramente 
ímprobo 11a intensidade, rnis puríssimo, ele-v 

vado na concepção ideial, superou todos os 
óbices, venceu todas as resistências, discipli-
nou todos os elementos favoraveis: produzin-
do a gloriosíssima victoria dc x * de março. 
E com <eil i a consolidação da Republica, a 
salvação doBiaziJ. 

Honra ao benemerito general que alcan* 
çou tão assigualado triunipho í 

• - w»fíB> CErsri"1 • -

D I Z I M O BB GADO G R O S S O 

No dia 18 do corrente a Junta c!a F a ^ h d á 
Esladoa1 óiicerroa os trabalhos <rarremuta<;&u 
do dirimo do gado grasso, produzido no Es-
tado em 1893, e que faz parte da receita do 
exercício vigente. 

As bases forào reduzidos a 77:987^610 
Nu o a p parecerão lieit;iutes tnJos 09 

muuicipios e zoaaa conformo n B.ÜUI dc ÍJ 
do Peverniro 'publicado imprensa. 

No dia 18, ulliíno dia d:i h:»sl;i pnbiica to cida-
dão Felitito Fíorenl iu j da lto<:ha a uifin-t^ 
de 78/D53501K) rs. pela tutaii^-ie dos muaiei-
pios, cobrindo ;g im as baz^d j á rodazidaa a 
20$. 

Não appareceiido competidores a Junta da. 
Fazenda entregau ao rtiíoitaiite o rauio d*arra«. 
mataçào. 

O Thesnuro ganhou. 
A operaçSo u ã j podia ser maia feliz, 

(D' ' 'O Paiz44.) 

0 BilAVu COSONEU CARNEIRO 

Ond-î. porem, o 
ft8dombr<> foi Î 

heroísmo 
p.i4 Oiide 

V 
na aq «•nias dri niúy\i) coronel 

Caruuiro o a süa valento gaaTaiç3io dur»mle 
diaa austenlaram a motralhi iuiimjja, alentados 
sempre de f i na Victoria da Patria e da Ropu% 
bliea. 

N^o so avalia a emoçah> com gue de bng<\ 
durante 03 ullimos dias do Fevereiro ã moíado 
•Q Março, procuráramos nos tj«íos, íiU3lenta-
dores da cansa leg^l, noücias da i-osiatencia 
que ia eíTorecoadc aos rebeldes Còao glorio-
so soldado e ô  bravos \di nv3í̂ p«vam <*oi> seo 
commaudo. Os handidos tinham esireiiado o 
Cerco, e combates travavamsse uaü raaã áa 
cidadã. Carneiro re*iáU& se«nf»re. De to<U a 
|iarte as ha las cahiam. de lodos os calibres» 
sobre as c<isast nas rua*, lo dia e de uoit ,̂ 
ininlerrupta mente, e a«mjnv o glarioao defeiw 
sor da Hepublica appan*eia noa poutoa mais ar-
riscados» intrépido, snre.ini, s»»ui apprrtheusõea 
nem desanimo. Era a coivo-iH-ja^ào da dever, 
esse .valoroso militar, gloria do o\eroUo brâ  
zileiro. 

Os sitiados, apezar de sua posî ào medonha, 
batiam-se como leõea. VÕÍJS as ruas liea-
vam pavimentadas de mortos. Qa»*aiUO «issa 
eerco mí>m>)i*avel a chuva: u na cuuv«2 imper-
tia^nto, batida de aragens fartes, fustigou ou 
valentes. Esfriava já. Er.i assim, debaixo do 
uííuôc îro inee&sante, seutiivdo os primeiros 
arrepios* do inverno, atolados mu lama, com 
falta de geaoros, ŝ in comina nara dar aus 
eavalltis, q ie esses gigantas lavrarani no mar 
more da historia nacional a opopia dessa lau 
grandiosa, 

A ílgura do oaronel Gsrueiro app irecia^nos 
assim, atravt:z o vago das u >t»C!as recebidas, 
jà resplandecente do triumijlio, u'nin pedô tnl 
tio alTecto, ijue o nosso f inatismo tornara la^ 
minoso como o sol. Dt* repente uma bala dis-
parada da janella de uma < a$a .obre a bttcria 
que Carueiro correra a def̂ nd^r, dando cora-
gem á ^uarnigão com o sn > Hxuinpla de bravu-
ra, prostou o inclyto defeiiaor da Lapa, ferias 
do-o «le morte. 

Atô á liara em que a sua grande alma, n*uni 
ninho d« gloria, subiu ao tribunal de Deus, 
santificado pel* dever cumprido, alie oautiv 
nuou a ser o soldado estrategieo, sereuo, pa-
iriolic»« concentrando toda a sua actividado 
espiritual» bruxoleante, na deíermina^üa dos 
últimos plauos da d f̂eza. Inclyto Carneira, 
glorioso soldatlo da Patria, heroieo batalaa:!or 
da Republica* o coração do povo» doutro ena 
pouco totalmente redeuaido, náo esr|tiecera es-
sa Odysaéa, que soubeste cmn o teu sangue 
deslumbradoramente rimar nos aunaes da bra-
vura hrazileira ! 

Os bandidos venceram. Extincta o gigarde 
que foi a alma da rosisteucia, diante d.i im-
possibilidade material de sustentar â  lat^, a 
guarnição capitulou. íiohto a senuífeura da 
victima os sicários, ^uea pii.ilaalropia dn Cruz 
Ver«;ollia cevara pura cs massa,cres, tripudia-
ram infiiinemente, aventando alguns a idáa de 
exhumarem o corpo para liiô fafcoren* o aupr«-
tno opprobrio da degolado, apez«r de j à roido 
pelos vermes. 

Nas consciência* lodosas dessea bandidos al-
mejou um escrúpulo, o receio suparsiio4oso.de 
couiinelter nm sacrilégio, e a horda desistiu do 
monstruoso plano. Para aproveitarem o impe-
lo, degolaram outros. Ficaram assim consola-
dos os abutres. . . . 

O governo da ttepu.hlica est* prestes a m-
tlî u* treimmdu li *.gào a essa quadrilha de ré-
probos o uome de exen-ito libertador. 
Dentro em pouca a pairia estará dosopprê sa 
deste horror; gr/í̂ asno patriotismo o à bravura 
do boiic n«» ito mareciiul Floriano Puxoto. 

E' pra»*iAot porem, que uho sa prepare & cn-
media do sentimento, 1̂10 üío se reedite a tx-
plorai;.lo da piedade. 

Pedir perdão p .rn estes assassinos ó ser 
cumphee dos atl nitfidos cnm que enxovalha-
ram a tradição gnneraaa* o amantUsiiim do 
povo brsziloir-). A pitiía rocUm» niu des îi-
t:rivo 11 emendo e 0II1 ha ds tel o por hoar^ 
«tu 

Lm ujiuc dos nariyrss« ju*liça t 
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4 A REPUBLICA 
" E s ô m e m - n o s Ho Martins : 

•A tO do março ultimo, na fazenda 
pspeMauça de*te (nlinicipio, rendeu »1-
pia ao Creador, o illuatre e respeita* 
yel anoi&o Antonio Jfauuario de Meo-
quita. ! 
. O finado tinha 74 annos de idade, era 
viuvo e deixa alguma fortuna; A sua 
^restabilidadt caridosa e a honrados 
de seu caracter fazião-n'ó juntamente 
.estimado dos seus concidadãos ; ' e a 
sua morte constituo uma lacuna difíi* 
cilmente preenchivel na sociedade 
martinhense. 

Sinceras condolências à illustro fa-• umvoia9 vuiiuviDiiüiao a luuskiu ia I - - • ^ i •• i 
miliado venerando morto, oapactul- J riando seguroä de vida. 

COLUMNA LIVRE 
Mtn/U M M̂lf n** ** 

NEW 10RK INSURANCE LIFE 
< \;; - f r 

Na qualidade de único agente so-
licitador da i\ew*York Company In-
àurance Li fe, 'declaro úue héi de 
protestar e fazer valer os meus di^ 
reitos contra quem quer que seja, 
que arvorando-se em «gente da cU 
tilda Companhia ande por esse Es-
tado do Kio Grande do Norte anga-

nos In tf are» mais mibíicos desta cidade e pu- de estabelecer uma bem roouttd* f&brie» de 
blicados pela imprensa. Cidade d<i Cearas **noa, á praça do meresdo o. fc Ueat* eapjtaíU 

- r „•?: r í t ' " s ^ s s ^ z z ^ r s s ^ r 
venta e quatro* Kir Joaqn.m Hugo de Moura c r e d n a d 0 9 e l g w t 0 l D E NOVEMBRO, -
Carvalho, escrevente juramentado, servindo *oder§o «J^Ô jft inandar-iíos iuãÍ <ji*dmmairi 
no impedimento do escrito élfectivo, d einre' a in, qüe aeraotpromptamente aallafeitoa. Ada 

impe 
vi'. — Vasco nce lios. 

mente ao distincto cavalheiro Capra. 
Joáo Thomazde Mesquita, seu genro 
Áiajor? BenvenuiöUle Paiva, »ua digna 
filha D. Maria Idalina? de Mesquitas -

S U P E R I O R T R I B U N A L D E 
i é ^ /JUSTIÇA ; , ; 

Sessão ordia irii 'em 4 iL' 'Abril de 1894 
Preaidencia do Exm. Desembargador Jero-

ny&vo da Gamara v Secrotario o Dr . F&lcào 

F|lbO. c ( i 1 / 
Ao meio dia» na sala das conferencias, pre-

sentes o? Exms. Desembargadores Jeronymo 
da Camara, dH^sidente. Ulynjpio Vital, CUaves 
f i lho , joj&è Clímaco e Ferreira de Mello, Pio-» 
çnrador Geral, foi aberta a sessão. •• ' • 
' Foi lida e approvadíjr á acta r .da sessão an-
terior ç«m a seguinte emenda : nos íulgamen-
\<8t% em vez de Iteo.ir^o. do habeas-corpus 11. 
39 etc, d«-ve s^ inenciiMiir 

Recurso d»» habcas corpus t 
A N . 40. Natal— ftecor pé ate. o juiz de direito* 
—Recorrido—Sebastião Viclorino da Silva—* 
Negou-se provimento. , . 

Foi lido .o:,expétlii»ide. 
' f" . Distribuições : 

Recurso crime j 
N. 44. S. José do Mipibà-Recorrentes, Ma-

noel Vicente do Nasciioeiito o seus f i l t u s-Ro . 
$oi;rida, a Josli^a^A«»; Desembargador Vital. 

i PasB ĝein : 
1 Do Desembargador Vital, ao juiz de direito 
d j Na ta l : ; , , .. i. 

Appel laçío eivei 
N 10. CanguareUma—Appellante, o enra-

dor geral dè orpliãos—Âppèllados, Luiz Car-
dozo do9 Santos e seus IH!jus menores. 

. Com vij*ta ao Procurador Ge ra l : 
Recíirsos cri mes : 

N. 4t. Canguáretama — Recorrente, o juiz de 
direito—Recorridos, Jose Grjnçalves de Castro 
e Antonio Candido da Silva. 

N. 42. Ca ngu a reta ma—Recorrente, o promo 
tor publico, Itecorrido. o juiz de direito. ; 
: N. 43. Cangnaretania—Heeorrente, o juiz de 

direito^Recorrido. Luciano José Joaquim. • 
Áppeiiaç&o crime 

N. 50. S. José de Mípibú. Appellantn. Ray< 
tnando Fraucdsco ;la Silva,.Apptdlada.a Jostir?. 
: Pedido a designação de dia para julgamento: 

pelo Desembargador- Vita) : 
A.ppeIlação crime : 

. 42 . Nova^ Cruz. A;tpellantes, Jose Narei-
da Silva e outros. Appellada, a Justiça. A 

pruuelra conferencia. ( 

Parecer do procurador Geral . 
AppellaçSo crime 

N. 18. Martins. Appellaote, o promotor pu 
•Co. AppeJIado, Mano j l Lojves de l^ioia: De* 

olarou-se i.npodido, por ter sido juiz na pii 
ipeira appellaçfio dos mestnos autos. Mandoti-
se os autos ao Desembargador Chaves Fillio. 
que jà funcciouàra na priin^ira appe l la^o Co-
ião Procurador Geral. , t 

Julgamentos : 
Recurso contencioso administrativo : 

N .6 . Natal., Recorrente. Jose Gon*çalv«'S do 
Araujo. Recorrida, a Intendência Municipal. 
Relator, o.Desembargador José Cliuiaco. Deu-
»ft provimento em perle. 

Adiado : 
Recurso crime : 

N. 38. San^Anna da Mattos^ Recorrente, o 
juiz de direito' Recorrido, Franciscp Ferreira-
Soiilo. vulgo Francisco de S-mza.: 

Tendo se declarado de Impedido o Desembar-
gador Chaves Fillio, o Sr. hresident(» mandou 
convidar o doutor juiz de direito do Natal para 
s^bstituil-o. , 
.Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a 

sessão. 
Em tempo: foi designado o Desembargador 

José Clímaco do Espirito Santo para rever« a 
aptiguidade dos juizes de direitt) d.j listado e 
apresejwhr.o respectivo relatório an Tribunal. 

Deu audiência semanal o Desembargador 
Jusè Climaco. \ 

SECÇÃO LITTERARJA 
T I R A D E N T E S 

( 1 ° Q U ORO) 
E' noiíte em pleno ,dia ! O povo—o mar. tufi5o— 
EJ tnaçbina servil da tyrannja ã lei.. >t 
i brisa romiireja a voi da escravjílào, 
Ê empana o céu azul a purpura do rei. 

» (2* QUADRO) 
Um louco, nm sonbadnr, que me»le a iminensiilade, 
Na curva d'esttí cèu proj^ct.i ntn gniuld altar,:, 
^i^ni^elro, seríis to a luz da Ljbenl;ide. , 
Ptuiitasina, surgirás ao régio Halthazar í 

(3 o QUADRO ) 
Silencio ! tocam rebate • 1 
Dj* uma, alvorada »em Um, 
<>'sangue dé Tiradentcs 
Enche as (aças do fjrsljm. 
0 corpo; no cfi&ò da praça» 
Leva rslultn no pu foça 
£m IropheU i realeza!.. 

1 ^ (ULTIMO QUADRO) 
Ma$, do bravo que ansun morre, 
VJU, como, o «angu*' (jue corre 
Uittoando * minetlifiiâ ! 

llolrifjutt de Carvalha 

Neste sentidoJá me dirigi aos po-
derfes cbmpeterités.' 
r Parahyba, 13 de abril de 1894. 

O abaixo assignado, afim de evi~ 
tar 'duVidos futuras, scienUfica à;o 
publico qué hão faz parte dW firma 
cohimercial estabelecida nesta cida-
de sob a Vazão Dantas'& Irmão. ' 
f • • , i i i • 

Cidade dó Cearà-mirim, 2f de A -
bríl de Í8U. 1 " : 1 

Felismino do Rego Dantas. 
: - ; * ' ; f í i « ' ; iS ' 

^ãúxhcos 

com 

Nós innucentemehte abaixo ^ssi-
gaadós felicitamos a Exm. Sra. 1 ) . 
Macrina Brittcvpelo* sétt aríníversa-
rio natalício no* dia 17 do eótfréfrfe. 

Nata l—^br i l -1894 . è M 

Aerua e Oizidorfti. 

Copia.- Edital. O Doutor João Ferreira Do-
mingues Carneiro,'Jvíiz tio Direito da cornar« 
ca do Spridó, por decreto do Governo do Esta« 
do Faço sabor pelo presente edital.que ten< 
do Doua Sevttriua Nunes da SUva, proposto 
NESTE JUÍZO uma adçào de divorcio contra' TREU 
marido áuseute em lu^ar incerto, Placido 
Ai;cioly Villa Secca^ e tendo ac^ân söguido 
todos os seus termos, foi aiinul julgada por 
sfiiteuça deste Juizo de 28 do- mez tiodò, sdn* 
do pela mesma^senteu^a' decretada a separa-
ção dos corpos iiidiíiuidamoiite entre eltéfc (Vna 
rido e mulher-,) cessando e itre ambas o regi-
men de bens em i|ue se casaram, como si o Si-
sa monto fosse dissolvido.podendo ca.Ja tun ad- . ^ «• ' ' ^ Á ^ K i i m 
ministrar© alieoar oí que adquirir da data da C a p i t a l e í j O i n t e r i o r ^ O U 6 dCaD f t l l l 

sauteu<;a eyi diante, salvo, a qualquer deites, o ^ m 0 n ta r Umá fabrtC<r de fumOS 
direito de paríiliiar os qucjse provar possuídos "rL * t . t i - '/»ima nn 
aotepiorniente á dita seuténea ; assim nomo; SOD ü qCÍ lO ITUÜdÇaO a C l l I i a , UU 
qne -por este mesmo Juizo foi arbitrada, ^ ' * * * 

segundo o pedido da aiithora a 
çüo annual de 1)00.3031 reis, a que 
diante tica o marido <lá nutbora ebrij 
manuteiio^o o sustento da mesma auti«<^tnt uuo 1 • « < ^ : a ' _ q 
pedirá i lavor a dica contribuição do nidsmo se» que serqo satisteuas çom a n í a ç i i ^ 
marido ou de sèus líer^elros r pelos meios d ö j p o n t u a l i d a d e » 

freguezes*'que mais obnvenba dirigir os seòs 
fedidos para a cidade da ttaeahytIH damos a* 
viso de que continuamos ar manléir alli dar dé-
p<ésilo para a venda dos nossos fumos. 

Natal, , l de Março de 1894." " 1 r 
* » , »' 

• » 

4 £nPtn,° A * 4e y Ca, 

Fabrica Rqt^u^n 
H. D A N T A S & CJ estabelecido^ 
m fazenejás a rda Correia Jeiles, 

avizam ao 'respeitável ' publico da . gf I *« ri ' 1. * # ' í r 4 - r '»»• rk« mia a/>anilITI 

G para que chegue ao conhocimeato de quem 
interessar <possa imindéi lavrar' o pireseut^ edilj 

lai que será aftrtado no lu^ar mài$~ publico 
desta) cidade,? e publi«c:ido pela imprensa, 'omrdeí 
coovier á autaora. Cidade do Caicò, 2 abril 
de 1491. líu Ignacio Gonçalves VaHe/ escrivão 
o escrevi. Joíio Ferreira 'Domingues Cariiéftò. 
Coutorme.-O escrivão, Ignacio Gonçalves Valle. 

: • nf, I i. ^ .1 • / 

PREÇOS 
J' ' ' 3 

De ordem do cidadão Presidente n . ; Á i J ^ i i , f A a V ^ n n n t m i e r 
da rntendenbia 'Municiai d'es th ci ^ ^ 

,dadfe, fàçó publico; f iar/éobí iec ihie^ Ä e o c r o d e C ° n t a ° - ' 
to dejqiieni interessar fíossaVquo íica 
mancado o' ^ a s o de 3̂ 0 dias a coW-1 

Ç^SA DE 

GOMMISSÕ^S E AO 
' i f J i 

3 e exp 
generb 7 . -7 : É 

'Ra* V Setembro n. f33 . 1 . 1 % * 4 *.» 1 .* J 
P O R T O A L E G R E 

tàV cFésta data, pára4|quálquer rd-
| clamíiçãL sòbre o scguihte r 
' Ú4 cidadão Antonio Ferreira de 

Oliveira requeréü aforamento' da 
um tetrènd à» 1 rúáf dfe meio d^sta 

| cidade, úoi fündòs de 

ESTADO S, PEDRO ^10 GRANDE Dpt Ŝ UL 
: » * * * 

Hotel 

Fallecea na villá da Touro*, D. Ze-
forStta Francisca (do :Esprrilo Saatò, 
nascida n 26 do Agosto da 1835, filha 
legitima doai finados Major João An-
tuocs da Costa d D. Jauuaria Maria 
do Espirito Sap.to, gosava a Çna:dAO 
estado de s o l t e i s e n d o esiimaua de 
sua famiiia, irniàos, sobrinhos, cu^ 
nlVados ^ôtc.; era: virtuosa, apreciava 
sóxxipve com muita satisfação os a-
ctos religiosos niorreudo finalmente 
na paz do áeiihor Dôua, o qual à té-
nliH em sua eíerna gloria. Seu falleci-
menio teve lu^ar a 14 do cori-ente' raez 
díi Abri! de 1891. 

FRANCISCO ANTUNES D V COSTA. 

Este beiu conhecido e, acred^^adjO 
umâ proprie- estábeiecimènto, b mais anljigo djea-

díidè1 de Joaquim Alves dá Silva, íà çüpitai, acaba de mudar-âe e qa 
j g CAÍ« mn l ^ r t n / í « irt.«« • ' - • * H â fApmaC H a tr ia éxterisãò dl sete metros de f f e iH nassar líòr «<rfarideà reformas dè 

r te e dezéséte metros tle fundo* con- £ , ' r e r o " n f ' d e -fin inrio „oi - ^.i ' c o n modo quîe acría-se convenienteto,en-
nn«inao, pelu . sul, com terrenos dó t e nreoai-ado a fornecer as melho-
mesrho J.onquim ' Alves da S i l v a * preparado a mrnecer as meií io-
nplõ rim-fo „ ••», - Î». e res accommodaçoes, principalmen-
C l d a s • : ' ® " * 1 a ; V G S ^ te para famiíias. 5 " ' ' ' ; 

Ppssue um excellente cozinheiro, 
° ? o r ? ¥ c i r bastanté provecto c viajado!, cápa^ 
a publicar dj» satisfazerem as melhores Exigên-

cias cia ái*íb cubinaría.1 

Banho smagnUicò^ et no gen.ero—-
bebidas—alli encontra-se-hã ò q k a . « . • Í i ^ , S ' ii í * ^ « ? 

EDITÂES 
De ordom do iUustrissiino Sonhar Doutor 

D i r e t o r Uei al,- Taço fmblico^aosi interessados 

t}úe acha aberta. |wr sessf»nU d ws, a cou-

t^r. desta d(*ta, a insc^ripçào para o provÍmen< 

tn da Ciùioira «lo sexo masentimi (U villa de 

Hort'Ale'n?, va#ii pelo falleoiménlo • do res^ 

pectivo servenlnario. : . • 

Os candidatos à referida in.scri|xj;ií> devem 

provar idadtó de vinte e nm annos completos, 

moralidade e bons « costumes, não 

moléstia contagiosa 0,110 imp<*Ç'in p 

quer modo o exerricio do magistério, ' e:sc» 

riím varei nados* Indo de uccwrdo com o art. 

47 dt> Rejjjnlamento de 30 de Sotembro de 92 

l E para qué cbt*jjue aoxonheciinetrto de tè-

dos se.mandou lawrar o presente edital e pu^ 

blical-o peia imprensa. 1 

s.SecreUria da. Instrucçào Publica, em á6 de 
Março de t • ; . ^ 

\\y. \-.\ - * • 0 Secretario, 
Francisco T:ieophilo Bh.crra da' Ti hidiiJe. 

E para que chegue ao 
mento de tddos, maiidei 
pela imprensai v 

Sccretaria Municipal do Natal, 
18 de Abril 189i . i • 

O Secretario, 

Joaquim Severino dçí Silva. 

A M C I O S . 

Copia - 0 cidadão Malaquias José de Vascon 
cellü?, sAgiirído i i i i2 ^ s t r i c t a l ém exefeicio ' 
na forma da lei etc* V < ^ • ^ 

• Faço saber qne perante este Iwizo se ha de 
arrematar em liasta publica, por quem ftíaià 
der, o» alugueis da ca* * construída) de tij(>h,' 
sita h rna • Marechal Deodoro, ontr ora 
zmto de /Igíiícto,» desta cidade do Ceará mis-
rim, pertencente aos herdeiros orphàos, ÍJIII^ 
do Coronel Josó Ribeiro I lanU» e sua mulher 
D. Antónia Kibciro O nta . jfr falle hlos, é» í o j 

capiUo Joào Uaplinta Muniz Pacheco, por h i * 
ver comprado unia partetda mesma iio capilüo 
Francisco Xavisr IVivira S )brtl, um dos ro 
boidoiros do finado Tenente Cnronel Fernando 
do Cer<|u*-ira Carvalho, o primeiro possuidor 
da supracitad i casa, rujo arrendamento seríi 
f«ato pelo tempo de tre> annos. preteiulen • 
té* deverão comparecer na ci9a da intenden» 
cia municipal detUi Cida n^ dia Iro* do 
Maio docorrenU tftn>»( onze horas da ma-
nhã, qnando terA Iti^ar o acto, K para que 
I lucilo nntici I A todo«, »e PASMARAM doqs 
t tl liâu» do mc»mo theur para u r e w aHiitadu«» 

Barboza h 
Previnem aos seus ffe^ueses que 

desde o í ; do corrente4 riiez' está fe-
chada a officiua de Alfaiate que tem 
em seo estaBnlecimento e que per-
manecera feiri quanto não se resta-

soffr^renl j belecíT (los êncòrnmodos que está 
>or qual- j sòfírendo o seo sociò gerente Anto-

liio Jpáè Barbtisa Júnior. 
" 'Pedem aos Seos bòiís firegpezps o 

obsequio de mandarem saldar seus 
débitos, attentíendo às difficuldades 
còní que estão lutando è m ' conse-
quencia de estado de saúde de seo 
socio gerente 1 ; 

x Previnem ainda aos mesmos seus 
bons fregueses que somente ao seò 

s il 

caixeiro Luiz Gonzaga da Rocha 
Cavalcante, pbdem entregar a' im-
portância de seos *ebitos. * 

; Natal l i de Abril de 1894 

Barboza SÇ.C. 

T M i G A R l Í H l f Í N B Z à 
^qRiPirío D E '/Desquita 

wmmH P R A Ç 1 DO MERCADO 

- N A T A L -

O« Propriolario« da «Taiincaria Havane/*» 
eataliüíacidoa ootr'ora o;i cidade da Mtfcali) Im 
8u«am no ca^oilavel ptblico e ao» a ĵa nu* 
mer"«"» fre^ao/o« nuo, MOÍI 11 rmto «oeial da 
— AüitU'i.xo us \U>gnu Je C.%. — acabam 

s 

ha de bom gosto, 
' Prepara banquetes e qLuae^qyuep, 

outras bncominen(Ías medfianle* 'a-
uílte.' 1 ^ ' n ^ ^ 

Serviço prortipto e ppgp^ modi> 
COS. ' ' ' r ' • 1 4 ' ' ?<l 

" RUA 13 DE MAIO K* 41 
. • ,r 1 " * • 1 • 

.40, V1TEUBINO ! AO VITERBl \0 h \ } * S v ^ \ ' * 

Fabrica índusiríaí̂  
o abaixo ass inado, proprietário da tFa-

bnck Unlitstria àvi ,a ' a o ^ s ^ freguezai 
me do começo de abri l p. Viiidolirj. em d«-
liiip „s serfs Cigarros seràb vendi\ios p g b t ante, os serfs d g 

s da ta bel la iuira. % 

'Sendo ésta pequenà k! te ração ocasionada 
pelo Widmen to dlis impostos sdbre ôstóramo' 
de oegocib e pelo acce^o^de 5U '). nò sala- ' 
rio dos cigarreiros è por deinaís' justtf a reáò.* 
luçào tomada. ' v <1 ' 1 ' 

S 1 FUMO PICADO 
14 * mm, ^500 

7$500 

118000 
13S000 
13$000 mm 
u«oor 
(JtOOO 

loiooo 

Daniel - ' 
F-tòr >dó Natal 
Jaguarary^ 
tioquf Pinheiro 

DESFIADO 
Goyaz • " * * 
Marítimos 
Exposição 
FaUia de Milho 
Araxa ^ 
Mimozoa 
C^poral 4 

Nota, —Às compras de 5 milheiros acima 
terao 5 ) . de desconto. * ' 

Natal, i7 de Março 189rf. 

A ntonio Pereira Peixoto. 
t - -

E N S I N O S E C U N D Á R I O 

Zoziino Platão d'Oliveira Fer -
nandefs, ensina Portu^uez, Arilhme-
tí^a e Bscripturação mercantil em 
casa de süa resideyeia na praça An-
dre de Albuquerque ii. 25 

T ) p . d ' « A Republica» 

P A ;I:.A u;rci iADA , I L E G Í V E L 
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PARTE OFFICIAL 

oYßmo do Jgstftáo 
EXPEDIENT! DO DU 16 DE ABS1L DE ÍS94 

• • ; • ; > • ; 

Officios : 
f í • -> 

Ao Inspector do Thesourp.— Tendo 
corïiractado còin o cidadão Joaquim 
Martinho de Mello tima òása de sua 
{Wopriedade, sita à riia 13 de Maio 
desta capitai, pela quantiá de 1:500$ 

recommendo-vos que provid&n^ 
cieis no sentido de ser quanto antes 
lavrada a respectiva escjriptura. 
* Ao mesmo—Enf resposta ao vosso 
offlèio n. 413 de 13 do corrente, em 
qiie trouxestes ao meo conhecimento1 

haverdes annexado a Cpllectoria de 
Saïu'Anna de Mattos á dà Villa dè 
Angicos, declaro-vos, pfctra os devi-
dos fins, que fica - approvado esse 
vosso acto. 
V.í , 

EXPEDÍENTE DO DIA 18 

O f f i c i o • ? ' ' . ' 
Ao íftsjtáctor do thesouro—Commu-

nicôfvos, para vossa sciencria e d&vi^; 

8nsj,que,e«i dáta de hontem o Con 
4èlho Litterario; da lasfcruôção Publi-
óa, deliberou considerar o professor 
publico da Vilia de Santa Cruz, Mav 
noel Alves Moreira, incurso no dis-
posto do art. 76 n;. 2 do Regulamento 
de 30 de Setembro dà 1892, segtindo 
participação do Dr; Directòr Geral ila 

x Ipstrucção Publica em officio iu 17,de 
bontem datado. 

' E X P E D I E N T E D p DIA 19 

Officio : 
Ao inspector do thesouro—Toman-

do na devida consideração á exposi-
ção que me fizestes em officio n. 414 
desta data, aòerca da arrematação 
do dizimo do gado grosso do Esta-
do, declaro-vos, eín resposta ao mes-
rtio officio e para os fins devidos, QÜO 
approvo a- oíferta de 78:0303000 reis 
que fez o cidadão Feliuto Flore itirio 
d'à Rocha'pela totalidade dos muni-
cípios, visto ser a mais vantajosa àos 
interesses da fazenda estauoal, como 
se evidencia do quadro a que acom-
panhou 6 supracitado officio. 
i l 

ACTOS OFFICIAES 

f r ança Pessoa, para julgar defini-
tivamente o referido soldado. 

Dia 23 

Q Governador do Estado* resolve 
nomear ò cidadão Berríardino Nes-
tor de Vásconcejlos para servir in-
terinamente o Jogar de continuo 
correio da Secretaria da [nstrucção 
Publica deste Estado, que se acha 
va£o. 

R E G I M E N T O I N T E R N O i • ) ' 
DO 

SUPERIOR TRIBUNAL DC jlJSTIÇA 
DO 

RIO (iRÀNDE DO NORTE 

' T Í T U L O I 

Do Tribunal 

• CAP ITULO I 
• * 

Organisação 
Art, V O, Superior Tribunal de Jjistlça do 

Ria Grándeí db Norte, dain^sua sóder 'na Ca-
pital do Estado e* jurÍ9dioçàn em todo eüe, 
compGe^se de cinco membros denominados 
Desembargadores; nomeados* pelo G>ver»Ã-

. . . . r sr 
candidatos aos cargos de Juizes de Direito, ô 
ordenar a nua malricnU |L. art. 50 § 2* n. 8). 

c) Propor ao Governador para nomeação de 
Juizes de Direito, em lista do trez nomes, os 
doutore* ou b;icíiareis for nados em direito 
dentre os que acharfem-se' para isso lialnlUa-
do8 nos termos da In îslaçSo em vigor. 

f ) Orgariisar e remdlter ao Qovernador a 
lista de nntigiidade dos magistrados, e dos 
que eslivereio aptos para a iaveslidurá (L. art. 
5) § 20 n. ty. f ' 5 

g) R"ver annu;ilmento a lista de nnliguida-
dedos Juizes det>ireit<ie fazeUa publicar no 
«Diário Offícial» (L. art. 50 § 2; a. í>j. 

h) ApresÃnlar deiitrõ dos /5 dias seguintes 
à abertura de vagi ao Tribunál, ao (invgrba-
der/pará *a nomeação, o nome do Juiz de DU 
reilo utais antigo (L». art. 15 $ único]'. 
f i) Propor' â retno^o dos Jtyias 4e Direito, 
verificada a stii convetâencia; 1 nos anicó* ca-
sos determinadas no ju*. 43 da Gonst. e art. 
ii. 3 da L. com audie^el^los meamos Juizes 
e ein virtude* de reprâbe ntação doeu me tilada 
d« qualquer cididão ou \U* primotor público ao 
Procurador Cyeral MÍO 'Estadn, e pelo mesmo 
procurado!* levadâí aafconUeciinento Tribu-

• uai (L art. 23." L, ii.'35 de art, 4)f { 
j) Concejl^ pro^lsãj para advogar, em qual-

quer comarca do Estado, a quein se mostrar 
habilitado em exame perante o mesmo Tri 
bunal. [L. art. 50 g. 2 a. / / ) . 

k) Av«rigtiar a lAcap.ici fade phi3ica e morai 
dos imkgistrados (li. art. 50 § 2 u. l'i). 

I) Orgaaisar o sej regimento (L. art. 50 § 2 a. 
13). 

a t 

Dia 23 de Abril 

O Governador do Estado, tendo 
em vista que o soldado da 1? Com-
panhia dó Corpo Militar de Segu-
rança, José Gonçalves da Silva, foi 
considerado réo de primeira deser-
ção simples pelo Conselho de in-
vestigação a que foi submettido, CO- I 6 papeis qua Uie forem dfrigidos ô o der-Egre-
mo trouxe ao seo conhecimento o \ IÍISS-AU. v f A 2 5 ( 1 0 30 d ô N o v e m b r o 

respectivo commanJante em officio 
n. 239 de 18 do corrente, e de ac-
córdo com o § 5* do art. S I do 
Regulamento que baixou com o 
Decreto D. 12 de 18 de Junho de 
1892, resolve nomear um Conselho 
de guerra, composto dos ofíiciaes 
do mesmo corpo, Capitães José Ge-
túlio Teire ira de Moura, Joaquim 
Lustoza de Vasconcellos è Alferes 
Manoel Pessoa do Andrade, Anto-
nio Pereira dc Brito e Luiz de 

' W W I I I V . H ( P I M U I WO, I IWIU^FLUUN ' FLUIU G Í V E R U A - • . , . . 

dór d'entre os Juizes de Direito por antiguida- I Dar posse ao Presideale eleito oa re-
drt absoluta. (Const. Arts. 42 o . 1 a H . L. n. \ e l e í t Q r P,,J* s e , K e receber delle n protes^ 
12 de* 9 de Junho d$ 189? arts. 11 n. * 15). t o 011 aífirmagão de que Irala d art. 3 (L. artf 

Art. 2* Uíà dos Desembargadores deve ex-
ercbr o cargo de Preside ate, e outro o dè 
Procurador Geral do ' Estado. (Const. art. 46 
L : cil. art. Í8). 

Ar t . 3* No áclo da poase, o Presidente do 
Superior Tribunal de Justiça perante 1 o- mes 
md Tribunal, ie os detoaU Desembargadores 
perante o Presidente» deVem tomar o solemne 
compromissb ou fazer à afdrmagSo seguinte : 
prometto Üesempenli;ir leal et honradamente 
o cargo do. • . . (L. art. 38 e as. 1 e l e arl . 
39). 

§ Unicp, Essa af^rmaç^o, qaepôde ser fei-
ta por procurador/[L. § uiiióo do art. 39) 
constará de um tèrmo lavrádo em livro espe-
cial pelo secretario do Superior Tribunal , 
com a assígnatura do proinettente e rubrica 
do Presidente, tralando-se da aflirmação dos 
demais Desembargadores, e com a rübrica 
destes, tratando-se da do Presidente. 

Art . 4' O Presidente lem* assento no tôpo 
da mesa^do Tribunal, e devem oceupar a pri-
meira cadeira à direita o naiis anilho dos ou^ 
tros Desembargadores e á esquerda o seo ím^ 
mediato, seguindo-se áqneile os de niinaero 
impar e á osto os de numero par, na oraem da 
aniigiiidadá entre si \Li. de 18' de Seteibbro 
de 18Í8 art. 27]. 

Art. 5* Todas as causas julgadas pelo Su-
perior Tribunal de Justiça *e[-o-hãô peta to-
talidade doá membros presentes que estiverem 
desempedidos, excepto o Presidente que só 
terá voto nos casos do arl. l 3 § 10 e o Procu-
rador Geral nos casos do art. 18 § 13 [L. art. 
51}. 

<Art. 6* O Tribunal só poderá funccionar 
com a màiorfô de seos membros h sob a Presi-
dência de utn destes (L. art. lfí^. 

Art. 7' Na falta ou impedimento d-js mem-
bros do Tribunal para constiluil-o na forma 
dós arl. antecedeule9, ou quando forem im* 
pedidos Deáembarg;idores em numero legai 
para o julgamento de algum feiío,* serão con-
vocados OS J U Í Z O S de Direito das CDmarcas 
mais proximaà para completar o Tribunal ou 
o numero de julgadores (L. art. 5 1 Dee.'56l8 
dè 2 de Maio de 1-S74 art. 70). 

Art. Aos Juizes de Direito, quando 9ub-
slituirem os Desembargadores, compete a ju-
r isd ição plena dos substituídos, passando a de 
prííneira íustancia, que não pôde ser accdmu 
iada â de g*, a seo substituto ^ legal, excepto 
qíiando substituírem Desembargadores iinp«;di-
dos cm algum feito, pois rjue^ nesto caso so-
mente lenuo apenas eompetencia para esse 
julgamento, não licam privados do exercicio' 
dà jurisdiegão de primeira instancia qtffi accu-
mularão à de segunda (Dec. Art . 8 Avs. de 
2J de FeVereiio de 7875, de 7 do Fevereiro de 
1877, do 23 de JuUio de 1874). 

Art. 9* Além da própria deuominaçao, o tra-
tamento que compete ao Tribunal nas petições 

to ou affirrtiagào de que Iratá d art. 
38 n. 1 ' ' 

Processar e julgar originaria o privalU 
vãmente: 1 1 * ' 

aï O Gfcovernador (e o V|ce-GoverQador nos 
crimes cd mm tf ns [Çpifst. a fL 5) § . t n: Vdy. ^ 

J 6) Os Dft8&mbar5*íturés aos. cniAes communs 
le d& l'e^pbnsabflidade, nos*' termos da Coust'. 
:art. 45 § i^nico. • l 

cj Os Juizes rte Direito e o chefe de Policia 
noŝ ertrnes v.nrp̂ nnî a ^^ia p o | j < iáde 

art. 53 § l- n. 1-b), (Gon^t, art. 4f § 2: n. 
d) A refonáa di^ autos qtie se perderem no 

Tribunal. \L. arl. 53 ^ 2 h. 1-b). 4 

^ As íiabitiltgõds em autos pendentes de 
aua decisàà (L. art. 50 § 1 -o). 

f ) A3 suspeições pjsta* aos Desembargados 
res''e Juizes de Dir-jilo da s^de db Tribunal 

XConst. art. 53 §.ã a. t-d;. 

g) As orífetiS He «habeas corpus® nos coisos 
e pela forma estabelecidos na legislação em VU 
gor. (Con^L art. 44 l a . L. ár l . 50 ^ 1* 
u .3 ) . " <- j ' * 

h) Os recursos intentados contra as resolu-
ções das Intendências pela parte prejudicada, 
seja esta individuo ou collecti*idade, mutuei pio 
ou Estado, quando ferirem direitos ontorgkdus 
ou garantidi;á pela Constitáição* e Leis do Es-
tado e da Republica (L. à. 5 cTe 24 de M^io de 
Í892 art. °27?d). 

i) Decidir os conflictos da altribuições entre 
a^ autoridades jadíciariâ^, e «Mitre estas e as 
autoridades administrativas 'Coost. art. 4 i § 
2 i*. 3). 1 

j ) Decidir os conflictos de juris<$ÍL*ção entre os 
juizes dislrictaes de comarcas ÜiíÈsrentes (L. 
art. 53 § 2* n. 1-a). 

k) O n s u r a r ou advertir, em seos a c e n t o s 
os juizes inferiores,4 rtiulfcfl-os h èonílamnái-os 
nas custas, conforme o direito vigenlõ. (L. art. 59 3 £ .n. 3|. 

L) Advertir aos advogados a solicitadores; 
maltsl-os nas laxas lesses e au<»pendelMÍ3t do 
suas fonações até sessenta dias [L. art. 53 § 

4). 

CAPITULO II 
Competencia 

Art. 10 Compete ao Superior Tribunal de 
Justrça : 

§ r N^ ordem administrativa : 
ÍI) Eleger anuualinente o seo presidente na 

primeira conferencia, por escrutino secreto e 
maioria de votos dos membros presentes 
(Coust. art. 44 8 I' L. arl. 17). 

6) Nomear o secretario e demais emprega* 
dosdortU) secretaria (L. art. HX)}. 

c) Informar as petições em que ao Gover-
nador se pedir perdão ou coinmutaçflo de pe-
IISH imposiH!« aos róoa de crime« joiiiwuns 
(Coiut. art. WTi n. % 

d\ Colli^ir o 'ipurar, mediante peíiçfo dos 
in,oreisa'i-js, as prova» de hjbiliUkfto dos 

m) Proceder oa forma do artigo 157 do God. 
do Processo criminal,, quando, em autos.c pa-
peis de que tiver de conhecer, descobrir cri-
me de responsabilidade ou communi etil que 
haja acção publica"[L. art. 50 § 2* n. 5). 

Tomai assento para intelligoncia. da lei, 
quando oceorrerem duvidas em sua execução 
(Const. art. 44 § 2- n. 8;. - . ' (Contin&a.) 

Assú, 39 — Gçoveraador — Y i va a 
Republica ! Mil Qongratuiações ma i^ 
eaaa e s p l e n d i d a V ic tor ia gaverno q u a 
c e r t a m e n t e i rrçportarà ijjo c q m p l e t o a a -
u i q u i l a m e u t o ininpigo^ l e g a l i d a d e . - ^ 
Aprígio Ôhaozs, jui^i -de d i r e i t o . 

Mo3sorôt 20. — Dr. Redío Velho. 
Governador— Sciente vosso telegraai 
mo de hoje, congratulo-me ootnvos-, 
cõ pelo esplendido triumpno goyè.rnô, 
levando ao extern^inio últimos arrati* 
cos dessa insensata e Cruel revolta. 
Viva esquadra e exercita legae* l 
V iva Republica luiz do,direito, Vi-
eira efe Alplio. 

Fortaleza. 2J>P — Presi lantes e Go-
vernadores Estados— Congratulo-n^ 
comvosco pela e^plo^viida} a.deslani^ 
brarite V i c t o r i a a l c a n ç a d a , pala e^qua-
dra da Republica nas ug.u is de Santa^ 
Cath,ârina e. Rio Gj'and;Mlo,S,iil.— 0e>[ 
ZjtrrU Foiitindú. pr^sidéute. 

E. Natal, 2 i . -Cídadao^Governador 
—Terminada liicta fratricida que tan-. 
tos males caasou Putri/i Brazileira^ 
heroicamente castigada aadacia bra^ 
zileiros perli los q.ie tejuaram. contra 

i instituições repabJicauas, nó^ e «ovo., 
j toda comarca, ppr este n^uivo, COJÍ-
! gratulamo-nos comvosco/ sou-. 

ED1CT0R1AL 

T E L E G R A M M A S 

Bahia, l S d e a b f i l — Ao Governa-
dor do Estado —• Estado Bahia conti« 
níla em paz, asèemblóa funccionando 
regularmente. Saudo^vos. — Rodri-
gues Lima, govarnadot*. 

E. de Natal. 20.—£ Ao Governador— 
Felicitamas (victoria ! viva Republica! 
viva Floriano !— Patriotas, Santos Ma-
chado, João Tiburlino — Nova Cruz. 

Rio 20 — Governador— Fpram sor-
teados hoje a& cinco commÍ9sõos in-
quérito Câmara deputado^. Ha con-
testações eleições Sergipe, Alagoas, 
1* districto Pernambuco, 1* e3* distri-
ctos Capital Fodoral e 6* districto Mi^ 
nas. Commissões iniciaram ia teus 
trabalho», — Saudações. — NUo Peça* 
nha, V secretario. 

Q w k • » • • J1 " " ^ - — ^ • 

chal F.loriano !' ^ ivam forças legae-
. —Luiz F«raaa les, j tiz de dfreilo, Af*. 
; foiiso dè A. ií^raií;i'(iyt promotor publi^ 
' co.— S. José. 

Penha, 21 de j\bvi\-Cidatlao Gpvor 
' nadar-g^Ooá^wWiitttymiof•• - o^mjMs^Oy-
i pela oyjincçáo m i! aveaturada^revulta^ 
j qúo ctiáangatíntoii o j dia3 da" Patria, 

e sajtidanips 'heroio^ defensores da. 
Republica.—Juiz Dv*eito, Vicente L 

Jui?..Districtál, A)U)iuò Bezerra Ce-. 
zar de Ahdt\ví\ Joí> tál/ueira*. Promo-
tor Publico, Çyç.i'*ci1lotnp Jf^ri.n^, prev 

Isidenté da Iiiieudeucia, MaàoA dà Co*-
Fmncisço CirazioUe, D^Ieg ido de Po-., 

i licia. 
S. José do Mioibú, 21 - Governador, 
Coparj.ioipa iào d ) j ibilo qyte n e i - . 

" te mumeuto ex.>erim<*;iu^ódo à brazi-
leirp que unic^m^uce » eMevota P 0 1 ^ 

i patria tâò Vilipendiada pçr bando de 
•seos filjhOíi degoiieradòs ambipíoso.^ 
e traidòre'^, voá saúdam JS i>elo trium . 
pho obtido, pelo"goyeri»o fegal^ que 
soube heroicamenle jitífaijíjitjr as 
vas instituições oon^nbítauciadas na 
libérrima,cartando 24vde P^ve^iro , ao 
làdb da qual tendes eatado com Oj* 
bons republicanos riograudeuses. Vi-
va a,Republica! V iva a Constituição / i 
Viva1 a graii'le Paíria Brasileira! In-
tendencia de S. Josó de Mipibú^ál do 
Abril de 19.11. Lyle Nelson, presidente, 
Aoehno Leocidio deSmza, Joaquim José . 
da Siloeira Byrretto, JoaquimA Manoel de . 
Goes Bay. 

Rio, 26.—Governadores dos Esta- , 
dos:—Por decretolde 24 corrente, foi 4 

nomeado General.Brigada Bihiano Ser 
gio Macedo Fontoura Costallat para 
cargo Ministro Industria Viação o O ^ 
br a* Publicas, s-ndo concedida exo-
neração que pedio Dr, João Felippa 
Pereira. M* da Interior.. 

Ouro Pr^to. 26:— Governador.^-Foi 
hoje instailada 4a sessão ordinaria do , 
Congresso Mineiro, a situação finan-
ceira do Estado ô prospera. NQ anno 
íin lo foram resgatadas 324 apólices 
de conto dè rs. e fez-?e a conversão da „ 
juros das rèstaatos em circulação pa-
ra taxa de cinco por cento. O^xer^ 
cicio de 93.lega ao de 94 saldo .supe-
rior a nove mil contus. -Saudo-vos.— 
Affonzo Penna. i 

l ^ a v i i b c n s ! 
R^ J 

A grande, a invencível força da» 
naçôa« republicanas, a mola real, po-
tente, indómita do regimen democra* 
tico—a soberania do povo, livremente 
manifestada e " 

t 

M 
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« 

nas urnas de 1° de Março-acaba de 
per, no Congresso Nacional, a consa-
gração aolemne çle que o partido re-
publicano dò llie GranJado Norte é ò 
fcsíado mpfnfò e qupó* secs eleitos, 
;nest'hora eoín assento na Camara dos 
^Deputados, repreaóutao o incontestá-
vel prestigio de uma cohe9áo partidá-
ria, desinteressada e altiva, sem su-
perior aa engrenagem politica 4o paiz. 

Os telegraminas que aqui publica-
mos e que ueste momento enchem do 
fVnaÍ9 lègifíríto orgültib atodos os nos-
/sos dedicados amigos, a cuja lealda-
de devemos õ mais assignalado trium-
j^o eleitoral, de jque já foi testemunha 
o í t i o Grande do Norte, relegam para 
o limbo de uma imprestabilidade irre-
íifmivel todos os conluiados e todos os 
'trahidores. 

Parabéns ao Rio Grande do Norte. 
Parabéns ao partido republicano. 
Parabéns aos nossos dignos repre-

sentantes na Camara dos Deputados. 
. £ io , 26 de Ábril. Governador Pe -

dro Velho, ^çabarrçòs ser proclama-
dos deputados'. jÇaraberis. Eu. iun-
queira, Lyrai relatores éloiçõe* Bíhia, 
s . Paulo, Peruàíríbuco.--Augusto Se* 
yero, secretario intérino. 

Rio, 26 «lo Ábril. Governador, Fo 
rani reconhecidos "Deputados desse 
Estado. Saudações, lyilo fyçanha., 
secretário/ ^ • ' 

Rio, 26. Redacção Republica, re-
dacção àC&ikeirc.« íjecoiiheci^os e 
'proclamados hoje na Camara De-
putados Junqueira, Lvra, G irgel e Se 
vero. Augusto Seoero',"secretario inte-
ri no. 

Hio, 26 de Abril. jGovçrnadpr Dr. 
Pedrò Vèltoo. v fteconlfeeido e procla-
mado uepiitádo' peio íí-io Grande do 
'NórtèJ air partido repub/ifeaiio, que 
sob vossá direcção será sempre inx 
yencivel, hypoijíeóo a minha absoluta 
dedicação é intranbígeute lealdade. 
fE iámttem ^ôssònjrneijjto o faço a yòs, 
a qiíèrtri «íeV^ õ Estndó' sua ' s it ( )açào 
iVHhrfiUô/tíràdpôia, irariqtiilla' e f jo-
'i esòóirté e pn a hcínrà eximia Via mais 
bfemeyòja è §enoVosa coftíiança.J Sau 
iio-Vòs O cíòà amigos. Depurado 
Ümívj* - ' \ ; v 

Preza (|e jim gravç açcesso per-
niciòsòy esteve êin grande risco a 
preciosa vida do nosso prosadissímp 
é denodado correligionário Adel ino 
ia < ' i * ' ' • * 

Maranhão, hoje felismenle de todo 
(?sea|>o do perigo. Sinceramente 'fe-
licitamos o nosso excellente amigo 
e sua exin. família por yô^o l ivre 
cia cruel enfermidade qxd o âccom-
ínelteu. 

terminados og Inimigos da Republica, aquelles quo 
cobardemente derramaram o luto e a dor no seio da 
família hrazilelra. ' 

Para o completo es mi gain en to da Itydra monar-
chica é quo se faz mister ainda a inascula energia 
tia hribsiásima phalange republicana, que depois la-
rA, entre delirantes acclamações populares, a Repu-
blica civil. 

O povo. conhecedor de quanto é infausto à feli-
cidade das nações o predomini«: do 'Mlüaristno, con-
fiou aos sens iiovòs eleitos a gr<ntd:oS:i e eleyadissi* 
nia missão de fazer a Hepr.blica civil, ardentíssima 
aspiraçAo nacionar dpsluini>ranteineii!e m<iinfestada 
na eleito de Prudente de Moraes, o caracter rijo e 
iílialiiaíitiiiò. e'Manoel Victofino. ^ Intransigente é 
honestíssimo democrata, para os mais altos postos 
na governamenlaçào do paíz. • • ' • : - , 

A vontade suprema do povo. esta aspiração tilo 
louvável, qiiantu generosa. H'ba tão somente (ío dei 
sejo justíssimo de fazer a felicidade da Itepubllca, 
creio, 6 o da n.aioría do Congivsso Nacional». 

A Representação do BioOrande do iNorte. que tem 
como guias seguros e dislinctíssimos os vultos syiò-
patíiicos de Alrnino Alfonso e Augusto Severo, no-
mes queridos de todos os bons Polyguares, rio-gran-
dcoses do*norte gciiuinameúte democratas, leva a 
orientação patriótica que a soberania popular assi-
gna lo u para os áeos manda tari os e que é aquella 
de que vimos de fallar. * 

A Itepiiblicíi será salva e a cauza da Liberdade ha 
de triurnphar em terra brazíleíra a despeito de tudo 
quanto a ambiçüo e a misem engendrem Alando an-
tiiquüafa. 

Nào posso esquecer, ao terminar esta carta, ama 
njfesta?3ode que foi alvo AuguVto Severo no dia em 
que teve de partir para a Capital Federal no vapor 
allein.lo «Argentina». ' " \ -

A colonia potygíiar, convictamente republicana, 
sabe colloear aeima de todas as 'conveníenciaá Res-
sones o' nome do Hio Grande do Norte, esquecendo 
no momento em que tem dé render justa homena-
gem ao talento e aa mérito todas as divergências que 
a politica creia no interesse dos partidos, 

0 ttitrtfyolomeu de Gusmão, o aerostato dingivej, 
iiiveiitadò poV iùgusto Severo, tornou-se objecto de 
verdadeira admiração, quasi de fanatismo, e desde 
Lojeja sef projectam as festas a realisar quando, de 
viagem 'para o itio (ira ide d() Norte, tocar em • terra 
pernambucana o enorme mtfnstro dos ares. ' 

0'douiiiiio áereo foi de uma vez conquistado e a 
experiencia no dia 7 de Março, rcalisada'no sitio do 
Realengo, poz eut evidencia, segundo noticia a im-
t)rei>sa do pajz, a sojuçao do problema da dirigtbili-
dadj dos balões, até hoje considerada Impralicavel. 

E* fie esperar que o benemerito Maréchal Ifforianq 
Peixoto continue a auxiliai Augusto Severo na coni 
trucçiio do liarUiolomeu de Gusmão, nâo obstante, 

U ' tu p r o c i o s o m i m o a c a b a d e e n v i -
(ir- í i os o n o s s o e s p e r a n ç o s o p a t r í c i o , 
b o p e r o s o e i i u e l l i g e i t ô a c a d ê m i c o Jo -

L u c a s <la C a m a r a , c o r n a c a r t a i n -
f r a ; e t an t o m a i a s a t i s f e i t o s n o s s e n -
t i m o s , qua t i t o i i c s p r o m o t t e o m o ç o e 
j á d ^ t r o j o r n a l i s t a a v i s i t a r e g u l a r 
4 a s u a s b o a s i e t t r a s , t âo s i n c c r a m e n -
16 r e p n b ! i c a u : i s e t a o i i i t r a u s i g a u t e 
t n e m e p o í y g u a r e s , 

C A R T A DO RECIFE 
24 de I bril de 1894 

Dispensem-me apresentado 
«A Kepuhlica», o jornal-que Pedro Velho escrevia 
ii 18S0. me conhece, e o Uio Grande do Norte tam-

'-•'MK 
«lí-^nirt do magnas e tristezas vae nesta anzencia 

• «•: i L de minha terra, só eu sei ; mas è mister que ! 
.s i;»uilns façam suppor que se viva contente 

'ir .:l:i.ie vai passando e com ella as esperan-
, v . - v, í.íLMiilo para lim^e, à seuntlhança Ü« um 
t. .ii hnuiquejando superllcie d'aguas 

e serenas.. » . < 
ÍÍÍ IF• est.» desi)laçSo que, com o correr do 

• o, . Whiter o coração» nào faz esquecer o 
• 1 4 , >r f|«o selem à terra, onde primeiro se 

vi.- a ...:>-
.Apr ! jVTer muito l>ein ao Rio (irande do 

T •.-,«•• «-.SíiiRe III smo. em t^rhi estranha, embora 
j-vi »• {--»rs I.tii é írym saUdAíl̂ s que me recordo 
o.? .. 1'oíj .hur.oíia. ' ^ 
- Ha» ui'o t» ntj o esquecido das lide* jornalísticas 
de :!•• v i»Li'l,,. Nf^to hoje a oiíCupAr o antigo j»osto 

Í *I R-pulilitiuiiM*. » 
A iitf iisijLfeuh t1* que lenho no futuro dem^cra-

1 "̂» 'o ;ra/i! «im-íi tuna £rar:n•'ta Segura"d^ que umn 
ÍJ tfiii me. af..s! irei tia lii'iri arregimentada e 
l^iie d » ifiov siTK'i'roK r»'|'Hh(icanos. 

A P«p)mifti'.M, qiif i heroici i->«I> ^id:iuM»toriana da 
m tci.laa.- .agrou r. . . sTtgu ' vjienten a O de Fe-
f'Tiiir«, e que » l (Ih T, , • . ri).',) do |>OVu o 
f.o hapli'iii - : r !i i , ,< r i "lo, ri<coimeu>s 
s iii rais, iiiíii) i i «'(.«iniies (IMU 'liei 

«:.liei»r »̂i ir i • ' > .. U-* ver a 
.*. í: i» sdl* • J . ií'mi.,,1 „.I f . r. i i • iierwT*«, 

' P H » * 1 lítjM jM.i ,'t, , | J uAhi-it, ÍJI-
• t • A 
» >•/ M' r<><* lèirt' w* i.' vii . »••»! non̂ eda 

'i<'. uíl I ' ? . | '.iliT.íf ' III I 
. t • " 'Ii • .1 -'ri '. , prni'J- J 

IU>J C I , T\É IT LLLLRÁ \L*L < * I 

cil mente rea li sável; a Julgar ^éjo ac'een'dra<tt> patriò-
tismo dos rio grandeuses pelas glorias de su» terrà; 
Ueve ser iniciada abi por utná COihinÍAs5o' Òentraí, 
que por sua vez designará em cada estudo núcleos 
üo poiy^uniçs imra í^eirçiareiírdouativosl - ' 1 ' * ' ' ' * . 

Volto á fpsta para desprover Ihes^a r^odes^, mas 
altáiiHíuté síginlicíàtívA íiianifesta^aur feitii a Severo 
pelos rio-grandeitses do norte neste Estado. * 

übnsistio n ufií lauto 'almoço, Vealisàdo nnm do3 
mais piltorescos arrabaldes dè&ta cidíftlê e otjfefecldo 
ao inventor do ««arthotomeu de Gti5mào»/aqueile 
que ha de iinpor em noine do Brazii a "paz univer-
sal. • • • :• . I : • • 

Assistiram ao almoço, que terminou quasi As 4 ho-
ras da UVrde» oH deputados ítíderaes Augusto LyVa, 
Junqueira Ayres e o deputado esladoaf Epalninrindas 
Jacome, entre outros distinctos rio grandeuses. ' 

Bí^lissima harmonia, e real contentamento reinou 
entre todos os convivas. ' - . - ~ 

Ao dessert trocaram-se vários' brindes : Severo 
saudou à Mocidade, a quem estava confiado o futuro 
<la itepublica, Jfoào Umiolplio ao progresso do Hio 
Craudetlo Norte em Auguslo Severo, o conquistador 
dos ares; Eloy a fanqueira Ayres; Joào Lindolphó 
â Augusto Lyra; Augusto Bezerra a Pedro Velhí», 
a quem JÍÍÍH» Lindolpho saudou como companheiro 
da propaganda ahoiicionisLi ; Fabrício Maranhão à 
Joào Lmdoíplio ; Epaminondas Jacome à Aliicno Af-
íonso; Augusto Lyraà J^sé Lucas'; Junqueira Ayres 
a Fabrício Maranhão : José Lucas â Augusto Severo; 
Fabrício Maranhão íi Kpamintmdas Jacome, Eloy e 
Augusto Rezeira ; Augusto Hezerra á Junqueira 
Ayres; Junqueira Ayres ao Hio Grande do Norte lios 
potyguares presentes; cabendoá lugusto Severo er-
guer o hrinJe de honra á Hepuhlica civil, personi-
1 içada em Prudente de Moraes e Manoel Vicíorino, 
brinde a que todos assistiram de pó eque terminou 
«mire as mais enUmsmlicas uc.iamaçõt)s-

A's quatro noras voltaram todos ao Itecife, onde 
ern eseaieres aco.upauharain atí a bordo do «Ar' 
geritina» aos reprefentantes do nosso 'estado. 

E come não disponho ne urais tempo, permitiam 
que coiH-Hia- esla ihinlia primeira carta, que é a 
mensageira i\ú\ do pensamento da colonia potyguar 
neste Esta d.j. • 

Até breve. 
J, Lucas cíet Camara. 

—Sobre a esquadrilha de Custodio Mello 
sabe-se tjUe o governo Argent ino entregará 

os navios aò almirante Jeronymo Gonça l 

v.s . 

R i o de Janeiro, de Abril . 

Chegou á Santos sem novidade o cruzador -

" I t a i pú " . 

—Telegraramas ^e Mont iv idep j e fe rem: 

Q u e os reporters da "Prensa" e da "Na-

cion" dé Buibnos- A,yres yfisitaraài o Sr. Custo-

dio de Mello, que se negou á ter çom eiles 

urna " interwiu". 

Que uin òfijjcial do "Republ ica 0 ' dissera; 

que o desastre do R i o Grande fora devido à 

Salgado, o qual não quiz atacar as trinchei-

ras; que o Custodio recusára figurar no go- : 

verno do Desterro; resen ando-se para as 

funeçoes de director da guerra, e que vae 

publicar urn minucioso rpUtojrio sebre todos 

os sncoessos, 

Que todos os navios estão em deplorayç! es-

tado,bem co^nu os seus 900 homens.dos quaes 

dissera o Dr . Gomes, medico do "U r anos " 

que desde a lguns dias só comiam' carne 

seçca. 

Q u e os cruzadores argentinos "25 de Ma-

io," 7 T i l coma i o "e "9 de Ju lho ' ' estão v;giân-

do os uavios revoltosos. 

—Tattibeip dizçm tejegrammas de ^ o n t e-

vidéo que as corvêtas portuguezasVMirulello" 

e "Aíífonso d'Abji iquerque" fundiaram fora do 

porto, com os revoltosos no vapor "Pedro 

I I I , " sendo que, demorado este á u l t ima ho-

ra, a respectiva tripolaçâo sublevou-se. 

R i o dè Jaheiró, i 9 de Abril. 

Telegramma dir igida ao Ministro d i Ma-

rinha diz que fçi á pique ém 

jogar pouco fundo na madrugada de 16, jun-

'to a fortaleza de Anhatomir im, ficando com 

a tolda lóra 

" A esquadra bombardeion as posições dos 

revoltosos: as torgédeiras o 'fAqutdabari4 de-

baixo de vivo fogo*' 

—TcíegramruU de Çnet^os-Ayres diz que 

o governo brazileirò ordenou ao Dr. Assis 

Brazii quç recebesse os navios revoltosos, e 

que"o mV^^b Df- Assis Brazil espera is^.vuc-

çges pa'rá sèrem repatriada s os marinheiros 

e mais tripolantes, 

— O s governos argentino e oriental estão 

bem dispostos á auxil iar 0 do Brazil, 

R i o dé jane i ro , 20 de Abril , 

Q J:èhçrttò lJellerophonte seguto pat^ San^ 

ta Catharina em commissão especial. 

— Acerca do ^Aqu i daban , " além do j à re-

ferido, sabe se que houve prisioneiros, mari-

n h e i r o s e officiaes sèndó qhe os últ imos forãp 

embarcados no '"Itaipú** que os levou a San-

tos. Deverão chegar aqui ' á noite ou ama-

nhã . 
1: — N a Camara dos Deputados e no .Senado 

que tem ambos /unc íonado em sessões pre-

paratórias, foram constestadas as eiejç^es ha-

vidas em Sergipe e Âlagoas. 

R i o de JaneirOj 21 dé Abvril, 

Faleceu o VisCpüde de S^bará. 

— Sâò conhecidas as seguintes noticias de 

Desterro 

O Kx n.Or.Pedro Vellio foi iiontem mufto cum 
pi'iiuMjtaiio oni r a ^ í j do?reooniiociintiuto dos 

d iv ins re"rM*e?<i*nta>ttes, i^anretuin se a 
casa de sua ivaidciicia »í̂  n ^at»te'fn(»nie ch«ia dê 
yt'îiritlé huni»»ro'de amigos e (^'lrreli-;loíittrioí»t

, 

sineoramonte * \v*r t i o gi-ata nova. 

aitament - síguiiicatíva da invencível influencia 
do partido lepubhcauo nn e5tado. 

O Corpr) Militar de Segurança delegou uma 
Coïàniissùo, composta dos brioso» capitães 
S^ahra h Limosa e ai fores Brito, para 'apre-
9Miit;u* congratulações no Governador 
não s^ í»or eas» * facto, como pela victòriá da 
legaliilaiie. 

A ' tíirile, em fivute ao edifício da nossa ly-
pographi.i. urgaiiianu-se inna brilUanto mari-lka 
civ 1 Ca que, ab 301h da mu/Jea 'e ao ospo^ar de 
iiiuumeras «i;yran<lt>ia», percorreu as PUMS da 
ciii.nlo, e«^u«'íiiln euthusiasticos >ivas á R^pu-
Ulic i. A á repreaenta^o do Esta-
do, ao partido republicano a ao Exui. Gover-
nador. ' ' * ; . ;> ' ' ' ' 

« 

TELEGRAMM AS ^ 

(Da «Diat :o da Hernarqbt}co»), 
R io de Janein», 18 de Abril 

Embarcaram hoje p.tra S n ta Catliarina 
contingciu<:s dos b'itaihôcis 1/.7.', é 24.' 
do iníaiitrihi do cvíírmh, ás^istindj ao cm-
B A R Q N N O GENERAL C O ^ T ILL TR. 

— Iveili- iM !» iioic pr^ineir;*^ sessões 

l>.*c|)^r;it'>4ias LO Scnim >c ÍJJ Camara uos Do-

puladas. 
A' do Senado co^nf arcccram 9 membros, 

e á d.t O tu: m 30. 
Foram re»»t «uido« r % dip|oma<i do^ Sr<. 

j1 ; >r,CÎ t ldi^o J/>».;t'i c Oct<» N 

— A I j i ' do 14'í'bliJ l,<t.t ét*'% ÍL IW.UÚ 
(ie 16 a 9 e i|4 d,, Í̂ 1.4'.44ÍU á uqoc'.U* 

ta t iv i de ataque ao in imigo, tentativa que 

foi frusirada *pur sobrevir péssimo tempo.'-

Na noite de 14 para 15 fizeram segunda 

tentativa, sem resultado também em conse-

quencia da claridade da noite e da luz do 

h'.-lophote do "mímico. As torpedeiras, prote-

gidas pelo " I i . i .ú,'4 retiraram se, disparando 

este comttirlo contra as fortificações que res-

ponderam c >m vigor. 

Na noite de 15 para 16 resolveu o almiran-

te qne ioda a enquadra bOiiibardeaise as foç-

tifíCiçõe^. 
A ' i hora da madrugada rompeu intenso 

at.Kjue. que n^o foi correspondido pelo inimi-

As 2 e •]? as torpedeiras atacaram com 

violência o • • Aquidaban.*4 sendo rec«-b:das 

com vivisriiiiio fogo por este e pelas fortifica-

ções. 

O " I i a i p ú " estava incumbido de protegera 

retirada das torpedeiras.' 

I>v*stas a '-Gustavo Sampaio4 ' e <4Pedro Af-

f o n s j " lançarám òada qual dous torpedos, 

estando'umã á menos de5130 metros de dis-

tan cia.' 

A ^Çi lvado" não disparou para nao preju-

cjiçar as outras. A "Pedro I v o " jatava impe-

dida de atacar por ter baixado a pressão nas 

respectivas caldeiras. 

Os rebocadores do inim ;g/í perseguiram as 

torpedeiras/sem resultado. 

' O "Aouidaban,4/ á pezár de ferido, conti-

nuou violento fogo. "bem como as fortifica • 

çoos, sendoYpie o V Aqui da ban " estava em 

pouca agua, protegido pbr lima linha de tor-

pedos que as torpedeiras transpuzsram in-

c >lumes. 

A ) a;ijanl;eeer do dia a esquadra legal re-

tirou-se para 'Tijncas. 

No dia 17 voltou a mesma esquadra a f im 

de reconhere o in imigo. ! 

O commandar te da corveta , ; Arcon i " visi-

tou o almirante, á quem disse (jue o t \qai-

daban « tendo sido att ingido pelos torpedos e 

jior ellès perfurado, fora abandonado, bem 

çomo o foram as fortificações. 

Q ía r ido t) " I t a i p ú " sahio para Santos vio 

a ia Ira ane l a r em Siml^aqui . :»em ho.-.ti-

lidfKics, ^íin lo qu(? a rii'.::-.:si.t es(|'i:tdra não te-

ve mono?, NE*ri I M Í < ! O S . 

— "lVI " . [ 'vnn i de Montevideo di^ q ie o 

" l l " p u U N i u <?r:i c >inm tn I jd » j.rlo í c o 
Mlrí-v,§ por Vnr.K i M-ato*, Inver.*! > • ^ui is 

ofii :I I<?H fi-ridí)H o entr«» dlei» o coronel Icl ip-

p'' \ 'V I'ollirMl ). 

O 'Mt'-publica" c*U Íundc4d ) cm li j c no í ' 

Ayres e o resto dos navios em Martim Gar-
cia. 

— Ainda não chegou á Moptevidèo o restp 
dos foragidos de Castilhos, pçr causa do tem-
poral que tem reinado. # 

— Ainda ,pada esta /esolvido wfyre a pas-
sagem para o " P e d r o l í l " dos asylados naa 
corvetas portuguezas 

— Diz outro telegramma da Montevid^p 
^ue em Buenos-Ayres houve reuniões de ori-
éntaes dò partido blanço, pas quaes foi pro-
clamada a .̂ rgçnciá dà revolução no Ur^f 
guay. 
• E acçrecenta o mesmo despao^o qye n 'uma 

de taes reuniões foi reçe^biaç ^telegram-
ma de Gtirriercindo dizendo' quç, corno ori-
ental de nascimento' adfaería d essa revolu-

^ . . t • » • 
çao. 

— Entre os asylados de Castilhos esíU 9 
primeiro major Manoel Raimundo ̂ le Sou-
za. 

CONSOROI<> 
No dia 21 do corrente, realiaou-sç, 

com grande poqjpa, na cidade de Ma-
cahyba, o co íaòrcio do no^jso presadQ 
amigo, distiriçto Juiz de Direito dft 
comarca do Ppléngy, dr. José The* 
otonio Freire com a Exm. aenhora D. 
Maria Vianna. 

A'ce»,imon,ia civil sognio-se jlnycnoílir 
atametUe a religíosa, sondo á Ãm£>a|f 
presentes grande numero de convir 
dados. Se r v i s s e depois abundante cor 
po dvagua, intermiado de varias con<* 
tradau^as. No dia seguinte, enjt casa 
da Exrn1. D. Anua Viánua. illufi-
ire apgra do nos$»o honrado amigo« foi 
otTersòuÍQ iàato banquete em que to? 
maram pàrtg os noivos e 09 convidas 
dos da véspera. Ao d(e sert trocaram^ 
se diversas saudaçOes. 

Parabéns ^os' noivos. 

T ivemos a honrosa visitg (Jo no?-
so prestante amigo Manoel A lves 
Vieira de Araujo , distincto chefe rer 
pvjblicano no mqiiipipjo cjie ^o&é 
do Mipibi i/ 

•« ^̂  -
T H E S O U R O DO E S T A Q Q * 

DÍZIMO DO GADO GROSSO 
—Vamos reelilicar a noticia, qu« publia^moo 

era o n. 26o deste jornal, aob a óf igrapbe 4« 
que uos servimos, doclaraado que por eng iae 
de coaiuosiçao—onde ae d\i 23S033 rs. devo^pe 
| e r 20 ]. stibr« as b isfis primitivas d« 96:2̂ 1 $ 
rabaixada? duas á raz5o 4a 10-). cad^ 

-Para maior esclar^oiinento do assumpto 
transcrevemus. em segttid.i, o ofdcio do ins^ 
poefcor do thesouro iie 19 do corr«nte, sol) n . 
414 no qual, a q u i l o zeloso fupeciouano. S6mr 

imparcial, visando t io soineut« o cumprl-
Hiento dí) seo d.t ver, fez ao digno e honra 4o 
Governador do Eslado a fiel exposição ^é tudO 
quanto occor.*eo' na has(* Rubrica de«sa ioás 
poriaute ramo de receita do nosso Estado. 

Eis o òlVici'*: _ _ £ . 
Itio Graude do Norto. Tliosour» do- Estaco 

Naiai 19 4o Abi if de 180Í.-N. 414-Ao illuss 
tre Cidadão dr. Pedro Volho de Albuquerque 
MarjuhSo. M. ü . Governador do Estado. Dò 
accordo com o edital d« 16 de Fevereiro pro^ 
ximo passado, publicado peia imprensa, a jq i i r 
U da Fazenda lio d:a lo corrente ráuuiu-sa 
e-m sessão permaneiiie. afitu de procedbr à ar-
reiusita^o «lo gadíi grosso do* Eatado. Habai-
taraui se: diversosuidadâos na f.Vrma da lei n. 
7 de Í2 de Njveinbro de 1391, recolheudo ao? 
cofres de Deposito por Caução a quantia da 
l37:Ui)$0Oi). sendo : oin dinueiro 125-3033000 
e oiii aoolices' da divida publica estadoal 
1l:8)0íi0)Í). G.jrieiilo o> pregoes na forma da 
lei e tiào anpareciMMfn lujít^aíeà alá © dja H ; 
pelo que, Junta du F a ^ u d a tomou a provi-
d^uúiu ncous^Kiadrt põlo art. 131 do ft^g. » . 
3) d(» 13 de Setembro de 1833 rebaixando as 
bases de todos os mu «cipios'di* fintado â 
zao de 1J.[- de mr.do'.|H.í, de que 
eram, licaraiu nulazilaa a SíiJS^JOD,, p 
proroiçou por mais três dias uleis, isto ó, ^ lè 
o dia B / a dita arromàUç5o. Ainda a^sim não 
apparecoràm licitantoa alé o dia 17« No inte-
resse d i Pazenda a Janta concedeu outro aba-
te dfi 10* 1. sobro a hase inodiücada no dia 14 
ücaüdo definitivamente convertidas era . . . 
77 :Ò57^610. Continuaram OJ pregões á porta 
do Tiiwsouro. e entAo appareeeram l an^dores 
sohre a 4a. fi (>• zonas, ofierer.endo . . 
38;75W03t disure/-mdo se'a 1N e ^ zoaa» 
computadas eiii Chegou o dia 
ultimo dia da arremata^ào. . 

Um dos habilitados. Fi-lioto Florentino da Ro 
clia, fez a oiTérta da quantia de 78,.03í)$0ti} p-la 
totalidade doa municípios. A Junta da f?a-
zeuda mandou apregoar e correr o leiUo sobre 
aquella off»M i:»f como permiuia o edital publi-
cado. e nm^uom sô aprcs-uitou pwra cobril a. 

Por isso a Jnuta resuívea mandar entre« 
gíir a > oíTVtinto e ramo da arrematarão so-
bre a toiul lade dos tnunicipios; mas, som^n-

depois es^ot.idAS todas as horas da hasta 
publica alJ ás tr.-á da tarde. Eis tu io quanto se 
pasmou com i v l ^ l o á haala publica procedi-
da. cuiiipriuilo-ine í^^ora sali.n'ílter á y ^ s a 
i l lu^rad.i ííousiderfti^d ò iut luso quadro, i^ie 
foi ovz*AÍ*v\o na íorma da, loi. 

Ag jardo vossa* ordeiw.-SnM" e FraWfiiiia-
de.-O it»Htie.;tiii'. Joaquim de S^ 
z<t, Cuidna, 

liíitovd. do pas^Agom, nenta capital 
o respeitável »«itcerdottí,digiio paroji»^ 
d i frogurtzia da Tonroa.no^o dintiiicta 
amigo, Itorm. Isidoro Go.mci »la 

I * T ' • T ' 'R»TÍ ' TI/, I Â 4* . • . » .. • < vi éélMê* I L E G Í V E L 



1 
l . 

I 
( 

GoQtyercio a Finanças 
P A U T A 

THESQURQ PQ ESTADO DO R. G. DO NQ(UTE 

Semana de 21 a 26 de Abril de 1894 
PtyBgOS COERENTB3 DOS 0BNBROS SUJBITOS 

A DlápiTOS DU EXPORTAÇÃO 

l|0|eajl«riafl Unidade» Valo.reji 
Aguardente ou cachaça Litro Ä2iG 
Algodão em rama Kilogrsiiuma 

' » » caroço j» ÄloO 
IA <£udjfc sujo ou residups 

ti* fabrica p - j |8W 
Aósuoar turbinado 1« sçrte p 

' » • a - s o r * » ' fáOQ 
* * masca** toity > #113 

^ W y - » 0800 
(te àl^çd^ » 1016 

lapba de porco » 8*530 
'farue secca p 10303 
Café » 10*20 
Cera de Caruaôtyt » #000 

« emvelas » 20000 
Charutos ' Cento 50000 
Cigarros Milheiro (>0000 
Chifro* de i>oi Cento l$23o 
Uniias de boi » lffUJo 
Couros de boi seecos on 

salgados Kilogramme #500 
Çonriiihos Cento 1800000 
Fumo em folbaa jüiograimna 10500 

> J-QÚJ • ' IflOOO 
Farinha d.e nyaudtoca L i tro * #100 
lÃiijSÓ mulatinho » $3á0 

• do oulra qiialidada • 0160 
üoraraa de mandioca * 0200 
Milho #120 
Mel ? &0«3 
(Jleo de mamçça * #500 
Qfesos' . / K »logro m noa #010 
Sal iáÓ Litros Alqueire 9100 
Sola Uvii meio 43000 
Pel lo vegetal- Kilo 0703 
Pernas de ema » 40000 
Toucinho « 0800 
Vinho de cajú L i tro #500 
Queijo de in^tpig^ Kilo 0900 

4 - Demonstração dos saldos existentes 
õqs cofres do Thesouró do Estado* 
em 36 de Abril lie I8J4. 

: Jv893 Parciql Total 

C A I X A G E R A L ; 
Em dinheiro 4 31,4§5$S3 

C A I X A QE L S T T M 9 
Em fç.Mraç IOO0OOO 

( C A I X A P E D E P O S I R 

T O S P O R C A U Ç Ã O 

Em dinheiro 823S533 
Eu* apólices 14:9008000 
tímlettras è:622á883 1^:3468416 

CAIXA DE DIVEÍ*-
SAß ÚRIÜENS: 

Ern dinheiro 758824 
Eia lei trás 8;0Ò0$00ü 8:0753824 

1894 
CA IXA G E R A L ; 

Eindinheiro 118:2068610 
CA IXÂ DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO : 
Em apólices 21:8008000 

C A I X A DE LETTRAS : 
Em iettras 5:4518411 

C A I X A DE DONATIVOS : 
Em dinheiro 8418806 

' Conta corrente de sellos: 
E n estampilhai 84:5278000 

273.1148750 
TiieftonrarU do Th»*sourr> do Estado do Rio 

Grande do Norte em 27 Abril do 1891. 
O T .tesoureiro — Francisco H. de Mello. 
O EáürivJü —Theophtlo Moreira Brandão. 

« l a u t a A4 . 1 1 1 a i s I r a tf va d a Faxen« ! » 
E&tarioàl 

Sessão ordinaria de 2õ de Janeiro (jíe 1894 
~ A's 1/ boras do d to na saiu do sr. inspector, alii 
reunidos òs membros da junta da raze.uda, abriu se 
a sessão, sendo lida e approvada uuaiiimente a a-
ctã da sessão antecedente. 

O sr. secretario duo canta do seguinte 
£XÍ'£DI£i\T£ 

Oííicios : 
Do K\rn. Governador : 
Esta<lo do Kio Grande do Norte. Palacio do (Jover 

NO. Natal, 'le janeiro de WJi. FI. TI:«*. K̂ COIII 
meinlo-vos cjue liiandeis entregar ao cidadão Aveii-
no CeciUo Krbire tres pranchôes para o serviçt) do 
Hosüilal de paridade. Saud^ e fraternidade. IVííro ytltwde Albuquerque Mtirunhào. A<» cidadão in-
spector do thesouro do Kstàdo. 

ExpedirAo-se as convenientes ordens. 
-̂Do mes ri 10 : 

& u d o do I(io Grande do Norte. Palacio do Go-
\erwvNatal, de janeiro de m i . o i í Aucto* 
riso vos a düSCónlades 5•/. dos \r«-ciniei»tos do juiz 
l̂e dueito da comarca do Apo.ly, baclnrul JoàoGiir 

Kel de Oliveira, a contar do dia i* <í.i corrente uté 
cessar a revolta inicia-la a « de setembro iio anno 
jK»>,sado, conforme o olfcrecimentn feito poratja^ile 
magistrado em officio de 6 deste me/,, junto por co-
pia. Ntude e fraternidade. Pedro Velhn de, Albu-qiierquerque Üftrdhhào. Ao cidadào inspector do 
tbesouro KslaJt». 

—A' Conlaüortií 
Uo u.csmo . 
Estado hio Grande do Norl*. Oalacio do ( inv iv 

no, i\at4Í, vi úb Juneiat) dr* 1 — — i'njvi 
deiiene pari nu* s<:jiMi ' ' ). dos 
çimento» .'líiínkiír s no i'romol >r pulji.c«» d 1 cnnî r-
CADOFCKTLDÓ LARLJRTML OÍI.II.IIIIIO ÜILH'iro DE Alueii, 

de t . H i r p i A i j - l o oldi^Vo iu ip joUr do I N i ^ u -
ro do Estado. 

—A' Contadoria. 
Do ip^sino : 
Estado do Rio Grande é 9 Norte. Palacio do Go-

verno, Natal, '24 de 4mt iro de 1894. N. ç i l-P. i ra 
os devidos Qns remettQ.fos, em originnl. o incluso 
termo do exa né feita peia respectiva coininissilo no 
fardamento do Corpo MlliUr de Seutiran^a. Saúde 
e fraternidade Pmfro Velho de A. Maranhão. Ao 
Cidadão inspector doTüesouro do Estado. 

A'^Contadoria. 

Eo Delegado d» policia : 

eiegacla de Policia do 1- Districto de Nabl. n 
de Janeiro de Hfoi. Ao Illustre Cidadã^, Joaquim 
•íinilherme de S; caldas, D. Inspector da Tbesouro 
do Estado. A beiij dos interesses da Jusiiça Publica, 
solicito a expedj^Ao de vossas ordens, no senti,lo 
de coijií&?è(Jfcrem amanhã na decretaria de Policia 
ús empregados da repartido, <]ue dirigis. Thosou-
reiro, Francisco Heroncio de Mello praticante, 
âo Severino Gedeào Dellino, ali in de deporem como 
testemunhas no termo de Segurança, a mie se vae 
proceder contra o cidadão José Felix Barboza Tino-
co a requerimento da parte oíTendida, que procura 
garantias ao seo direito individual. Sande e Fnter-
niriade. o Delegado de Policia, Genesio Xavier Pe-reira de Hrilo, 

SiHi^fez^e a (reg.uisiçAo. 

Do Jniz Dlstrictal df Currncs Novos : 
JU Í Z O Districtal da Villa de Ctirraes ijíovos, 1- de 

Janeiro de 1S94. CiJadào Inspector do Tbesouro do 
Estado Communico-vos que, na qualidade de * 
Jniz Districtal deste Município, assuu i o exercício 
de dito cargo. Saúde e* Fraternidade. O 2-, iuiz 
Distrital. Vedro Cypriano Dantas de Moura. 

Açeusou-se a^recepçffo. 

Do*lnspector d'Alfandega : 

Alfamlega do Estado do Rio Grande do Norte. Na* 
tal, t7 de Janeiro de 18w. N. Illnstre. CidadAo. 
Commumco-vos que nesta data mandei entregar ao 
Sr. Tbesouieiro desU Kepariicào a injportauda de 
um conto cento o vinte e cinco mil reis. (i:lâtf$000) 
proveniente do aluguei do prédio í|ue serviu de 
Hospital Militai, correspondente ao período decor-
rido do /• de Abril ao uttimo î e Dezembro do an-
110 passado, oi i forme solicitastes em officio de í l 
de Janeiro corrente que fica assim respondido. 
Sande e Fraternidade. Illustre Cidadão Major Joa-
uuim Guilherme de Souza Caldas, D. Inspector do 
Tbesouro do Estado. O inspector, Germano Anto-nio Machado. 

Maudou-çe receber a importância d e ^ e ^ s e trata. 

REQUERIMENTOS 
Do Capitão Jaciiifbo Ignacio Torres, pedindo a re-

missão da multo de ff:ooo rs. que 1 lie foi imposta 
pó»- nào ter no devido praso satisfeito íi contribui-
ção de 6o:ooo, de imposto sobre curraes de apanhar 
p<fixe no littoral da po.voaçâo de Ponta negra, rela 
tivo ao exercício de 18M atesando que por moti-
vos imperiosos, taes eotoo o de achar^se doente no 
sertão deixara de eíléctuar esse pagamento como 
tem efieluado outros de igual natureza corn toda 
p^omptidão, Sôguado CQust̂ i do ThesQuro. 

Ouvido o Dr. Procurador fiscal, este^emettio o 
jsegjai::te parecer : 

Cidadilo Inspector—Jacintbo IgnaciQ Torres, que 
em parle faz sua protissÃò da iiidustria de curraês* 
de apanhar peixe iío littoral de «Ponta negra» deste 
município, ainda não faltou aos pagamentos/ <io 
respectivo imposto. 

Por motivos alheios d sua vontade, taes como o 
de estar fora do município, e achar-se doeiite no 
sertâú, como diz no presente requeri mento, deixou 
de pagar nos devidos prasos a taxa de tío:ooo. sobre 
dous curraes de apaniiar peixe que possue naquel-
Ia localidade, relativamente ao exercício de /893 
que se ultimou em 31 de Dezembro proximo findo» 
Apresenta-se hoje o supplicante disposto a.efjecijmr 
esse pagamento; mas impetra toda equidade Hsca» ; 
para de>spcusaj-o da m^lta de Kí j. na importância 
de ü:ooo. Paréee que o peticionário deve ser alteiidi-
do, porque triuIU não é um imposto, m;iâ u i iu 
pena que se impõe aos refraclores da Lei. omissos e 
remissos no cumprimento de seos deverei, caso em 
que nào se acha o peticionário. A Junta da K.uen-
da. a vista da salutar disposição do § 7* do art. 6 
do ileg. n. 30 de ly de Setembro de 18*6, pode rele-
va No d'essa pequeiia multa, atteipiendo a bóa fé do 
supplicantè, que por essa falta nào procurou de 
modo alguin defraudar os interesses da Fazenda. 
Penso assim. Contencioso do Tbesoun» f»m 25 de ^ 
Janeiro de 1894. u Procurador F1SC4I, Ccleõ-íírtq C. Wanderley, < " 

Atfendioo, rocolfi.»ndo o contribuinte iminediata? 
mente, aquautfa de ÜO:OÜO rs. 

^Cont.] 

^ — - — - r ^ r » - ' " ' - " ' " ' ' ' - - ' - I 

a contar dy 1 do corr> ' al • * se lin UM i ' \id 1 
U liilciAjü á 6 d^ ürtiutbtu di» 4itn>> - \ 
U>r*w O i>Q<;rev|íl»f4iLo tel to \utr tdle tt>, off|<;io jiin- 1 

e I fatrrui J íd J'< Ur<j \*lh» 

Vi>Itou a tomar assentQ ao Superior 
Tribuaal de J;i3t:ça- o illu^trado des-
embargador Olympio Vital, ' qao al-
guns dias exerc30, e com hiex^edivel 
proficiência 0 zelo, as arduas funeções 
de chefe de policia. 

O Eícm. Governador nomeou, para 
snbsti:uil*Q, o energico e tale doso Dr. 
Domiagues Carneiro, digno juiz de di-
reito da comarca d: Scndò, 

O Dr. Carneiro nào um anonymo 
no Estado * a sua capacidade intòlle-
ciual e o » dotes do seo caracter con-
stituem bastante* penhores de uma 
boa e zelosa gestão dos negocios da } 
policia administrativa. 

A infeliz popuiação da pequena vil-
Ia do Jardi^ de Angicos foi victiina 
de uma vercíad »i« a catastrophe : Uma 
caudalosa enchente do r ioCearâ-mi-
rim. a cuja margem é edi(içada a po-
voação, derribou um grande numero 
de casas, inutilizou a pequena igreja, 
ha pouco reconstruída com os mato-
rosfesforços e sacrifícios pelos habi-
tantes do munioipio, e ítrrazou com* 
pletamonte o cemiterio, exhumando 
ossadas e cadaveres, ^ue forào apa-
nhados depois entre os bals^iros. 

Vários açudes arrombaram, cerca-
dos e pi mtações ficaram em grande 
patie irpprestaveis, emlim são sncaK 
culaveis os prejuisos soííridos. 

Aperar .5o n&o catarem ainda cor.-
cluida^ as ouras mandada.) f;uer no 
c/i ial do Canrii U|,iin, na b;;rra do Cti-
r xrúy j ú ovi loMtn o a^truordinario 
b íiielioio iju«' roHult iiA daqnello iin-
purtanlc nicihvramou(o« A duna t[uo 

t ' • f f . ' T1 / 
, . . . . . y l . i ' ^ » 

se havia formado ft entrada da oanal 
está quasi ar razadaeaa successivas 
enchentes do Trahiry, que, sem o ser-
viço da barra» inutilisariâo de ioda 
as safras do yalle do Capiô.lem encon 
trado vazão rapida pelo Camurupim. 

O canal 4o Thibâo, por.eni, proje^ 
ctado escoadouro para as cheias da 
lagoa das Grahiras, ainda njto poude 
dar os resultados vantajosos que dei-
le se esperão, em con?equencia das 
varias passagens e aterros torreados 
pelo transito publico. IJenjovidos es-
tes pequenos obstáculos,estamos cers 
tos de que o canal doThibáo presta-
rá tambena os almejados beneficios à 
lavoura de Areze tioyaninha, evit^nn 
do as grandes reprezas que inundao e 
matáo as plantações. 

Somos informado» do que desastre 
igual a da villa da Jardim aconteceu 
à povoação do Rosario, à njargem 
do riQ A^sú, ct^as barreiras, desa-
bando 11a violência da correnteza, pro-
duziram a ruina de mais de metade 
das casas. 

Todos os que se reeordáo do abun-
dante inverno de 75 são awordes em 
aífirmar que naquelle armo o cresci-
mento das aguas não foi nem tão 
graudç nern t$o devastador como a-
gora. 

O nosso iilustre e honrado correli-
gionário cidadão Ivyle Nelson, digno 
presidente do governo municipal de 
S. José de Mipibti, ^Lcnba de solfrer 
um accideute que ia tendo graves con< 
seque icjas. Victiina queda da ca<* 
valgadúra em que montava, aquelle 
estimável cavalheiro soífreo uma luxa-
ção do pé. feliameutô logo reduzida, 
acbaudo-sQ sem perigo. 

Sentindo o incnnimjdo do nosso iU 
lastre atnigo, fazemos votos pelo seo 
prpmpto restabelecimento.* 

NOVOS OFF IC IAES 
Tnformão-nos q i je foranji ullima-

mente promovidos ao !• posto do 
exercito alguns jovens patrícios nos-
sos, entre os quues os briosos filhos 
dos nossos amigos Manoel Teixeira 
de Carvalho* Jacintho Torres, Amé-
rico Simonetti 

Parabéns aos 2:0vos oSRciaes e 
aos »eus dignos progenitores. 

Esteve nesta capital o nosso hon-
rado amigo Major Manoel Camara, 
cavalheiro justamente estimado e re 
sidenle na viila uo Jardim de An^i-
cos. Cumprimentos, 

Hegressoo pira Angicos o nosso 
bom e desinteressado amigt> Josô 
Huiino,' praslititQSQ chefe do parti» 
dõ republicano naquelhi villa. 

Visitou-nos o nosso prestimoso 
correligionorio, Sa moei i i>bhan, a-
bastado senhor da engenho no upuni 
cipio de Cuitczeiras 

SUPER IOR T R I B U N A L DEJ 
JUST IÇA 

Sessão ordin.il ia em ii de Abri! d? 
pivsitleuci^ do Do**efiifc»;irga«ior i e r ^ 

nyiuu da Camara . SâcriMurio o tlr. 
Pilho»—Ao inôio Hia, tia sal;i das c"nforen<;ia4, 
priiSOftiKs lixius. DesQinbar.^adorús J ro 
nyino da Camara, ^resiílente, Oíy npio Vital , 
CiiiíVt* PjIUo, J j á è Cl i inaco e Parreira d q 
Melli>. Procurador Geral, foi aberta ;t 

Foi lida e a p r o v a d a a acta 4a áo$s<Íu ante-
r ior . 

Foi lido o expodieuto. 
Í ) i B t r i b , a i . 

App.ellagío criirxo 
Namoro l — M<iiuia9 — Ap|»#'li;iutpf Miguel Fer-

raira de Ol ive ira—Appel ladu , F iam isco Patis 
CÍ3110 do O l ive i ra—Ao Oi^einUar^ad«*!' VitaL 

Paâs:ií;an9 : 
Do Desembargador F«»rreira de Mollo ao 

Desembargador Ctiavo^ Fili io 
Appidia^Ào eivei (Dímbar^og ao aocordnm] 
N. 17—AJÍSÚ —tífubargaiit»\ Hen j unm FraMS 

CÍRCO ReU.»u^aa — ̂ mbarg.tCo, Minervir io Lins 
Wander ley . 

Do Desembargador Jlo^è C l imaeo ao Desom-
bargador Vital : 

Appollaçfio l írime : 
N . 41—S Jose do Mip ibú— Appc l lanto .a Jus-

t iça—Appf l lado , Pereira da Costa. 
Com yidtü ao (^'ocarador Geral : 

Koctirao cr ime : 
N , 44—Silo Jo*»é de Mipibu — IlacofrAiite, 

Manoel VicoiitH do Na4.;imL'iUo e aeoa llllioá — 
Uoi!orrid'i t a Ju» l i ; a . 

1'arecercM 4o l̂ ro^urador Qcral : 
UectiraoM primos : 

N. 41 —CAII ;I<ai'elaiuu ll''<?urraiile. o Juiz 
dt! Direito.; Uftirocridim. J>tn s ti MI<; <lo (Jb) Cax-
tro a AIUIMIIO Cindido da Silva. 

N. 12-C.IIIKU irutama -f l i^o ir i .o to , o Ikro-
ii)«»i««r i'nbUtfo - iiuijoî 'rido o ja»/ diii«íi<) 

N. i;ii<'tttíiui—It.^^rraiili, o j.n/ 
dir^Ho Lucî tiv J./fjui u. , 

Appeilação crime: 
N. 5o -Sáo Jusôde Mipibú-Apôll-into, Aay» 

muudo Fr»poiaco da Hilva— Appeiiada, a Ju«* 
tiW. 

J u l g amen to ; 
Appel la^ào c r i m e ; 

M. 43-^Nova Crüz-AppeHantea. JosftNareU 
ao « outros—Appel iada, a Jaatiga— Relator, e 
Dübembar^ador Ç luves F i l h o - Deavm provU 
u;euto á appella^ft), para coodeiuunr oa 
appeliatUea a d O a m i o s d e pr is ío , cegando o 
ao/o codi^o. 

Adiado 
Recurso contencioso admin ia t ra t ivo : 

N . 8-Gf «yaaiulia—U«cor»evUe. Maa^ô l Otto* 
ni de Araíi j J L ima—Recorr ida , a luteudeiicia 
minMcipat—Para a primeira conferencia, 

E uadfi Uavando a »tratar (oi encerrada a ae«* 
• ão . » 

Dfit audieucia semanal o Desembargador O* 
lympio Vital. 

C O L U W N A LIVRE 
O A Ç U D E D O SACCO 

açude do Sa juo deste mtioiciplo que co-
meçou-se a construir em l 8 i ) á cuaia dos soe 
corros publico*, é uma obr^ de gfdttde utilida-
de futura, sendo lamentavel 'jiw aiad;i » es-
teja lodo coiicluido o i acnbido. A patt'ioti« 
Ca I Jteadtiiicia do tn^oicipio ja tem d^ApenJis 
do somnia conaid^rítviil com cbr* . fazeu> 
do os reparos iuriiapciHavid* conner 
vaçãn do servido já feito e uair-j^ trabalho* dtí 
ur^^Mte necessidd le. 

D^sde o atino de tS7o, devido à fa!i;f do h»»-
v«rno9 regalares, tjAo davaai encuouie^ oa . 
r«acno^ do Sacceaso, Malato .No^a^ irà 

c conlieeido pelo tiou>e de iit.»<tU<> i i^nuie^ 99 
(|tiaes desaguam para o r^ínrido A^ude. 
aonc. poréa), que » inverno t»'<:n sido i^.ial a j 
de i87õ, todos es^ea r h c u i a «leram gr»i »I ih 
eucUontes, elevaudos^e a p-aride in im.i . f ü^ ia 
a altura pit^j«« j á cumlrn ida do m i-
<Io aç jde , a . I ÍY lado****:* o i^iesmo 
riieíile, í5ra<;as at» pairiotisiuo tia liiteudeucia 
desta cidade, ropreseiiíad i petos seo* dignos 
membros a«jui pre^oulèn Faust ino d»* 

Monte, Jofto M:fude.^ e Aderaldo Leite, a i tx i lh . 
d(H pelo povo «|ue. pro^aarov»* corrro no> d 1:14 
7 , e deste nu-z a ti ab ilii^r ao levaiitame.it» 
da parede, ídeyanJo n. e cav.mdo u^i Oiioimib 
sau^rad-juro i|'io sangrou a nado por 'nnitu^ di» 

evit.iiidp-e^ por Joruja o arroiub^meolo 
da paiede « pyr eoii^e |u micíb a completa de«-
tr^i^áo do $«rvuÉo jn foi^i. 

^ "eocliHiito foi uérfmediri-*, p iia. tondo a pa» 
r é i e 4 metros muis 04 nu-no* do a Mura co t i 
3 de espessura a a^r.a i» levou-se ao niv^l tia 
iDGfíii:^. sendo precitfo elevai-a nus quatro p.tU 
mos em teda sua ex fm í à o -de 30J braças, alim 
de evitar o aeo de>abam«*n4ti : Uti» tio Ümiiadu 
rapado de horas M Foi o.na ircta h tm i c a , 
pois ali teste:iíunhamos |jen*oa<4 amarrád.ts 
cofdas. atim do 1140 sereiji i^vad^éi pela corr«?:»* 
te^a d ^gua que era dem^siadanieii íe forte. Ira» 
balh uido na par*-de «»«» ^ang. adouro, a qual a», 
meaçava ruiua. Todos so^ij^ram cinuprii* co<n 
os seus do vimos au.xiliaudii a benemérita in« 
tendência do Município nod serv^oa ali feitoa, 
salientaudo se ent iv ontres oa cidadãos C.ipi* 
Mo 4dera)do Z »ztmo de Freitas, Franoiaoo 
U o m í o Fi t^ ieiras e os trq|i;Uh «d<»res M;»:io l 
E«tuvà(i e um o^ lry vuly^ii u.enie cpnUecido 
ío nome de M ijor, bem e^mo o t^ ip i tàoÁn-
ionio Fi láueirus á^cuiidoa prático e co^ 

iiliecedor «lo s rvi^>. f d intiati;-ivel. presi iud i 
reievaotns s e r v i ç o » .li^no.s ilo iodos t>s elogios, 
Tanibeip muito Guadjavara-j. «» i>r. Vn.dra da 
Mel lo , j a i í do liiru:l ' i '.la comarcíj. e o reve-
rendo Juno tJ b i.10 de O. v^ira, o-» i ja^es * ro-
ciamos d i l.iteiideiieia, :«C0iis«;h4.-»r.ijn o p *v • 
para o irabuluo sins di.is 7 « « d^sl« m^í. 

O A ^ u i e d » S icco a iuoo.itasravol.oeate n w 
ma obra ' j uo , c.mciuid.i, virá tr-izor <5^111)03 
vanta^e»^ a este uiunir.iid >. i^e^uitem-^it» 
tem uma repre-sa de unis do a le^u^s .O torreão 
é excelleuli« para o plantio d « «! ui »a, in lio-
ca, fruetas de tad.i e^jiOOie. uiiÜia. feij^«», Uàli-

î irginm, p-1?.» «»s 
O que 6 3 a conclusão de^sa <.b«-a, qu ; 
íl*,abada Vi^ahsa»^ e ^ i a do .4; ide dt> Arapuã 
no mtiuieipio «lo A>sú. e o müü a u n a d o co:«; o 
do vaSio do Ccaf-Á-rmiria-i ài-iado. E' 
n i^enle ii:'CC06«ida.tu elevar se a parede oalro 
11 nlo. bom cemo fa^r-se um e^a-na-peix-« 11« 
s-jlii^radcur-i para oscoa-nento d'a*joa3. E on Í0 
iremos buscar i l inUeuo para a couciM^ào d-à^a 
obra. que quer dizer a riquesa deste uiunicipi • 
l ivrando^aos dos cruéis e;Peitos da A 
di^na intendtMiria do Município j a muito t;iiu 
feito, como acima se disse, tlespeodeudo no a-
«•tual exercício perto de dois contos de iei* f 

Por duKcitíiiciti desua re^eüa olla nào l ü l e 
fazer u sorvido preciso ^ que venha tfaraiiur 

ulilissimA obra. 
E\ pois, lamentável que easa obra oml« * 

Uniào gastou maia de cem contos de reis e a 
i i iuuicipalidade mais d« cinco,que. acatada, vi-
rá nos l ivrar de ^ina ãecra Ifes oa quatro 
atinos consecutivos, l i j ue inu t i l ^^da por f a i u 
de uma d*zia de «outoa de rei* frua uon-
clusao. . 

l^ara isto appe l l amM para a exemplar** JW- • 
triotir.o goveiiiodtx Ueaemerit« n o ^ g r m e t * j « 
dr. I^edro Veltio do Albu^aerqUo M if^ntila, 
Kxc. que, sempre to.n pauta<ia «eus a t«»8 H® 
goíôVuo, norma da direito, da j u s t a i e do 
patriot ismo: |>olu seu tino administra i !*« 
s m b ; em pouco tempo iiherlar-uos da divida 
externa do Untado, liherte-mis também e u ^ i a 
üf eleitos maletktis Mas aeccas, mandando ul-
t imar o servido do A^ade do Sa.-.co ueáte mu^ 

i.iicipio, . . , 
Appellamoí tainbem para o patriotiámo. 1I0 

Congresso L «isia ivo do Ü tado oar* qU , «'»n 
sua iMMxiiu» reuuiào, votn a v^rha 
i j ve i para a oeiiclusao desla ubua de iutfou^aa-
tav i l otd.dade pufadica. -

Coiwiclameutíí etípfraiiitt^ tanto da COAgtesta 
como do Kxui. Sr. Dc^ io i l^edro Velii.o, que o 
110S.10 pedido .ittond.do, tornando mí 

uoc uiaiK esio acto, «redor de nossa oiti« 
ma e ^r.itiaaó, e i ntuo't ilii»audo-srt 11« memo-
ria doe hab;irt lios ilo>U município. i>h q u«4 
«m a iiM i lon bo ndiríto o Peo goVjrilO • U 4*Q> 
ÜOOJC. O* Mtuoroinu* 

» 
t 

/ 
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Eia o "rotulo de ama notícia injuriosa, que 
appareeéu era um doa joruaetf do Occca novo 
desta cidade. 

t: ' ' . f — . '' ' 
< «Um creado da caza do ar Antiocho furtou 
269000 do bolso do díalíocto cidadão Pedro 
Fernandes da Camara. Foi prcxo o creado a« 
p̂ zaí da escaiidaloza protoerS.» o o subdelegado 
rC.iridido e do proprio Autiocbo. So ibemos 
deste facto j«í composto o nosso jornal; uo ii.-
seyulule daremos detalhes». 

• ^ — 

Agora fique »publico sabondo que nunca 
doâHppareceu esse dinheiro ! 

O Sr. Pedro Camara pro«;uráva-o no frolso 
.de uma calça, porem sem reminiaconeia e uni 
pouco pertiiibado de sua rasáo, nll̂  se lem-
brava de tel-o guardado dentro ide sua canas-
ftrh, onde, nâ busca procedida, foi erceontr;idc 
|)elo proprio subdelegado,. accusado gratuita* 
mente, como eu< tarubem o fui I! 

O eraadinho dà castf e.stava innocente : elle 
que nunca suhtraiiiu. seqoer, um cigarro dos 
bolsos do m»sos hospedes ' 

Mas. este mn::do ò elieio de precipitações ou 
antes de explorações !! 

Terrível política / 
i. Osatanieo desejo d<» queror-se ferir a repula-
çílo do undosos I n u i e n s do bein pioduz todas 
essas explusnes de desre.to. odios e raucoresj! 
: Quando o Sr. Pedro Camara se restabelecer 
do fatal e dotoe > iun-mmodo qufi ®oiíreu,.e de 
que aii.ida se adia de cama. uao hesitará, digo 
no e honrado, cun.» é, de fa/.er ju l̂î a a quem 
a merece, pondo em relevo a verdade do faets. 
I' E poremos. ' : 
, Nalal, 22 de Abril de jWL 

A ntiochà A. dc Almeida. 

AMANHÃ 
Amnnhfi quando a alva matutina 
Uespoutar tia azul do firmamento 
£ as aves murmurarem na floresta 
Como endecha talvez dé um sofr imento. . 

K'meu peito que anceia delirante. 
E' mini«faluia que suspira loucamente, 
5 ' que me da vida o heflo encanto ! 
Desses dias que nos passâo docemente. 

Amanhã quando o sol lá no occidente 
Ocoultur-se uo azul da immensidade 
E a brisa que vagueia na campina 
'No murmurio soletre uma taudade !... 

Sim, meu Deusl talvez que minh'almatrisle l 
Budcatído para sempre as solidões. 
Despreze de scos »onhos as vans ehimòras I 
Esqueça drste mundo 88 ittusões H.. 

Amanha quando a f lor na lindajhasto 
L)esbro<'h;ir entre beijos matinàos, 
Como a loira criancinha que desperta 
N o seio das caricia/» maternaes. 

Ah ! talvez esquecer ainda eu possa 
A vida que o meu peito hoje mnldi;; !/ 
AmàuhíTse eu viver a » lado teu 
Serei ditoso mulher» serei feliz !!.; 

João E. Freire, 
Macahyba 23 de Abril de 1894, ; 

' A P E R T O DE MÃO 
Parabéns ao illustre capil5o Jacintho Igna-

cio Torres peio ycto d^ justiça do Governo, 
promovendo, o seo ditfno lilho, Jiciutho Tor-
res, íi(j> posifv d»», alferej» do exercito. O joven 
Jacinliio To r r e » era ;tlumno da escola-militar 
do Hio Grande do Sul, e desde Novembro do 
anu*; passado se achava a bordo do vapor 
«Itaipú» ao serviço do govôrno b*gal. <3pro-
movido cortiuiiará D O S SCOK estudds e, liom o 
talento do que â dotado, conquistará..;por cer-

postos mais o!evades na carreira militar, 
a que so dedicou com- uda Icaldad^ abnega-
ção e pntriotis*?).!, de que já tom dado tantas 
e «igni(i'»atrvas r provas. Nel le vê-se um futu-
ro heroe da Patria, nn»reeedor das; glorias* 

ajueí a* Naçàu liraziletra sabe laurear a 
froute d « sees fIlustres e valorosos filhos» 

Parabéns— 
l ' 0 amigo do mérito. 

22 do abril de 1834. 

E l e i ç ã o «tau* J n i * a f t , G s e r l v à e s , n o U c t r o s 
e p r o c u r a i l o p e s q u e t e c m i l c f e s t e j a r & 
V i r g e m S a n t i K s i i u * d f A p r e s e n t a ç ã o , P a r . 
draeira desta Capital , no anno de 1894. 

JUÍZAS 

As Exmas Sras. 
Esposa do Sr. C e l . Jose Dbminpues d'Oliveira 

» . »• Di\ Augusto Leopoldo Raposo 
l : . da'Camara : • 

*f Capo». JJipio Fernandes; Bar 
ros 

» » Maj or Francisco • de ; Paula M o 
reira 

» »,. Dr.,Deoclécio Duarte da Jllva 
» » Maiioel Ferreira da Silva Veiga 
», KabriQtO: Pedrosa 
». » Mc|ni>el de Sotua Rocha 

ESCRIVÃES 
Esposa do SK Josà Fernandes Barros ' 

» j» Aoto.iio Celestino da Costa Piv 
o beiro .. . 

».j ^ OJinipio Biiptista rrAndrade 
» » Joào Ólympio d'Oliveira Mendes 
» » Kiancisco Xav ier de> Freitas 
» B irtholouieo de Paula Moreira 
» » Tenente Joáo Frederico Grluk 

A LCvma. Sr;u b , Débora, lilha d,o Commeudâ-« 
cjor Umheliuo de Mello. 

; . ' JÜ1ZÍYS POR DEVOÇÃO ' 

Exma. Sra. Esp>sa do iiegoeiaute, Antonio 
Marques da Silva ; 

j » • Macriua, lilua .dti Capm. de F ra -
írata, lri::eo Jos^ da Hocha 

»,. » D. Herininia Evangelista de Fa-
nas. i t 

KS»ORIV/\GS POR DEVOÇÃO 

D. Celina, liih,« d«> Camp. Joaquim Per igr ino 
dti R . Fagujidea 

» Antónia Arlinda, filha do Sr. Manoel 
Î tMĈ a H.'trhosn 

Racnel Pessoa de Met lo. 
ESC!iryÃo Poii devoç\o 

O Sr. Pedro d4Alcantara Viveiros 
N O I T E I R O S 

l â — Th'omaz Nnnes Mo:it»dro 
2a — Josi Zocnarífls' Vieira de Mello 
e* —Mijjtucl Leandro do Nascimento 
4" — Cafi-ti Aives ih! Albu-iuerqiie-
5*—As ttvnus Srp.s. C?z-idas, sendo encar-

regada? as espusas do Sr. Ur. Celestino, Dr. 
Segundo e Josó Ft»rmi:»d.»s H^rn.s. 

— Os Ejuprepados Pabticos, Federaes, Es-
tadoaes e Muuieipm<sa ^endo encarregados os 
8rs. Majoi João Bndr-à lirtlvk^r. Capni Pedro 
Soares de Ánujjo, Josj Antonio de Vivcirna, 
Jo-^i Fiautíisco <ie Albuquerque o Afmiouí Coe-
lha de Souz;> O l r eira. 

7 a —Q Cor j ><» Militar d« S ^orauça, sendo 
encarregados os resí>c ctivns ofdciaes. 

uegocíiuiit^rt, sendo . encarregados os 
S.rs. Aulooio Jo*/; Birb<»z-i .liinior, JoAo Nezy, 
Jonò Lucas du C^.sta e Gomes Titioco. 

^•—O. Batalu^o soudu encarregados os 
respectivo» ofíiciaes. 

r P R O CU BADO RES 
1 ' Faustiniano ( iome* de Loiros 

Jò*è Viaiiiia Filho. 

A* SAUDOSA MEMORIA 

D. MARIA FIBROMA DA SILVEIRA 
No dia 9 do corrente, pelas 8 horas da; ma-

nhã, no sitio Cnscave\t deste municipio, a per* 
ca iaexoiavel arrebatou para sempre aquella 
que ua terra so chamava -»JJaria Fibrouiu da 
Silveira. • 

Foi . marlyr de cruéis ôoffrimentôs de acerba 
enfermidade, •oíFrimeulos que dilacera vão o 
cxvração do esposa amaiUifesittio.' nosso incon* 
•aiavel amigo João Alfredo rríe A; Galvão, en-
chendo de consternação á áhna de .todos que 
conlieciào e admiravà.o as perigrinas virtudes 
da inditosa senhor», prematuramente finada, 
quando -contava apenas 22 primaveras e 'coifl 
3 mezes apenas de casada; 

Desfolhemos sobre a lapida fria.' que lhe co-
bre as cinzas preciosas, as roxas saudades do 
nosso sentido pezár por tão infausto passa* 
mento. • - - * í ' < ' ( ' : 

T E S O U R E I HO 
Joaquim rïaneigco Moioíra 

ConsÍKlorio da Matriz, da Ctdace d' 
Nata!, 21 da Nova tubi o de I 7UJ. 

M Pf^cho. 
P*if<s JoúO U'ria c s Hi it't. 

Curráes Noves, 12 de Abril de 189i. 
U. 

EDITAES h '-4 V * * ' 

C o p i a - 0 c i d a d ã o M a l a q u i a s José de V a s c o n 
ce l los , s o g u i i d o J u i z D i s l r i c t a l e m . e x e t c c io , 
n a f o r n i a d à lei e le . 

Faço'saber que perante esté ínizfo se \ih de 
arrematar em hasta publica, por quem mais 
der, os altigtid.-; da cisa construída de tijolo, 
sita à rua «Marechal Deòdoro, outrora «De* 
zoilo ile Agosto,» desta cidade do'Ceará mK 
rim, pertencente aos herdeiros orphàos, fiílios 
do Coronel José Ribeiro Dantas e sua mulher 
D. Antónia Ribeiro D nta , ia faíle idos, e ao 
capitão Jonò 'Bajuistâ Munis Pacheco, por \rà+ 
vor comprada uma pártó d;i mesma Ao capitão 
Franr.isco' Xavier Pereira Sobral,'um dós co 
hetdeirosi do fina-lo Tènente.CtihVhel Fernando 
ito Cerqueira Carvnlho, o primeiro" possuidor 
da Mi:» peitada ca «a, cujo' arrendamento sérà 
feito , ò tíiinpo dc tros.annos." • Os pretenden 
tes deverão comparecer Via casa da iuteuden^ 
cia municipal «lesla cida le," no día três1"'d© 
Maio do corrente anno, onze horas da-ma-
ulifi, quando terá íu^ar o acto, E para que 
chegue noticia- a todos; se; passaram dous 
editaes do mesnto; theor para serem aílixado* 
nos lugare-s mais públicos desta cidade e pu-
hli cados pelii itnpivnsa. Cidade do Cearas 
ihirim ;His ires de Abril de mil oitocentos no-
venta e quatro. Kn Joaquim Hugo de Moura 
Carvalho,1 escrevente juramentado, servindo 
no impedimento do esórivàò elfectivo, o eòcíè 
vi. — VxlSCOHCtií <$. 

De ordem do cidadão Presidente 
da ínlendeocia Municipal d'esta ci-
dade, faço publico para conhecimen-
to de quem interessar possa, que fica 
marcado o praso de 30 dias a con-
tar d'esta data* para qualquer re-
clamaçOt sobre o soguinte 

O. cidadão Antonio Ferreira de 
01 iveira requereu aforamento de 
um terreno a rua de meio d'esta 
cidade, nos fundos de uma proprie-
dade de Joaquim Alves da Silva^ 
na extensão de sete metros de fren-
te e dezesete metros de fundo, con-
finando, pelo sul, com terrenos do 
m^smo Joaquim Alves da Silva e 
pelo norte, coin a travessa Utysses 
Caldas. 

E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei publicar 
pela imprensa. 

Secretaria Municipal rio Natal, 
18 de Abril IKíH. 

O Secretario, 
Joaquim Severino da Silva, 

a 

I 

O P r e s i d e n t e C o i ^ n i a a i / S e c ^ b n a l n V i . 
qti» fuiiceioiia no edltiaíd da iuteudeucia Mu-
nicipal desta Cidade, faz publico que. a eome-
<;ar de hoje va t l e r lu^ar o Na liai a mento dos e* 
leitores r^aidenles nos «eguío^is quarteirões a 
sàber ; 1 , ! Cajupiranga, Pettfl?l>ú de cima, Pi-
raujjy do dentro ; 2 Pouta-nc^ra, Pirangy da 
praia e Pptfmbú de Baixo ; Padre Pinto, 
Coronel ü a facio, Voluntárias dn Patria, do 
Meio e Prag^ André de Albuquerque, e quo 
pôr isso 9üo convidados os cidadáos que se a-
charom nas condições da lei a apiesôntarom-
se perante a comrnissâo, ou a ©uviar seoa re-
querimentos devidamente instruídos dos quaçs 
se dará recibo. E para couhecin>©ulo d> todós 
os pretendenies se faz publicar as seguintes 
disposições da lei n. 35 de do Jyjjho de 1832. 

A : t . 10 Para que possam os cidadaô? ?er 
qualiiicades e alistados pela commissâo, é in-
dispensável quo perante ella provem ; 

Qae sabem lei'©.'escrever, qu© lem 21 arinos 
dejdade, servindo de prova a respectiva cer-
tidão ou outro qualquer documento que prove 
á maior ida«íe civil, sua profissão, estado, f i-
liando e residência. 

E para qu© chegue aò conhecimento àe to-
tos mandou publicar o preseute pela imprensa 
e afíixar na porta do ©diíicio da intendencià 
Municipal, 

Sala das Sessões da CommissSo Seccional dá 
I a secção na Cidade do Natal, 21 de Abri l do 
1894. V ' 

Augusto Carlos de Mello L'Eraistrê. 

O presidente da commissâo do alis-
tamento eleitoral da 2a. secção deste 
município,, faz publico que vai ter lu-
gar o alistamento dos cidadãos que 
se acharem nas çondições-de serem a-
lislaclos conforma preceitua a lei n. 
35 da 26 Je janeiro de 1892, e residen-
tes nas ruas « Visconde fio Rio Bran-
co, José de Alencar, 14 dè Julho, Uru-
guaiana, Jàgüarary,Camboim e Tra-
vessas de Sa/tto Autoniò, Sacramen-
to. Frei Miguelinho, Visconde de In-J 
homariin. da Alegria, Senador Gnerra, 
24 de Maio, Paço da Patriae Matadou 
ro; ê são convidados a apresentaréiti 
éeus requesimentos, devidamente ia-
struidos, no edifício do Atheneo Rio 
Graudonse, das 10 as 4 hs. da tarde, 
a contar desta data atò o praso de 30 
tfias consecutivos, afim de serem in*5 

cluidqs no alistamento geral do mu-
nicípio. E para que chegue; ao con-
hecimento de todos, mandou afi-
xar o presènte na porta do edideio 
do Atheneu Rio Gransense e publicar 
pelajmprensu. Sala da Commissâo 
da revisão da 2a» secção do alistar? 
mento eleitoral do município do Natal 
21 de abril de-1994. 

" • * 1 

Américo Xavier Pereira de Britlo. 

2 

D& ordeni dò HtüstrTsstmò Séáhor ^ U V O Í 
Director Ger » l faço publico aos interessa do » 

ue se aoha absrta, por sesseota dias a contar 
obta data, a inscripç&o paia provimtnlo dft 

cadeira do sexo masculino da villa de Saolft 
Cruz. vaga por tel a perdido o respectivo s e l f 
vontuario, em virtude de deeisâo ao Coaselbo 
Litterario de lnstrucgfto Publica do Estado» V 

Os preteudnétes a referida iuscripç&o devo-
rto. uos te?mos do art. 47 do Regulamento 
de 30 d© Setembro do de 1892, provar Idado 
de Snnos comolato^. moralidade © bouf 
costumes. nSo soffrerem moléstias conta^io^ 
sas q m impeçam por qualquer modo .o exer -
ci cio do magistério e serem vaccinados. 

E ' para constar lavrei o presente qu© será 
sfUxado lia porta do Atl;eueo e publicado pê -
la .impréusa. 

SéefOiaria Greral da Instrueção Publica do 
Estado, 20 u^ Abri l de 1894-

! 0 Secretario, 
Francisca Thcophilo Bezerra da Trindade 

tf t r 

T < i 
0 p r e s i d e n t e d a 3a se fcç ío d e a l i s t a m e n t o 

e l e i t o r a l d ' e s t e m u n i c í p i o d e c l a r a q u e v a i ter 
t o g a r a r e v i s ã o d o a l i s t a m e n t o d o s e l e i t o r e s , , 
e q u e s ã o c o n v i d a d o s ; todos os c i d a d ã o s d o m U 
c i l i j idos nas r u a : V i g á r i o B a r t h t d o m e u , 21 
d e M a r ç o , C o n c e i ç ã o , T r a v e s s a á U l y s s e s C a l « 
d a s , P r a ç a 28 d e S e t e m b r o , f*adre J o á o M a -
n o e l . P r ü s i d e u t ô lJa;ssns. i/aula B a r r o s , 7 d e 
S n e m b r o , 2 de J u l h o . F e l i p p e C a m a r ã o . D r . 
B a r a t a , O r í e u l e , S-; T h o m é . E n t r a d a d o M o r -
cego, G o n ç a l v e s D ias e B a r r e i r a d o R o s a r i o , 
q u e se a c h a r e m nas cond ições da le i , 4 a p r e -
s e n t a r e m - s e ou a e n v i a r e m à e s t a c o m m i s s â o 
o s scos r e q u e r i m e n t o s d e v i d a m e n t e i n s t r u i s 
dos . 110 ed i f í c io ' da* c o m p a n h i a d e A p r e n d i z e -
M a r i n h e i r o s , desde às t 0 h o r a s da m a n h ã ate 
às 4 d á t a r d e , d u r a n t e o p r a s o . d e tiO d i a s 
c o n s e c u t i v o s , a c o n t a r d e s t a d a t a E* para 
q u e c h e g u e m> c o n h e c i m e n t o d e todos m a n d o u -
se a f i x a r este ed i ta l nos l u g a r e s mais p ú b l i c o s 
desta c a p i t a l , e p u b l i c a r pe la i m p r e n s a . S a l a 
d a 3* s e c ç ã o do a l i s t a m e n t o e l e i t o r a l , 21 de 
A b r i l de - E n , P e d r o d ^ A l c a n t a r a D e ã o , 
S e c r e t a r i o o e s c r e v i . 

0 Presidenta, 
Antonio Clímaco Rodrigues Machado. 

O Presidente da commiss&o de alistajfiontn 
eleitoral da secção do município do *|Nátal 

Faz saber aos qoe o presonte edital v irem 
e a quem interessar possa que, havendo o 
commaadante da Escola de Aprendizes Mari-
uheiros ofüciado ao Presidente da Intendeucia 
Municipal, declarando qufi. de ordem do respe-
ctivo Ministeria, n;lo podia perrnittir a ocou-
paçSo do ediílcio da Escola com os trabalhos 
d*esta cominissà&T^&solveu esta, noa termos 
do art. 9 da Lei n. 35 de 20 de Jaueiro de 
/S93, mudar o local dos seos trabalhos, para a 
casa 11. 87 â rua Vinconde do Rio Branco 
desta cidade aonde continuarão ern dias suo-
cessivos o pelo prasc legal, das 10 horas da 
mauhã ás 4 da larde de que para constar man-
dou fazer as uece9*arias notificações e passar 
o presente que será af f i iado nos logares do 
costume e publicar pela imprensa. Cidade do 
Natal. 35 de Abril 4*:f1894 Eu. Pedro de Al-
cantara Deão, Secretario, o escrevi,— Antoiio 
Clímaco Rodrigues Machado. 

O presidente da secção do conselho de 
revisào do alistamento eleitoral faz publico 
mie se acha instatiada no cdilicio da Capitania 
do Porto, e convida aos cidadãos comprehen-
didns nas ruas do Comnicrcio, 43 de Maio, 
Correia Tel le* , Joio Alfredo. Senador Jose 
Bonifacio, i í i de Dezembro, Santo Amaro, SiU 
va Jardim, Tríumpho e Formosa, pertencentes 
ao 2 ' distr ic l » de<la r.ipíl.il que se achem nas 
condições da íei. à npre*eutarcm«*c ranU' a 
commissâo com os p*querím.Mito9 instruí« 
do». Natal, 21 de Abri l ^ tHUÍ. 

O Presidente, 
k Manoel Joaquim di K/norim Üarçjg. 

I pA ; r . ' . !.;.rciiADA ! 

ÀMNUMCIOS 
j 

A empreza dágua desta cidade faz 
sciente aos interessados, que*íteníto 
aa agoas da chuva torrencial da noiteí 
de 25 deste, penetrado o eaxorcadO' 
para o cacimbâo da mesma, adabà 
esta de solicitar do Presidente daf lb-
tendencia Municipal, tres . dias àp l i -
cença para p^gotar completamento a® 
roSridas/agoas e mais reparoàr prSci-
sos$; jficàndo assim suspenso pi&r ôst^ 
tempo o fornecimento d'agoa iíçótável 
pela referida cacimba, eiicont^aiidò-
se porem no chafariz da rua noyè; à̂ -
guá nècessaria durante a snsp^iisio 
alludida.. . : ' ' j " 

Nata!, 27 de Al?ril de 1894. 
* * * 

Fabrica Vigi lante. 
A O PÜBLilCO EM G E R A L 

Os ab lixo a^stgaados •proprietários da acre, 
ditada e inuite couheêida «Fabrica Industri 
aU de4a c»dade, hoj*í kFabrica Vigilante».vê-
em scientilicar ;io . publicc era geral eiaos se^ 
us fretruc-es que, a coutar do de Maio 
proximo vindouro deixam de continuara fa-
bricar os cigarros «Dante » e «Goia*® e outràs 
marcas e sini diversas marcas novas que bre-
vemente esperam ,reçeber./ Presentemente já 
teem em mào;a inàrcâ «Vigilante» ecoaitte-
lhur fumo para substituir á «Daniel». Ena 
breve uoticiarào outras marcas como bem 
«Novo Mundo», «Víaun^1 & Gl" etc para o 
que convidam aos srs. fumantes a fazerjex« 
weriencia das alludidas nào só pelo gosto do 
futho como pelo emmaçado. igualdade em tra^ 
balho,sedas e envolucramento • oue ê o mais 
bem aperfeiçoado no Estado. Cora a major 
pmmptidào despacham qualquer pedi do dos 
frecueses nor màis in^niftcaíites que elles 
sejam. Na presente quadra de fiímos caros 
estão disposaos a vender os Vedantes a 
C$000 o milheiro, e outras marcae terão tam^ 
befii por sua vez diflereuça. 

i Macahyba,24 de Abril de 1884. 
Vianna Sc. C. 

FABRICA VIGILANTE 
p : : MACAHIBA 

Os abaixo assinados acabam de receber uN 
timamente um lindíssimo sortimento do que 
00,1e haver em mais- chique, em leuça Agatha, 
Perfumarias ferragens, Mactinas para costura 
chocolate do mais acreditado fabricante, dro 
gas, artigos para fumantes -

: Viaana &, Câ. 

C A S A D E 

COMMISSÕE3 E CONSIGNAÇÕES 
' • \ 

Recebe e exporta todo e qualquer 
genero de conta alheia 

Rua 1 Setembro n. 133 

PORTO ALEGRE 
E&TADO S PEDllO RIO GRANDE DO SUL 

Fabrica Potyguar 
R . DANTAS & CA. estabelecidos 

com fazendas a rua Correia Telles, 
avizam ao respeitável publico da 
capital e do interior, que acabam 
de montar uma fabrica de fumos 
sob a denominação acima, no mes-
mo edifício. 

Os apreciadores do bom fumo po-
derão onviar suas encommendas, 
que serão satisfeitas com a maxima 
pontualidade. 

P R E Ç O S COMMODOS 

Typ. d'«A Republica» 


